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O  Centenário  está  chegando 


Estamos  nos  preparando 
para  mais  um  aniversário 
da  igreja.  A  celebração 
deste  ano  é  especial,  pois 
comemoramos  nosso 
primeiro  centenário. 
Acompanhemos  o 
calendário  de 
comemorações  (página  7). 
Nesta  edição,  publicamos 
liturgia  para  a  celebração 
dos  sínodos,  marcada 
para  o  dia  7  de  junho 
(página  7). 


Jubileu  de 
Diamante  da 
Missão  Caiuá 

Organizadaeml928.aMis- 
são  Caiuá  está  chegando  aos  75 

anos  de  existência.  A  IPl  do 
Brasil  sempre  esteve  presente 
na  vida  da  instituição  que  tra- 
balha com  os  indígenas  da  re- 
gião de  Dourados,  MS  (págma 

38). 

FOME  ZERO 


Por  que  participar?  Texto  de 
Ariovaldo  Ramos,  representante 
evangélico  no  Consea  (Conselho  de 
Segurança  Alimentar),  discute  essa 
importante  questão  (página  33). 


Reunido  na  1"  CPI  de  São  Paulo,  em  1987,  o  Supremo  Concílio  planejava  e  sonhava  com  o  Centenãno 


Curiosidade  histórica 


No  ano  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil.  O 
Estandarte  divulga  nota  a  respeito  de 
tradução  da  Bíblia  feita  pe!o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  um  dos  organizadores  de 
nossa  igreja  (página  6). 

Reforma  da  Constituição 
da  Igreja 

Todos  os  nossos  concílios  (conselhos,  pres- 
bitérios e  sínodos)  estão  convidados  a  traba- 
lhar nesse  importante  processo  (página  24). 

Projeto  Amazonas 
um  desafio 

O  Rev.  Alcides  Duque  Estrada  já  está  em  Manaus, 
AM.  O  fortalecimento  da  IPI  do  Brasil  na  região  é 
um  grande  desafio.  Como  denominação  brasileira, 
precisamos  marcar  presença  na  Amazónia,  onde 
temos  poucas  igrejas  (página  34  e  35). 


Igrejas 
aniversariantes 

Nesta  edição.  O  hslandarle  des- 
taca o  aniversário  das  seguintes 
igrejas: 

♦  Itapetininga.  SP  -  99  anos 
^  IMPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ - 

99  anos 

♦  IPI  de  Torre  dc  Pedra.  SP  - 
99  anos 

♦  IMPIdoTatuapé.  São  Paulo.  SP 

-  54  anos 

*  IPI  da  Casa  Verde.  São  Paulo,  SP 

-  54  anos 

*  IPI  do  Guarujá.  SP  -  39  anos 

*  IPI  Paulo  Silas.  São  Paulo.  SP - 
37  anos 

♦  2'  IPI  de  Anápolis.  GO  -  37  anos  | 

*  IPI  de  São  Miguel  Paulista.  São 
Paulo.  SP  -  34  anos 

*  IPI  de  Vila  São  José.  Osasco.  SP 

-  33  anos 

*  IPI  do  Jardim  Helena  Maria. 
Osasco,  SP  -  32  anos 

♦  IPI  do  Jardim  Leonor  (6MPIdc 
Londrina).  PR  -  2 1  anos 

♦  2'  IPI  de  Poço  de  Caldas,  MG  - 
10  anos 

*  IPIdeCohabl.SãoPaulo.SP- 

7  anos 

*  IPI  de  Maracaju.  MS  -  5  anos 

♦  IPI  Ebenézer.  Limeira.  SP- 

3  anos 

♦  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeiran- 
tes. Cambé.  PR  -  4  anos 

+  IPI  de  Messejana.CE-  1  ano 
(páginas  10  a  29) 

Guerra  no  Iraque 

o  conflito  que  abalou  o 
mundo  é  focalizado  em  artigo 
do  Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e  na  coluna  do  Rev. 
Richard  William  Irwm 
(páginas  3  e  4). 
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u  Estandarte 


Editorial 


Boa  Samaritana 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


u, 


ma  das  parábolas  mais  co- 
nhecidas do  Senhor  Jesus  é  a 
do  Bom  Samaritano.  A  respeito 
dessa  parábola,  queremos  des- 
tacar dois  pontos  importantes. 

Em  primeiro  lugar,  chama- 
mos a  atenção  para  a  atitude  das 
duas  figuras  religiosas  da  pará- 
bola: o  sacerdote  e  o  levita.  Para 
os  judeus  do  tempo  de  Jesus, 
tanto  os  levitas  como  os  sacer- 
dotes eram  figuras  da  mais  ele- 
vada respeitabilidade.  Ambos 
estavam  ligados  ao  templo  e  ao 
culto.  Em  outras  palavras,  esta- 
vam associados  à  religião  e  a 
Deus. 

No  entanto,  na  parábola,  Je- 
sus colocou  o  sacerdote  e  o  le- 
vita numa  situação  descon- 
fortável. Eles  nada  fizeram  para 
socorrer  uma  pessoa  que  esta- 
va precisando  ser  amparada.  O 
sacerdote  e  o  levita  foram  indi- 
ferentes. Talvez,  tenham  se  sen- 
tido impotentes  diante  do  desa- 
fio representado  por  um  homem 
caído  à  beira  do  caminho.  Tal- 
vez, tenham  pensado  que  tinham 
outra  missão  mais  importante 
para  desenvolver.  O  fato  é  que 
agiram  com  indiferença  e  nada 
fizeram. 

Em  segundo  lugar,  destaca- 
mos o  comportamento  da  figu- 
ra ímpia  da  parábola,  ou  seja,  o 
samaritano.  Na  verdade,  era 
mais  ou  menos  dessa  maneira 
que  os  judeus  consideravam  os 
samaritanos.  Se  não  chegavam 
a  ser  totalmente  ímpios,  estavam 
muito  próximos  disso. 

Todavia,  na  parábola,  Jesus 
exaltou  a  figura  do  samaritano. 
Foi  exatamente  ele  que  agiu 
com  misericórdia  e  socorreu  o 
necessitado.  Em  outras  pala- 
vras, foi  o  único  que  obedeceu 
o  mandamento  divino  de  amor 
ao  próximo. 


Na  história  da  IPI  do 
Brasil,  tivemos  um 
homem  que  foi,  sem 
dúvida  nenhuma,  um 
''bom  samaritano".  Trata- 
se  do  Rev.  Otoniel  iWota. 
Nascido  em  16/4/1878, 
ordenado  em 
14/7/1901,  um  dos 
pastores  que 
organizaram  a  IPI  do 
Brasil,  foi  ele  quem 
esteve  à  frente  da 
fundação  do  Orfanato 
Bethel,  em  Campinas,  no 
dia  28/5/1922.  Além 
disso,  foi  ele  também 

quem  liderou  a 
organização  da  Vila 
Samaritana,  em  São 
José  dos  Campos,  que 
se  ampliou,  tornando-se 
a  Associação  Evangélica 
Beneficente. 


Índice 


Nossa  igreja  precisa  seguir  os  pas- 
sos de  seu  memorável  exemplo!  AIPI 
do  Brasil  precisa  ser  uma  "boa 
samaritana"! 

Em  nosso  país,  são  muitas  as  igre- 
jas e  seitas.  Temos  seitas  e  igrejas  de 
todos  os  tipos  e  para  todos  os  gostos. 
E,  a  cada  momento,  novas  igrejas  e 
novas  seitas  estão  se  organizando. 

No  entanto,  são  raras,  muito  raras, 
as  igrejas  que  seguem  o  exemplo  do 
bom  samaritano. 

A  IPI  do  Brasil,  tendo  entre  seus 
fundadores  um  homem  com  coração 
de  bom  samaritano,  é  chamada  a  ser 
esse  tipo  de  igreja. 

No  calendário  comemorativo  da  IPI 
do  Brasil,  maio  é  o  mês  da  ação  social 
e  da  diaconia.  Aproveitemos  esse  mês 
para  refletir  a  respeito  de  nossa  mis- 
são diaconal  na  sofrida  realidade  bra- 
sileira. 

Deus  nos  ajude  a  ser  um  povo  de 
bons  samaritanos! 

O  Rev.  Gerson  é  editor  de  O  Estandarte. 

secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  1"  IPI  tk  Osasco,  SP 
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Palavra  do  Presidente 


Cidadão  do  Reino,  Cidadão  do  Mundo 


o  ano  de  2003  é  o  Ano  do  Cente- 
nário. Durante  todo  este  ano.  estare- 
mos dando  ênfase  especial  ao  Cente- 
nário. É  claro  que  não  poderemos 
abandonar  nossa  agenda  cidadã,  sob 
pena  de  sermos  infiéis  ao  Senhor  da 
Igreja.  Por  isso.  ao  lado  da  Agenda 
da  Igreja,  iremos  abordar  em  nossas 
pastorais  os  grandes  temas  que  ocu- 
pam o  noticiário. 

•  Agenda  do  Centenário  • 
DEPOIS  DA  BÊNÇÃO, 
A  GRATIDÃO 

Não  fora  o  nosso  Deus  nos  condu- 
zindo e  sustentando,  com  certeza  não 
estaríamos  celebrando  o  Centenário. 
A  tudo  isto  damos  o  nome  de  Bênção. 

Celebramos  no  Centenário  as  bên- 
çãos da  jornada.  Para  cem  anos  de 
bênçãos,  um  ano  de  gratidão. 

A  agenda  é  extensa  e  poderá  ser 
ainda  acrescida  por  iniciativas  de  igre- 
jas, presbitérios  e  sínodos.  Iniciativas 
como  a  do  Presbitério  Brasil  Central, 
que  promoverá  100  dias  de  oração,  a 
partir  de  23/4,  devem  inspirar  outras 
regiões. 

Já  elaboramos  o  roteiro  das  come- 
morações. No  dia  1 1  de  abril,  tivemos 
uma  bela  reunião  da  Comissão  do  Cen- 
tenário, da  qual  participaram  20  pres- 
bitérios e  8  sínodos.  Neste  encontro, 
foi  divulgado  o  calendário  de  celebra- 


Rev.  Assir  Pereira 


ções  que  destacamos  nesta  edição. 

Com  vistas  à  grande  concentração 
do  dia  16  de  agosto,  decidiu-se  que  os 
presbitérios  deverão  ser  estimulados  a 
participar  formando  caravanas,  tra- 
zendo faixas,  identitlcando-se. 

As  igrejas  que  têm  corais  e  os  que 
já  cantaram  em  corais  devem  partici- 
par do  Grande  Coral  do  Centenário,  sob 
a  regência  do  Rev.  João  W.  Faustini. 
As  partituras  serão  enviadas  em  bre- 
ve às  igrejas. 

Estamos  desafiando  todos  os  709 
pastores  da  IPI  a  estarem  presentes. 
Será  reservado  lugar  especial  a  eles. 

Outro  desafio:  Todas  as  nossas 
igrejas  devem  estar  representadas  na- 
quele dia. 

O  pregador  será  o  Rev.  Abival  Pi- 
res da  Silveira. 

Levamos  em  mãos  o  convite  para 
o  Presidente  da  República  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  que  acenou  com  a  pos- 
sibilidade de  comparecer. 

Divulgue,  ore,  participe!  Como  dis- 
se um  Pastor  do  Rio  de  Janeiro  na  reu- 
nião do  dia  11  de  abril: 

"Eu  vou  à  festa  deste 
l""  Centenário! 
E  você,  vai 
esperar  o  próximo 
Centenário?" 


20  presbitérios  e  8  sínodos  estiveram  representados  na  reunião  do  dia  U  de  abril 


•  Agenda  Cidadã  • 
A  GUERRA  NO  IRAQUE 


É  impossível  ver  a  violência  da 
guerra  e  não  se  indignar.  Como  Igreja, 
não  podemos  calar!  Temos  de  expres- 
sar nossa  profunda  tristeza,  levantar 
nosso  protesto  e  lamentar  que  a  opi- 
nião pública  mundial  não  tenha  conse- 
guido demover  a  administrat^ão  Bush 
deste  desastre  contra  crianças,  mulhe- 
res e  civis  inocentes. 

Mais  lamentável  é  ver  pastores  e 
líderes  religiosos  norte-americanos 
irem  à  televisão  para  aprovar  este  alo 
insano  do  imperador  norte-americano. 

Esta  guerra  é  pecado  contra  os 
céus!  A  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas,  da  qual  somos  membros, 
condenou  "sem  reservas  essa  guerra 
de  agressão.  Nenhuma  nação  pode 
atuar  no  mundo  simplesmente  como 
lhe  apraz.  Nem  mesmo  pode  tratar 
com  desdém  as  opiniões  de  seus  pró- 
prios cidadãos  e  cidadãs". 

Não  podemos  aceitar  a  arrogância 
de  uma  superpotência  que  tenta  impor 
sobre  as  nações  sua  opção  de  fazer 
justiça,  que  inclui  o  estilo  de  democra- 
cia a  ser  adotado,  independente  da  cul- 
tura, estilo  de  vida  ou  expressão  religi- 
osa. Lembro-me  do  Rev.  Roldão  Trin- 
dade de  Ávila  que,  em  suas  aulas,  re- 
petia sempre  um  ditado  italiano:  "Ver- 
dade aquém,  erro  além  dos  Pirinéus". 
Com  isso  os  italianos  querem  dizer  que 
os  diferentes  hábitos  e  tradições  de- 
vem ser  respeitados. 

o  que  mais  nos  deixa  estarrecidos 
é  que  líderes  religiosos  afirmam  que 
esta  guerra  foi  bem  vinda,  por  ser  cru- 
zada santa  contra  o  islamismo. 

Registramos  aqui  nosso  lamento. 
Clamamos  a  Deus  em  favor  das  víti- 
mas inocentes  deste  conflito.  Levan- 
tamos nossa  voz  em  sinal  de  protesto. 
Deus  tenha  misericórdia  de  todos  nós! 


I  . 


Revs.  Assir  e  Silas  Silveira  (ao  fundo) 
convidaram  o  Presidente  Lula  a  estar 
na  Celebraçãodo  Centenário 

FOME  ZERO 

Fomos  convocados,  com  outros 
quarenta  c  três  líderes  dc  igrejas  evan- 
gélicas, piíra  um  encontro  com  o  Pre- 
sidente Lula.  em  Brasília,  no  último  dia 
1 0  de  março. 

Representamos  a  IPI  do  Brasil  ao 
lado  dos  Revs.  Silas  Silveira.  T  vice 
presidente  da  Assembléia  Geral,  e  Ézio 
Martins  dc  Lima.  presidente  do  Sínodo 
Brasil  Central. 

O  objetivt)  do  encontro,  exptislo  pela 
Ministra  Benedita  da  Silva,  do  Minis- 
tério do  Desenvolvimento  e  Promoção 
Social,  foi  o  de  convocar-nos  para  par- 
ticipar do  Programa  Ft)mc  Zero. 

Dissemos,  na  ocasião,  que  a  igreja 
vem  realizando  este  ministério  de  mi- 
sericórdia, de  maneira  voluntária  e  so- 
lidária, e  que  ela  está  prep;u-ada  para 
trabalhar  com  o  governo  federal.  Dis- 
semos ainda  que  somos  uma  rede  de 
igrejas  presente  em  todas  as  cidades, 
o  que  nos  permite  formar  uma  estru- 
tura ágil  e  eficiente,  para  administrar, 
disuibuir  e  supervisionar  a  ação  gover- 
namental nesta  área. 

Nosso  Presidente  fez  questão  de 
manifestar  o  respeito  que  tem  pelos 
evangélicos,  determinando  que  seus 
ministros  e  auxiliares  busquem  uma  for- 
ma de  nos  acionar  para  se  alcançar  as 
p<ipulações  mais  sofridas  do  nosso  país. 

Não  podemos  nos  omitir!  Sabemos 
que  Jesus,  em  seu  ministério  terreno, 
padeceu  as  dores  das  pessoas  famin- 
tas e  sofridas,  estando  sempre  ao  lado 
delas.  Não  podemos  deixar  de  sentir  o 
que  Ele  sentia  e  fazer  o  que  Ele  fazia. 

O  Rev.  Assir  é  o  presiíimte  da  AsscmbtHn 
Geral  da      do  linml 


Maio  de  2003 


Estandarte 


As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Pitos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Fotft  Divulgação 


A  Guerra 
Insensata 


Ao  mesmo  tempo  em  que  a  conquista 
de  Bagdá  foi  euforicamente  anunciada 
em  Washington  pelo  presidente  Bush.  já 
veio  à  tona  o  verdadeiro  interesse  da 
superpotência  norte-americana  ao  inva- 
dir o  Iraque.  Enquanto  os  soldados  in- 
vasores assistiam  de  braços  cruzados  o 
saque  de  Bagdá  por  gangues  populares, 
providências  imediatas  foram  tomadas 
pelo  comando  militar  para  proteger  os 
poços  de  petróleo  cobiçados  pela  admi- 
nistração Bush.  Foi  o  petróleo,  sim.  e 
não  o  nobre  desejo  de  libertar  os 
iraquianos  da  tirania  de  Saddam  Hussein, 
que  motivou  esta  guerra  feita  em  nome 
de  Deus  e  da  liberdade. 

O  caos  tomou  conta  da  grande  ci- 
dade. O  que  restou  das  semanas  de 
bombardeios  foi  arrasado  pelos 
saqueadores:  os  edifícios  da  ONU. 
embaixadas  estrangeiras,  lojas,  casas  de 
cidadãos  comuns,  a  Universidade  de 
Bagdá,  o  Museu  de  Antiguidades.  Tudo 
se  perdeu.  Nem  mesmo  os  hospitais 
foram  poupados.  Comentou  com  cinis- 
mo o  secretário  de  defesa  dos  EUA. 
Donald  Rumsfield,  que  tudo  isso  não 
passava  de  uma  mera  "liberdade  desor- 
ganizada". 

A  situação  humanitária  do  Iraque 
causada  pela  guerra  foi  a  pior  possível, 
com  a  destruição  dos  serviços  públicos 
que  garantem  o  sustento  da  vida:  a  dis- 
tribuição de  géneros  alimentícios;  os  ge- 
radores de  eletricidade;  e  a  assistência 
médica.  Uma  das  consequências  mais 
devastadoras  da  guerra  foi  o  arraso  das 
reservas  e  redes  de  água.  Calcula-se  que 
70%  da  população  iraquiana  estão  sem 
água  potável,  o  que  aumenta  o  perigo 
de  epidemias  de  cólera  e  outras  doenças 
infecciosas. 

A  despeito  da  falta  de  apoio  da  ONU, 
descartando  as  advertências  de  reconhe- 
cidas autoridades  em  segurança  inter- 
nacional e  desafiando  a  oposição  de  pra- 
ticamente todas  as  principais  lideranças 
religiosas  dos  EUA  e  do  mundo,  o  pre- 
sidente Bush  precipitou  a  investida  mili- 
tar contra  um  povo  inocente  dos  cri- 
mes de  Saddam  Hussein  e  da  demolição 
das  torres  gémeas  em  Nova  Iorque,  dei- 
xando um  rastro  de  ruína,  morte,  cor- 
pos mutilados  e  desespero. 


Igrejas  divididas 


Rev.  Jerry  Vines,  eminente  pastor 
fundamentalista,  publicamente  chamou  o  profeta 
Maomé  de  "pedófilo  endemoniado",  provocando 
violentas  reações  entre  os  muçulmanos  do  mundo 
todo 


Dr.  Richard  Mouw,  presidente  do  Seminário 
Teológico  de  Fuller,  teme  "trágicas  consequências" 
da  guerra  contra  o  Iraque  para  a  missão  cristã  no 

Oriente  Médio 


Essa  guerra  de  Bush  veio  a  dividir 
mais  ainda  as  já  divididas  igrejas  pro- 
testantes dos  EUA.  De  um  lado,  as 
igrejas  históricas  (episcopais, 
congregacionais.  luteranas,  meto- 
distas e  presbiterianas)  foram  unâni- 
mes em  opor-se  à  invasão  do  Iraque 
por  tropas  norte-americanas.  De  ou- 
tro, as  igrejas  da  extrema  direita  evan- 
gélica, como  a  Batista  do  Sul  com 
seus  16  milhões  de  membros;  as  cha- 
madas "mega- igrejas"  que  proliferam 
em  bairros  de  luxo;  e  as  centenas  de 
minúsculas  seitas  fundamentalistas. 
São  essas  que  constituem  a  base  po- 
lítica de  Bush.  E  são  as  que  dão  .seu 
irrestrito  apoio  à  conquista  do  Iraque, 
como  se  fosse  uma  santa  cruzada. 
Suas  lideranças  são  ardorosamente  crí- 
ticas do  islamismo,  o  que  provoca  re- 
ações violentas  dos  fundamentalistas 


muçulmanos,  como  aconteceu  no 
Paquistão,  onde  ocorreu  a  retaliação  do 
massacre  de  cristãos  locais.  Os  grupos 
ultra-fundamentalistas,  com  o  aval  de 
Bush  estão  com  planos  feitos  para  en- 
trar de  sola  no  Iraque  após  a  conquista 
militar  a  fim  de  arrematá-lo.  converten- 
do muçulmanos  sob  o  pretexto  de  ofe- 
recer água,  alimentos,  assistência  mé- 
dica e  conforto  a  uma  população 
traumatizada.  Porém,  como  advertiu  o 
presidente  do  seminário  teologicamente 
conservador  de  Fuller.  Califórnia.  Dr. 
Richard  Mouw:  "Devemos  fazer  isso 
com  genuíno  desejo  de  servir  às  neces- 
sidades humanas.  Entretanto,  se  isso  for 
considerado  como  um  pretexto  para  a 
evangelização,  só  poderá  prejudicar  a 
causa  cristã  e,  talvez,  colocar  ainda  mais 
em  risco  a  vida  de  600  mil  cristãos  do 
Iraque". 


Dito  pelo  bispo  anglicano  de  Jerusalém,  Riad  Abu  Al-Assal: 


"Deus  nos  livre  que  com  mais  esta  guerra  no 
Iraque  venhamos  a  ver  o  fim  da  presença  cristã  no 
Oriente  Médio", 

Muitos  muçulmanos  acreditam  que  esse  confli- 
to seja  o  equivalente  moderno  das  Cruzadas  da  Ida- 
de Média,  que  "causaram  tamanhos  danos  ao  cris- 
tianismo em  Jerusalém  e  em  todo  o  Oriente  Mé- 
dio ".  "Mr.  Bush  e  Mr.  Blair  são  vistos  pela  maio- 
ria dos  muçulmanos  como  cristãos  e  interpretam  a 
guerra  como  uma  cruzada  contra  o  Islã.  Taxando 
os  islamitas  como  se  fossem  uma  gangue  de  terro- 
ristas, comprometem  a  presença  cristã  no  lugar  do 
nascimento  de  nossa  fé". 


O  Museu  de 
Antiguidades 


Foi  pilhado  por  saqueadores  devido 
à  omissão  do  comando  invasor  de  Bag- 
dá em  destacar  soldados  para  protegê- 
lo.  Dos  preciosos  arquivos  não  restou 
nada.  Poucas  peças  arqueológicas  so- 
braram. A  destruição  desse  Museu  re- 
presenta uma  perda  irreparável  para  toda 
a  humanidade.  Abrigava  milhares  de 
peças  de  até  5.000  anos  de  idade  da  an- 
tiga Mesopotâmia.  Como  se  sabe,  essa 
região  entre  os  rios  Tigre  e  Eufrates  é  o 
berço  da  civilização  e  a  terra  natal  de 
Abraão,  o  pai  das  três  grandes  religiões 
monoteístas:  Judaísmo,  Cristianismo  e 
Islamismo. 

Entre  os  objetos  saqueados,  muitos 
dos  quais  testemunhas  da  veracidade  da 
narrativa  histórica  do  Antigo  Testamen- 
to, estava  uma  porta  do  palácio  do  rei 
Sargão  II.  de  720  antes  de  Cristo,  o  rei 
mencionado  em  Isaías  20.1. 

(Soldados  norte -americanos  não  só 
assistiram  impassíveis  o  saque  do  Mu- 
seu de  Antiguidade,  como  alguns  até 
ajuntaram-se  aos  saqueadores  e  foram 
vistos  carregando  peças  em  caixas  de 
made'""»  ^ 


o  rei  Sargão  II  da  Assíria,  captor  de 
Samaria,  a  capital  do  reino  de  Israel,  em 
720  a.C. 


Fontes:  The  Crisis  Oecadc  (IPEUA);  O  E&Udo  de  São  Paulo;  Notícias  Ecuménicas  Internaciooales  (CMl);  Folha  de  São  Paulo;  Nuevo  Sigto  (CLAI);  Reformed  Family  Worldwide  (AMIR);  Ultimato. 


As  Igrejas  no  JVIundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


A  presença  cristã  no 
Iraque 


A  mensagem  cristã  veio  a  alcançar  a 
região  do  Iraque  no  primeiro  século  de- 
pois de  Cristo  e,  segundo  a  tradição, 
pela  obra  do  apóstolo  Tomé.  A  mais 
antiga  igreja  cristã  no  Iraque  é  a  Igreja 
Assíria.  Outros  são  as  Igrejas  Apostóli- 
ca Armênia,  Ortodoxa  Síria,  Ortodoxa 
Grega  e  Presbiteriana.  Por  séculos,  es- 
sas comunidades  têm  vivido  em  paz  com 
seus  vizinhos  muçulmanos. 

A  implantação  da  Igreja  Presbiteriana 
começou  em  1 850  por  missionários  dos 
EUA.  O  Sínodo  do  Iraque  foi  organiza- 
do em  1962  simultaneamente  com  a 
Missão  Unida  à  Mesopotâmia,  na  qual 
participaram  as  Igrejas  Presbiteriana. 
Reformada  Holandesa  e  Reformada  Ale- 
mã -  todas  dos  EUA.  A  Missão  Unida 
teve  êxito  nas  áreas  de  literatura  e  edu- 
cação feminina,  mas  a  obra  de 
evangelização,  como  em  todos  os  paí- 
ses de  maioria  islamita,  sempre  foi  lenta 
e  difícil. 

Em  1969,  todos  os  missionários  nor- 
te-americanos  foram  expulsos  do  Iraque 
e  fechadas  suas  escolas.  Porém,  as  igre- 
jas -  o  ÍTUto  mais  belo  da  obra  missionária 
-  continuaram  no  seu  serviço  e  teste- 
munho sob  liderança  iraquiana. 

O  atual  presidente  da  Igreja 
Presbiteriana  Nacional  é  George  Hormis 
Sada,  ex-marechal  da  Força  Aérea  do 
Iraque.  Cerca  de  um  terço  dos  cristãos 
deixaram  o  país  antes  da  invasão  norte- 
americana.  Mas  Sada,  66  anos.  não  os 
acompanhou,  ficando  em  Bagdá,  E  dis- 
se ele:  "Nós  estamos  orando  muito.  Sa- 
bemos que  um  dia  o  nosso  Deus  fará  as 
coisas  melhorarem". 

A  despeito  de  seus  atos  hediondos 
contra  seu  próprio  povo  e  de  ter,  em 
seus  23  anos  de  mandato,  le- 
vado o  Iraque,  um  dos  maio- 
res produtores  de  petróleo  do 
mundo,  à  mais  absoluta  ruí- 
na, Saddam  Hussein.  parado- 
xalmente, era  o  único  líder 
islâmico  que  não  perseguia  as 
minorias  cristãs.  Os  650  mil 


cristãos  iraquianos  gozam  uma  liberda- 
de de  religião  não  existente  nos  demais 
países  muçulmanos.  Têm  plena  Uberda- 
de para  construir  igrejas  e  celebrar  seus 
cultos;  as  mulheres  cristãs  não  são  obri- 
gadas a  cobrir  o  rosto  em  público;  e  as 
crianças  de  faimlias  cristãs  podem  re- 
ceber instrução  na  religião  dos  pais.  Es- 
ses direitos  são  negados  aos  cristãos  em 
lodos  os  outros  países  onde  predomina 
o  islamismo. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Líbano  dis- 
tribuiu quase  6.400  Bíblias  e  9.300  No- 
vos Testamentos  no  Iraque  entre  os  anos 
2000  e  2001.  Nas  últimas  semanas, 
124.000  calendários  bíblicos  e  Bíblias 
para  crianças  foram  distribuídos.  A  So- 
ciedade Bíblica  comunicou  que  a  de- 
manda de  Bíblias  e  de  literatura  cristã  é. 
atualmente,  mais  forte  no  Iraque  do  que 
nunca.  Aliás,  é  maior  do  que  a  capaci- 
dade de  produção  da  Sociedade.  Por 
exemplo,  a  maior  igreja  de  Bagdá  só 
conseguiu  receber  uma  terça  parle  do 
que  realmente  necessita. 

Esse  interesse  pela  Palavra  de  Deus 
é  um  sinal  verdadeiro  da  busca  de  Deus 
num  país  onde  a  população  está  viven- 
do no  limite  da  angústia  por  causa  de 
todos  os  sofrimentos  provocados  pela 
invasão  do  Iraque,  conforme  a  interpre- 
tação da  Sociedade  Bíblica  do  Líbano. 

A  maioria  dos  cristãos  iraquianos 
mora  em  Bagdá.  Apesar  de  suas  tradi- 
ções diferentes,  todas  as  igrejas  traba- 
lham juntas  há  muitos  anos,  com  o  apoio 
do  Conselho  de  Igrejas  do  Oriente  Mé- 
dio. Em  tempos  de  crise,  as  igrejas  sem- 
pre participaram  ativamente  na  ajuda  a 
pessoas  necessitadas,  sem  levar  em  con- 
ta sua  filiação  religiosa  ou  política. 


Um  coro  de  crianças  na 
Igreja  Evangélica 
Presbiteriana  Assíria,  em 
Bagdá 


1 ,  P 


i 


Ditos: 


■  Pelo  Rev.  Alex 
Awad,  pastor  da 
Igreja  Batista  de 
Jerusalém  Leste: 

"Esta  guerra  nos  vem  como 
uma  máquina  de  terraplanagem  para 
esmagar  tudo  o  que  temos  alcança- 
do na  região  (do  Oriente  Médio). 
Temos  lutado  para  trazer  a  paz,  a 
justiça,  a  compreensão  mútua  e  para 
diminuir  as  tensões  entre  muçulma- 
nos e  cristãos". 

O  Rev.  Awad  apelou  a  Iodas  as 
lideranças  das  igrejas  no  mundo  a 
fim  de  que  aumentassem  a  pressão 
internacional  pelo  término  imediato 
da  guerra  no  Iraque. 

■  Pelo  bispo  luterano 
de  Jerusalém, 
Munid  Younan: 

"É  evidente  que  esta  guerra  no 
Iraque  vai  aumentar  as  chamas  de 
ódio  e  extremismo  ao  redor  do  mun- 
do. Apelo  a  todos  os  cristãos  em 
todo  iugar  para  que  orem  pela  paz. 
perdão  e  reconciliação  em  todo  o 
Oriente  Médio  e  especialmente  no 
Iraque.  Palestina  e  Israel. 

■  Pelo  secretário 
geral  da  Aliança 
Mundial  de  Igrejas 
Reformadas,  Rev. 
Setri  Nyomí: 

"Condenamos  sem  reservas  esta 
guerra  de  agressão  e  condenamos 
a  mentalidade  unilateral  e  imperial 
por  detrás  dela.  Nenhuma  nação, 
por  mais  poderosa  que  seja.  pode 
agir  no  palco  mundial  simplesmen- 
te como  quer  Nem  pode  tratar  com 
desprezo  as  opiniões  de  seus  pró- 
prios cidadãos". 


Oração  pela 
paz 


Deus  Todo -Poderoso, 
Juiz  das  nações,  que  amas 
a  justiça  c  ouves  o  clamor 
dos  aflitos:  em  meio  a  um 
mundo  onde  os  poderosos 
promovem  em  teu  nome  o 
terror  da  guerra  moderna 
contra  populações  inocen- 
tes, nós  ainda  celebramos  a 
tua  promessa  da  paz  univer- 
sal fundamentada  na  justi- 
ça, quando  nunca  mais  as 
nações  farão  guerra,  nem 
se  prepararão  para  a  bata- 
lha. 

Pai  Eterno  e  Senhor  de 
todos,  que  traias  como  fi- 
lhas e  filhos  os  que  traba- 
lham pela  paz:  em  meio  à 
estupidez,  fanatismo,  devas- 
tação e  carnificina,  nós  ain- 
da celebramos  com  espe- 
rança a  manifestação  plena 
do  teu  reino  de  amor  c  vida, 
que  já  irrompeu  na  vida. 
morte  e  ressurreição  do  teu 
Filho. 

A  ti,  ó  Deus  da  paz,  ado- 
ramos e  servimos  como  o 
único  Senhor  da  História  e 
Senhor  nosso. 

Ampara  os  aflitos,  os  en- 
lutados, os  que  estão  famin- 
tos c  os  que  estão  mergu- 
lhados em  desespero,  tanto 
muçulmanos  ct)mo  cristãos. 

Concede-lhes  a  luz  da 
tua  presença  e  graça. 

Por  Jesus  Cristo,  o  Prín- 
cipe da  paz.  que  vive  e  rei-, 
na  contigo  e  com  o  Espírito 
Santo,  um  único  Deus  eter- 
namente. 

Amém. 


O  Rev.  Rkhard  é  nmnòro  da  equijje  jHusUml  da  ta  IPÍ  d^  Sm  Pauh  e  da  (Congregação  do 
Semifuím  Teológm  de  São  Paulo  da  fPI  do  Br^ml.  E  mis-sU^uirio  m  Brasil  d^sde  1947 

Escreae  a  pedido  de  O  EsUimiark  desde  ml 


o  Estandarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Tradução  da  Bíblia  de  Eduardo  Carlos  Pereira 


Bel.  Marcelo  Teixeira 


Software  "A  Bíblia  Online"  tem  o  texto  integral  da  versão  feita  pelo  Rev. 

Eduardo  Carlos  Pereira 


Comprei  o  software  "A  Bíblia 
Online"  da  Sociedade  Bíblica  do  Bra- 
sil e,  para  minha  grata  surpresa,  cons- 
ta lá  o  texto  integral  da  versão  feita 
pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  cha- 
mada de  'Tradução  Brasileira". 

Essa  Tradução  Brasileira  foi  feita 
entre  os  anos  de  1902  e  1917,  sob  a 
coordenação  do  Rev.  Wilham  Cabell 
Browne  e  do  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira. 

O  texto  disponibihzado  passou  por 
uma  atualização  ortográfica  e  está  em 
fase  final  de  revisão  para  publicação 
em  mídia  impressa.  A  própria  Socie- 
dade BíbUca  do  Brasil  fornece  as  se- 
guintes informações: 

COMISSÃO  DE 
CELEBRIDADES 

Os  trabalhos  da  Comissão  Tradu- 
tora começaram  por  volta  de  1 902,  sob 
o  patrocínio  da  Sociedade  Bíblica  Bri- 
tânica e  Estrangeira  (de  Londres)  e  da 
Sociedade  Bíblica  Americana  (de  Nova 
Iorque),  responsáveis  pela  distribuição 
das  Escrituras  Sagradas  no  País  duran- 
te o  período  anterior  à  fundação  da  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil  ( 1 948). 

Os  tradutores  destacados  para  a 
realização  do  projeto  foram  três  missi- 
onários norte-americanos  (Revs.  John 
Rockwell  Smith,  John  M.  Kyle  e 


William  Cabeil  Brown)  e  três  pastores 
brasileiros:  Eduardo  Carlos  Pereira, 
Antônio  Bandeira  Trajano  e  Hipólito  de 
Oliveira  Campos. 

A  Comissão  escolheu  o  Rev. 
William  Cabeil  Brown  como  seu  pre- 
sidente e  relator.  Mais  tarde,  em  1 9 1 3, 
ele  voltou  aos  Estados  Unidos  e  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira  o  substituiu 

Participaram  ainda  das  atividades 
da  Comissão  o  poeta  gaúcho  Mário 
Artagão  e  dois  escritores:  Virgílio  e 
Alberto  Meyer.  Outras  grandes  per- 
sonalidades da  literatura  brasileira  - 
como  Ruy  Barbosa.  Heráclito  Graça 
e  José  Veríssimo  -  também  contribuí- 
ram como  consultores. 

Os  primeiros  livros  a  serem  publi- 
cados na  nova  versão  foram  os  Evan- 
gelhos de  Mateus  e  Marcos,  em  1904. 
Tratava-se  de  uma  edição  para  testar 
a  aceitação  dos  leitores  -  e  que  foi  re- 
cebida com  algumas  críticas.  O  fato 
levou  a  Comissão  Tradutora  a  rever  o 
texto  de  Mateus,  o  qual.  já  revisado, 
voltou  a  ser  publicado  em  1905.  Os 
demais  livros  foram  sendo  editados  aos 
poucos  até  a  publicação  da  Bíblia  com- 
pleta, o  que  aconteceu  15  anos  depois 
de  iniciado  o  trabalho. 

A  Tradução  Brasileira  nunca  sofreu 
qualquer  revisão,  correção  ou  aperfei- 
çoamento na  linguagem.  Com  o  pas- 


Atos  Oficiais 

Renúncia  ao  ministério  pastoral 

Comunicamos  que  o  Rev.  José  Sanches  Vallejo  Neto  apresentou  renúncia 
ao  ministério  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  a  qual  foi  aceita 
pelo  Presbitério  do  Oeste  na  sua  última  reunião  ordinária  em  14/12/2002. 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  secretário  executivo  do  Presbitério  do  Oeste 


sar  dos  anos.  foi  sendo  substituída  pela 
tradução  de  João  Ferreira  de  Almeida 
na  preferência  da  população  evangéli- 
ca. Mais  tarde,  teve  a  sua  produção 
desativada  pelas  Sociedades  Bíblicas, 
que  haviam  idealizado  e  patrocinado 
seu  projeto.  Apesar  disso,  até  hoje  é 
considerada  uma  tradução  importante 
-  muitos  estudiosos  da  Bíblia  chegam 
mesmo  a  chamá-la  de  "Versão  Fiel"  e 
torcem  para  que  seja  republicada." 

O  Marcelo  é  membro  da  5"  IPI  do  Rio  de 
Jamiro,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes 

na  S'  IPI  do  Rio  de  Janeiro)  gj|||||^ 


A  TRADUÇÃO 
BRASILEIRA 


Em  1917,  durante  a  Pri- 
meira Guerra  Mundial,  foi 
lançada  a  primeira  tradução 
da  Bíblia  realizada  no  Brasil. 
Era  a  Tradução  Brasileira, 
feita  a  partir  dos  textos  ori- 
ginais gregos  e  hebraicos.  A 
nova  tradução  não  demorou 
a  receber  críticas  e  elogios. 
Alguns  consideravam  a  Tra- 
dução Brasileira  literal  de- 
mais e  também  não  aprova- 
ram a  maneira  como  a  tra- 
dução trazia  escritos  os  no- 
mes dos  lugares  e  dos  per- 
sonagens bíblicos  -  diferente 
da  consagrada  e  geralmente 
aceita  nas  versões  portugue- 
sas, utilizadas  no  País  até 
aquela  data. 

Apesar  dessas  restrições, 
figuras  importantes  da  épo- 
ca fizeram  elogios  à  Tradu- 
ção Brasileira,  ressaltando, 
em  especial,  a  sua  fidelida- 
de. 


Nova  Diretoria  do  Sínodo  Meridional 


o  Sínodo  Meridional,  reunido  em 
15/3/2003,  em  Londrina,  PR,  elegeu  e 
deu  posse  a  uma  nova  diretoria  com- 
posta dos  seguintes  irmãos: 

•  Presidente:  Rev.  Paulo  Roberto  de 
Farias 

•  Vice-presidente:  Rev.  Alceu  Roberto  . 
Braga 

•  lo  Secretário:  Rev.  Jonas  Furtado  do 


Nascimento 

2o  Secretário:  Rev.  Ismael  Salles 
Devidé 

Secretário  Permanente:  Rev.  Marcelo 
Araújo  Rodrigues 
(rev.marcelo@inbra.snet.com.br) 
Os  representantes  junto  à  Comissão 
Executiva  são: 

Titular:  Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias 
Suplente:  Rev.  Alceu  Roberto  Braga 


o  Estandarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Calendário  das  Comemorações 


A  Comissão  do  Centenário  apro- 
vou um  calendário  a  ser  observado  por 
igrejas  locais,  presbitérios,  sínodos  e 
Assembléia  Geral. 

As  comemorações  tiveram  seu  im'- 
cio  no  mês  de  julho  de  2002,  com  a 
celebração  do  99"  aniversário  da  IPI 
do  Brasil. 

O  calendário  é  o  seguinte: 

■  Dia7dejunhode2003 

-  Chamada  ao  Centenário  nos 
sínodos:  todos  os  sínodos  de- 
vem promover  culto  de  grati- 
dão a  Deus  com  ênfase  na 
mobilização  rumo  ao  Centená- 
rio. 

■  De  24  a  30  de  julho  de 

2003  -  Semana  de  Oração: 
todos  os  templos  e  salões  de 
culto  de  nossas  igrejas  e  con- 
gregações devem  abrir  suas 
portas  todas  as  noites  para  reu- 
niões de  oração,  nas  quais  ire- 
mos agradecer  a  Deus  pela 
nossa  igreja  e  por  ela  interce- 
der. 

■  Dia  31  de  julho  de 

2003  -  Culto  do  Centenário 
em  todas  as  nossas  igrejas  lo- 
cais e  congregações.  Vamos 
comemorar  o  3 1  de  Julho  no  dia 
31  de  julho! 

■  Dia  16  de  agosto  de 

2003  -  Comemoração  ofici- 
al nacional  do  Centenário  da 
IPI  do  Brasil,  no  Ginásio  do 
íbirapuera,  em  São  Paulo.  SP. 
Igrejas  locais,  presbitérios  e 
sínodos  devem  organizar  cara- 
vanas para  participar.  Preten- 
demos reunir,  pelo  menos,  15 
mil  presbiterianos  independen- 
tes na  capital  paulista,  berço  de 
nossa  amada  igreja. 


■""""""^  RUMo\n"í'^'^°'^  SÍNODOS 
RUMO  AO  CENTENÁRIO 


Conforme  ampla  divulgação  já  feito,  no  próximo  7  de 
junho,  todos  os  sínodos  devem  promover  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil.  A  Secreta- 
na  de  Mus.ca  e  Uturgia  preparou  Mturgia  que  é  oferecida 
como  sugestão.  E  claro  que  cada  sínodo  pode  adaptá-la 
de  acordo  com  sua  realidade.  O  importante  é  que  ne- 

ten^o  í  '"""'"^  '°  Cen- 

'^^clSiS.o  n""**-  °^  COMEMORAÇÃO  DO 
CENTENARIO  DA  IGREJA  PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


1.  LITURGU  DE  ENTRADA 

•  Processional  ^  ^ 

•  Prelúdio  4  r  I 

•  Acolhida  {pelo  Presidente  do  Sínodo) 

•  Saudação: 

Oficiante:  Graça  e  paz  da  parte  de  Deus  Pai  e  de  Cristo 

Jesus,  nosso  Salvador 

Todos:  Ele  é  o  nosso  Deus,  e  nós  povo  do  seu  pasto  C 
da  sua  mão.  f 

•  Oração  de  Adoração 

•  Canto  do  povo  de  Deus:  "Deus  dos  Antigos"(SH  64) 

•  Convite  à  confissão 

•  Confissão  silenciosa  de  pecados  ^ 

•  Confissão  coletiva:  ^ 

Todos:  Deus  Todo-poderoso.  nosso  Pai  celestial,  temos  peca- 
do contra  ti  e  contra  o  nosso  semelhante,  em  pensamento, 
palavra,  ação  e  omissão,  pela  nossa  fraqueza  e  falta  voluntá- 
ria. Mas  estamos  verdadeiramente  tristes  e  nos  arrependemos 
de  lodos  os  nossos  pecados.  Pelo  mérito  de  Jesus  Cristo,  que 
morreu  por  nós,  perdoa-nos  tudo  o  que  passou  e  faze  com  que 
possamos  te  servir  em  novidade  de  vida  para  a  glória  do  teu 
santo  nome.  Amém. 

•  Declaração  de  Perdão 

•  Canto  de  louvor:  "Seja  engrandecido*' 

Seja  engrandecido,  ó  Deus  da  minha  vida. 
Tu  és  o  Deus  da  minha  salvação. 
És  a  minha  rocha,  a  minha  segurança; 
Meus  lábios  sempre  te  exaltarão  ! 
Aleluia!  Te  louvo,  pois  sei  que  sobre  todos  é  Senhor.  (2x) 
Aleluia,  aleluia,  aleluia,  aleluia.  Aleluia! 
Louvemos  ao  Senhor!  (2x) 


Responso  congregacional:  "Tua  Palavra"  -  2'  estrofe 
Tua  palavra  na  vida  é  qual  semente  que  hmia  ■ 
Ioma.se  bom  afimenio.  pão  que  não  há  de  faltar 

Leitura  do  Evangelho:  Lucas  9.57-62 

•  Responso  congregacional:  "Tua  Palavra"-  5'  estrofe 

Tua  palavra  na  vida  é  luz  que  os  passos  clareia 
Para  que  ao  fim  do  horizonte  se  veja  o  reino  de  Deus. 

•  Proclamação  da  Palavra 

•  Afinnação  de  Fé  cantada:  "Porque  Fie  vive" 

Deus  enviou  seu  Filho  amado  pra  nos  salvar  e  perdoar 

Nacruz  morreu  por  meus  pecados.  .mLshojevivcejuntocomoPalcslá. 

Porque  Ele  vive  pos.so  crer  no  amanhã. 

Porque  Ele  vive  não  temerei. 

Pois  eu  bem  sei  que  minhu  vida 

Está  nas  mãos  do  meu  Senhor,  que  vivo  estó. 

Mas  quando  enfim  chegar  a  hora  em  que  a  morte  enfrentarei 

Aí  então  lerei  vitória:  verei  na  glória  o  ,ncu  Senhor,  que  vivo  esiã. 


I  - 


•  Orações  de  intercessão:  (podem  ser  realizada,  por  diversos  meni- 
oros  lia  Igreja) 

•pelo  Sínodo; 
J     •  pela  IPI  do  Brasil;     ^    ,  _  _  ^ 

,     •  pelo  projeto  "Fome  Zero",  do  govemo^federal; 
•  pela  paz  no  mundo. 
Ofertório;  Coleta  de  gratidão  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil 

•  Canto  durante  o  ofenório:  "Chuvas  de  bênçãos"  (SH  510) 

3.  UTURGIA  DA  CEUDOSKNHOK 

•  Convite  à  Mesa:  Esta  é  a  Mesa  do  Senhor  Nosso  Salvador  convida 
os  que  confiam  nele  para  participar  da  festa  que  Ele  mesmo 
preparou.  Éj^ 

•  Oração  de  gratidSo 

•  Oração  do  Pai  Nosso 

•  Palavras  de  Instituição 

•  Participação  do  povo 

•  Canto  do  povo  de  Deu,s  durante  a  distribuição  dos  elementos-  "Santa 
Comunhão"  (Salmos  e  Hinos  543)  ou  "De  joelhos  partamos  nosso 
pão"  ou  "Na  Ceia  do  Senhoí"  (Canteiro) 


2.  LTTURGU  DA  PALAVRA 

•  Oração  por  iluminação 

•  Leitura  do  Antigo  Testamento:  Jeremias  30. 1  - 1 0 

•  Responso  congregacional:  "Tua  Palavra"  -  T  estrofe 

Tua  palavra  na  vida  é  fonte  que  jamais  seca. 

Água  que  anima  e  restaura  todos  que  a  queiram  beber. 

•  Leitura  da  Epístola:  Colossenses  3.12-17 


4.  LITURGIA  DE  ENVIO 

•  Envio:  Irmãos  e  irmãs  do  Sínodo,  andemos  na  luz.  como  Deus  está 
na  luz.  unidos  uns  com  os  outros.  Somos  a  luz  para  o  mundo  todo. 
Assim  brilhe  a  nossa  luz  para  que  os  outros  louvem  o  nosso  Pai 
que  está  nos  céus. 

•  Hino  oficial  da  IPI  do  Brasil:  "O  Pendão  Real" 

•  Bênção  Apostólica 

•  Hino  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil  -  J.W.Faustini 

•  Poslúdio 

•  Recessional 


(Se  houver  possibilidade  da  participação  de  corais,  sugerimos: 

■  Intróito:  "A  igreia  eslá  firmada 

■  Na  celebração  da  Ceia;  *Pai  Nosso  Sertanejo"  -  Nabor  Nunes 

■  Recessional:  "Ide  por  todo  o  mundo*  -  J.W.Faustini; 
Estas  partituras  estão  disponíveis  no  site  da  IPI  do  Brasil) 


UENTENARIO  DA  IGREJA 


Presbitério  do  ABC  festeja  o  Centenário 


Nilza  Botteon 


Um  culto  de  louvor  e  gratidão  a 
Deus  marcou  o  primeiro  evento  deste 
ano  em  comemoração  ao  centenário 
de  fundação  da  IPl  do  Brasil  em  nos- 
sa região.  Ele  aconteceu  no  dia  22  de 
março,  reunindo  16  dos  21  pastores  e 
grande  parle  dos  irmãos  e  irmãs  que 
compõem  o  Presbitério  do  ABC. 
lotando  o  templo  da  P  IPl  de  Santo 
André,  SP.  Foi  um  culto  de  muita  ale- 
gria e  emoção  pelos  1 00  anos  de  exis- 
tência da  igreja  que  viu  o  despertar  da 
nossa  fé  e.  também,  de  muito  orgulho 
pela  sua  história  e  tradição. 

O  dia  em  que  o  grupo  dos  21  (7 
pastores  e  14  presbíteros),  liderados 
pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  dei- 
xou o  Sínodo  Presbiteriano  do  Brasil  e 
saiu  para  fundar  a  IPl  do  Brasil  foi  lem- 
brado em  vídeo  e  canções. 

O  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro,  presidente  do  Presbitério,  con- 
duziu o  culto,  auxiliado  pelos  demais 
pastores.  Um  grande  coral,  com  cer- 
ca de  50  vozes,  composto  de  coralistas 
das  várias  igrejas  da  região,  encheu  o 
templo  com  hinos  e  cânticos  de  lou- 
vor. O  ponto  alto  da  noite  foi  a  exibi- 
ção em  vídeo  de  cenas  do  CD  Me- 
mórias, feito  pela  IPl  do  Brasil  para 
marcar  o  centenário.  Os  principais  fa- 
tos da  trajetória  da  nossa  igreja  estão 
ali,  contados  em  fotos  antigas  de  gru- 
pos de  pessoas  e  fachadas  dos  primei- 
ros templos  presbiterianos  independen- 
tes no  Brasil.  Os  bastidores  da  grava- 
ção de  vários  hinos,  inclusive  o  oficial 
da  IPl  do  Brasil,  O  Pendão  Real,  can- 
tado por  corais  de  várias  igrejas,  tam- 
bém pôde  ser  apreciado  no  vídeo,  cau- 


sando emoção.  O  CD  foi  vendido  em 
um  estande  da  Livraria  e  Editora 
Pendão  Real.  instalado  em  local  apro- 
priado, naquela  mesma  noite.  Agora, 
quem  quiser  ter  em  casa  esse  docu- 
mento, pode  fazê-lo  através  da  própria 
editora  (tel.  3257-4847)  ou  pelo  Escri- 
tório Central  (tel.  3258-1422). 

Somos  convocados! 

Este  foi  apenas  o  primeiro  culto  de 
2003  em  comemoração  aos  100  anos 
da  IPl  no  Brasil,  destinado  aos  irmãos 
e  irmãs  do  ABC.  No  dia  7  de  junho,  o 
Sínodo  Borda  do  Campo  (Presbitérios 
do  ABC,  do  Ipiranga  e  Litoral  Paulista) 
irá  realizar  mais  um  culto  de  louvor  e 
gratidão  na  Av.  Padre  Arlindo  Vieira. 
244,  esquina  com  Marquês  de  Lages, 
Ipiranga  (altura  do  Km.  10  da 
Anchieta),  finalizando  os  preparativos 
para  o  grande  culto  de  16  de  agosto, 
no  Ginásio  do  Ibirapuera,  onde  são  es- 
perados mais  de  15  mil  presbiterianos 
independentes  de  todo  o  Brasil. 

Nós.  do  Presbitério  do  ABC,  somos 
privilegiados  por  estarmos  tão  próximos 
do  local  onde  haverá  esta  grande  festa. 
Por  isto,  mais  que  convidados  a  estar 
presentes  no  Ginásio  do  Ibirapuera  no 
dia  16  de  agosto,  somos  convocados! 

Vamos  agradecer  a  Deus  pelos  pio- 
neiros que  criaram  as  bases  para  a  exis- 
tência da  igreja  que  nos  acolhe  e  sus- 
tenta a  fé  ao  lado  de  irmãos  e  irmãs  do 
Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul! 

Comece  já  a  organizar  os  grupos 
de  caravana  na  sua  igreja!  Você  verá 
que,  provavelmente,  será  preciso  alu- 
gar vários  ônibus! 


O  templo  da  1^  IPl  de  Santo  André  ficou  lotado  na  celebração  do  centenário 


Veja  agora  a  relação  dos 
pastores  e  outras  autoridades  da 
IPl  do  Brasil  presentes  ao  culto 
do  Presbitério  do  ABC: 

•  Amós  de  Oliveira  Costa. 
'  Hermann  Tessari, 

•  José  Gonçalves, 

•  Enos  Gomes  da  Silva, 

•  Luiz  Carlos  L.  da  Silva, 

•  Roberto  Mauro  de  S. 
Castro, 

•  Sérgio  Paulo  de 
Almeida, 

•  Izaque  Trindade. 


Abimael  Lara, 
Gérson  David  Ferreira, 
Pedro  Sanches  Vierma, 
Pedro  Teixeira  Filho, 
Elias  Ribeiro, 

Antonio  Miguel  dos  Santos, 
Milton  Cocarem 
Eduardo  Galasso  Faria, 
Presb.  João  Américo 
(presidente  do  Sínodo  Borda 
do  Campo) 

Presb^  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel  (3^  vice- 
presidente  da  Assembléia 
Geral). 


Rev.  Roberto  Mauro  conduz  o  culto  auxiliado  pelos  pastores  do  Presbitério  do  ABC 


A  Niizfi  é  jornalista  e  membro  da  1"  JPI  de  Santo  André 


Centenário  da  Igreja 


(K-  2003 


"Pastor  teve  que,  ainda 
que  a  contragosto,  travar 
conhecimento  com  um 
perigoso  parasita" 

Rev.  Florisval  Carbona  Costa 

Esse  pastor  tomou  o  trem  para 
Sorocaba  no  dia  2  de  fevereiro  de 
1918. 

Em  Sorocaba,  a  família  do  Rev. 
Francisco  Pereira  Júnior  proporci- 
onou-lhe  cordial  hospedagem. 

Pregou  na  igreja,  no  domingo; 
bem  na  hora  do  culto,  a  chuva,  já 
familiar,  não  deixou  de  se  apresen- 
tar. 

Esse  pastor  viajou  pelo  espaço 
de  20  dias,  em  gozo  de  férias.  Pre- 
gou 21  vezes,  recebeu  13  pessoas 
por  profissão  de  fé  e  batizou  4  me- 
nores. 

A  título  de  curiosidade,  decla- 
rou esse  pastor,  para  terminar  a 
notícia,  o  seguinte: 

ti 

Referirei  que  tive  o 
ensejo,  nesta  viagem,  de 
travar  conhecimento 
pessoal  com  o  perigoso 
inseto  a  que  o  vulgo  dá  o 
nome  de  chupança ,  também 
chamado  de  barbeiro. 

É  transmissor  da 
moléstia  de  Chagas,  vulgo 
papo;  vêem-se  pessoas 
depauperadas  pelas 
sangrias  abundantes  do 
barbeiro. 

Os  nosso  amigos  do 
interior  não  comprehendem 
o  perigo  a  que  estão 
sujeitos.  Urge  combater  o 
terrível  portador  do  mal 
de  Chagas.  O  traiçoeiro 

(O  texto  acima  foi  remetido  a  O  Estandarte  pelo  Rev.  Florisval  Carbona  Costa, 
pastor  da  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SP) 


barbeiro  deve  ser  atacado 
a  todo  transe. 

Como  me  referi ,  a 
contragosto  tive  que 
travar  conhecimento  com  o 
perigoso  parasita.  Numa 
certa  noite  fui 
accometido  por  uma  dezena 
delles,  que  se  propunham 
a  me  applicar  farta 
sangria .  Eis-me , 
portanto,  candidato  ao 
papo  99. 

Esse  pastor  era  o  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa,  um  dos  sete  pas- 
tores fundadores  da  IPl  do  Brasil, 
em  1903. 


Capelania 

O  triste  sorriso  da  morte 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


A  AHne,  com  treze  anos  de  idade, 
tinha  um  rosto  suave,  doce,  meigo,  hn- 
do.  Portadora  de  grande  sensibilidade, 
não  conseguiu  expressar  de  modo  com- 
preensível, a  todos  nós.  os  seus  gritos  e 
clamores  que.  seguramente,  suplicavam 
por  socorro.  Impotentes,  pais.  familia- 
res, professores,  pastores  e  amigos  se 
dirigiram  àquele  Uiste.  incompreensível, 
deprimente  e  estarrecedor  funeral. 

A  manhã  daquela  sexta-feira  foi  ex- 
tremamente chocante  e  indescritivelmente 
desesperadora  para  seus  pais.  Acorda- 
dos pelo  porteiro  do  prédio  em  que  resi- 
diam, às  primeiras  horas  da  manhã,  sou- 
beram que  o  corpo  de  sua  línica  e  amada 
filha  precipilara-se  pela  janela  do  aparta- 
mento. Inerte  no  solo  do  jardim,  já  não 
mais  conseguiu  responder  aos  clamores 
desesperados  dos  que  estavam  à  sua  vol- 
ta. Imediatamente  socorrida,  faleceu  na 
UTI  hospitalar  depois  de  algumas  horas. 

Um  lar  estável,  uma  vida  cercada 
pelo  mais  extremo  carinho  e  cuidado  dos 
pais  e  dos  demais  familiares.  Professo- 
res fraternos  e  solidários.  Pastores  ami- 
gos e  acolhedores.  Tudo.  denU-o  da  nos- 
sa frágil  concepção  familiar,  social,  edu- 
cacional e  religiosa,  fora  feito  para  ten- 
tar preservai  a  vida  complexa  e  em  ebu- 
lição daquela  pequena  menina. 

Seu  pai.  o  Roberto,  quinze  dias  an- 
tes da  tragédia,  encontrara  na  rua  um 
cãozinho  vira-Iata.  Ferido,  não  resistiria 
só  por  mais  tempo.  Imediatamente,  o 
colocou  dentro  do  carro  e.  levando-o 
para  uma  clínica  especializada,  tudo  fez 
e  gastou  o  necessário  para  preservar  a 
sua  vida.  Ficou  com  o  animalzinho,  co- 
brindo-o  de  carinho  e  afago. 

Alguém,  no  momento  da  mais  inten- 
sa tristeza,  declarou:  Como  poderá  su- 
portar a  perda  da  filha,  um  pai  que  é 
capaz  de  um  gesto  tão  nobre  e  comovente 
em  relação  a  um  simples  animal? 

A  mãe,  a  Viviane,  caminhando  em 
direção  ao  caixão  com  os  olhos  extre- 
mamente inchados  e  irritados,  oferecen- 
do a  impressão  de  que  todas  as  lágri- 
mas já  tinham  sido  vertidas,  acompa- 
nhou todas  as  orações,  leituras  bíblicas, 
gestos  de  carinho  e  solidariedade,  sem 
deixar  de,  suavemente,  tocar  seu  nariz 


no  de  sua  filha,  sem  deixar  de  beijar  a 
testa  e  a  face  de  sua  pequenina  filha 
tocada  pela  morte. 

Uma  infinidade  de  perguntas  foi  for- 
mulada. Os  mais  desavisados  tentavam 
encontrar  explicações  e  culpados.  O  si- 
lêncio teria  sido  a  melhor  abordagem.  O 
choro  e  as  lágrimas  certamente  foram 
mais  eficazes  no  desejo  de  exteriorizar 
solidariedade.  Só  Deus  com  sua  graça 
poderá,  através  do  Consolador,  devol- 
ver esperança  e  desejo,  aos  pais  da  Ali- 
ne, para  prosseguirem  na  senda  da  exis- 
tência. Reconhecer  que  não  se  têm  res- 
postas adequadas  e  suficientes  é  princí- 
pio oportuno  de  sabedoria.  Crer  que 
Deus  a  livrou  de  um  mal  muito  maior, 
diante  da  pt)ssibilidadc  de  um  futuro  ame- 
açador, é  especulação.  Crer  que  Deus  a 
tem  nos  braços  temos  de  amor  é  prin- 
cípio de  fé  inalienável  e  intransferível, 
do  qual  jamais  duvidarei. 

Na  cabeceira  do  invólucro  de  ma- 
deira, uma  linda  loto  da  Aline  que.  ape- 
sar de  nos  constranger,  revelava  um  dis- 
creto sorriso,  nos  fazendo  indagar:  Tra- 
ta-se  de  um  sorriso  de  morte  ou  de  vida? 

Naquele  momento  triste,  o  vimos 
como  de  morte.  mas.  durante  o  momen- 
to de  intercessão,  suplicamos  ao 
Altíssimo  Deus  para  que  dê,  aos  seus 
pais  e  aos  demais,  a  certeza  de  que  se 
trata  de  um  discreto  sorriso  de  vida.  fa- 
zendo-nos  crer  que  a  Aline  sorri,  hoje  e 
para  sempre,  na  presença  de  Deus. 

Foi  oportuna  a  palavra  de  um  amigo 
da  família  que.  ao  olhar  para  algumas 
leiras  grandes  e  em  alto  relevo,  fixadas 
no  ambiente  do  velório,  as  reproduziu 
com  fé  e  lágrimas  nos  olhos:  Eu  sou  a 
ressurreição  e  a  vida.  Quem  crê  em  mim, 
ainda  que  morra,  viverá  (Jo  11.25). 

Consignamos,  assim,  uma  simples, 
mas  profundamente  sentida  homenagem 
à  memória  da  Aline  e  a  nossa  mais  in- 
tensa compaixão  e  solidariedade  aos 
seus  pais,  Viviane  e  Roberto. 

O  Retx  Luiz  fíenri/jue  dos  Heis  /■  jHistor  da  l* 
IPl  de  Limeira.  SP 
(SfTvi^  lii'  (;;i|n  lania  -  lYa^ia  l)r.  Lunano 
Katcvea,  li^i.  U-iilro.  i:J.i80-0W,  Linifira.  Nlí 
Fone/Fax:  (19)  m^-im. 
e-mail:  (apelao@wi(l('fsoft.n)iii.br) 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Rio  de  Janeiro  rumo 
ao  Centenário 


Presb.  André  de  Castro  Caldas 


A  r  IPI  do  Rio  de  Janeiro  come- 
morou o  seu  99"  ano  de  vida  eclesiás- 
tica. Em  21/2/1904.  os  Revs.  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  Alfredo  Borges 
Teixeira,  líderes  do  movimento  do  31 
deJuIhode  1903,  organizaram  a  1="  IPI 
do  Rio  de  Janeiro. 

A  1'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  teve 
várias  sedes  provisórias.  Em  1955,  es- 
tabeleceu-se  definitivamente  na  Rua 
Ibituruna.  1 26.  no  bairro  do  Maracanã. 

Pastorearam  essa  igreja  os  Revs. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  Alfredo 
Borges  Teixeira,  Bento  Ferraz.  Ernesto 
Luiz  de  Oliveira,  Benedito  Ferraz  de 
Campos.  Epaminondas  Melo  do 
Amaral,  Odilon  D.  R.  de  Moraes, 
Aretino  P.  de  Matos.  Luiz  A.  Giraldi, 
Evaldo  Alves,  Sebastião  Gomes 
Moreira.  Windenberg  Magno,  Severino 
Alves  de  Lima.  Sebastião  Guimarães 
da  Cosia  Filho.  Pedro  Damião.  Silas 
do  Amaral  Pinto.  Syntio  Britto,  Flávio 
Antônio  Santana.  Odemir  Batista 
Suplano,  Marcelo  Araújo  Rodrigues, 
Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues  e,  atu- 
almenle,  Éder  Araújo  Ferreira. 

Para  o  ano  de  2003,  o  Conselho 
decidiu  iniciar  as  celebrações  do  Cen- 
tenário da  1"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  que 


ocorrerá  em  2 1/2/2004.  data  que  mar- 
cará também  o  Centenário  do 
Prebiterianismo  Independente  na  re- 
gião do  Rio  de  Janeiro. 

Para  iniciar  esse  ano  de  comemo- 
rações, foi  organizado  calendário  fes- 
tivo de  cultos.  Para  esses  cultos  fo- 
ram convidadas  duas  "filhas",  a  2"  IPI 
do  Rio  de  Janeiro  e  a  IPI  de  Bangu.  as 
quais  estiveram  participando  com  gran- 
de alegria. 

Na  sexta-feira,  houve  a  participa- 
ção da  2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  com 
seu  coral  trazendo  lindos  louvores  de 
gratidão  ao  nosso  Deus.  além  de  uma 
edificante  mensagem  do  Rev.  Antônio 
F.  R.  Neto,  pastor  dessa  igreja. 

No  sábado,  a  participação  foi  da 
IPI  de  Bangu,  pastoreada  pelo  Rev. 
Éder  Araújo  Ferreira,  que  trouxe  o  seu 
coral  para  cantar  lindos  louvores  e  tam- 
bém dirigiu  a  congregação  para  ento- 
ar o  Hino  do  Centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil. Participaram  também  o  Ministério 
de  Louvor  e  o  Ministério  de  Coreogra- 
fia da  IPI  de  Bangu.  A  ministração  da 
palavra  nesse  dia  ficou  a  cargo  do 
Presb.  José  Lapa  do  Nascimento,  da 
IPI  de  Campo  Grande  e  também  te- 
soureiro do  Presbitério  do  Rio  de  Ja- 


Templo  da  1^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


O  templo  da  P  IPI  do  Rio  de  Janeiro  na  celebração  de  seus  99  anos 


O  Conselho:  Presbs.  Eliézer,  Valmundo, 
Rev.  Éder,  André  Bach,  João 

neiro.  Nesse  dia,  tivemos  também  a 
participação  da  cantora  Judith  Pereira 
do  Nascimento,  esposa  do  preletor,  e 
a  preciosa  contribuição  da  Congrega- 
ção da  r  IPI  do  Rio  de  Janeiro  na  ci- 
dade de  Itaboraí,  com  cerca  de  25  pes- 
soas presentes.  A  Congregação  tam- 
bém trouxe  uma  mensagem  em  forma 
de  música. 

No  domingo,  tivemos  um  almoço  de 
comunhão,  com  um  delicioso  churras- 
co organizado  pela  Coordenadoria  de 
Adultos,  liderada  pelos  irmãos  Presb. 
Valmundo  M.  Costa  e  sua  esposa  Diac. 
Maria  José  Costa  e.  à  noite,  mais  um 
banquete  espiritual  com  a  participação 
do  Coral  da  1"  IPI  do  Rio  de  Janeiro, 
que  também  dirigiu  a  congregação  pre- 
sente ao  entoar  o  Hino  do  Centenário, 
do  Grupo  ZOE,  do  quarteto  de  vozes 
femininas,  e  do  Mirústério  de  Louvor 


Rev.  Éder  Araújo  Ferreira 

local.  Também  tivemos  a  recepção  de 
3  membros  maiores  e  4  membros  me- 
nores. Pregou  o  Rev.  Eder  Araújo 
Ferreira.  Após  o  Culto,  as  Senhoras 
brindaram  a  Igreja  com  um  belo  bolo 
de  aniversário. 

O  Conselho  da  P  IPI  do  Rio  de 
Janeiro  é  formado  pelo  Rev.  Éder  Ara- 
újo Ferreira  e  pelos  Presbs.  André  de 
Castro  Caldas,  Valmundo  Monteiro 
Costa  e  Eliézer  Lopes  Jerônimo,  ainda 
contando  com  o  auxílio  do  Bacharel  em 
Teologia  João  Marcos  da  Cruz  Ferreira. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


O  Presb.  André  é  vir^-reitidente  do  Conselho 
da  1"  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  1*  IPI  do  Rio  de  Janeiro)  ^Htl!! 


Nossas  igrejas 


O  tstandartp 


■MjIo  ck*  2003 


Igreja  caçula  do  Presbitério  do  Ceará 

faz  um  ano 


Rev-   Mardònio  de  Souza  Perei 


ra 


A  IPI  de  Messejana,  a  caçula  do 
Presbitério  do  Ceará,  organizada  em 
3/2/2002,  fez  o  seu  primeiro  aniversá- 
rio. Foi  um  momento  de  muita  alegria 
e  regozijo.  O  seu  primeiro  ano  foi  de 
muita  luta,  desafios  e  vitórias. 

O  seu  Conselho  é  formado  pelos 
Presbs.  Francisco  José,  Socorro 
Fernandes  e  Ana  Alice  Ribeiro,  e  tra- 
balhou muito  para  suplantar  os  desafi- 
os da  nova  caminhada,  principalmente 
os  financeiros  e  de  crescimento.  Foi 
um  ano  de  intensas  atividades,  reali- 
zando os  cultos  de  oração  às  terças, 
doutrina  às  quintas,  escola  dominical  e 
cultos  de  louvor  aos  domingos,  além 
de  visitação  às  quartas  pela  Mesa 
Diaconal,  consagração  de  manhã  e 
culto  nos  lares  às  sextas,  culto  da  so- 
ciedade feminina  no  2°  sábado  e  da 
UMPI  no  3°  sábado  e  ainda  café  da 
manhã  nos  meses  pares  e  dia  de  ora- 
ção nos  meses  impares,  reahzando  tam- 
bém a  Mesa  Diaconal  sopão  para  a 
comunidade  no  4°  sábado. 

A  nossa  mocidade  tem  um  papel 
fundamental,  através  do  grupo  de  co- 
reografia Ágape.  Em  julho  de  2002 
promoveu  a  I  Cantata  e  em  novembro 
o  n  Evangelizarte,  realizado  em  frente 
ao  templo  com  coreografias,  cantores 
e  bandas  evangélicas,  obtendo  uma 
assistência  de  300  pessoas. 

A  sociedade  feminina,  com  o  chá 
das  mulheres  nos  lares  e  o  jantar  fe- 
minino, tem  encontrado  a  comunhão  e 
a  simpatia  das  demais  mulheres  da 
comunidade,  produzindo  um  bom  cres- 
cimento do  número  de  mulheres  en- 
volvidas com  a  igreja. 

A  sociedade  masculina,  através  de 
atividades  esportivas  e  recreativas, 
jantares,  churrasco,  caminhada  ecoló- 
gica e  reuniões  de  estudo  da  palavra  e 
oração  nos  lares,  tem  buscado  a  apro- 
ximação dos  homens  da  comunidade. 
A  Mesa  Diaconal  tem  realizado 


atividades  que  beneficiam  a  comuni- 
dade carente  do  bairro.  Vários  servi- 
ços são  prestados  como  colocação  de 
flúor,  corte  de  cabelo,  banho,  distribui- 
ção de  cestas  básicas,  etc. 

No  dia  15/9/2002,  foram  recebidos 
por  batismo  e  profissão  de  fé  nove  ir- 
mãos e  um  batismo  infantil,  o  pequeno 
André  Filho;  no  dia  1 1/10/2002.  os  jo- 
vens Ronaldo  Almeida  e  Roselene  de 
Carvalho  casaram-se  formando  mais 
uma  família  na  igreja  e.  no  dia  20/10/ 

2002,  o  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira batizou  as  filhas  gémeas  do  Rev. 
Mardònio  e  Rejane  Pereira,  Assíria 
Ádila  e  Ávila  Marys. 

A  assembléia  da  igreja,  reunida  em 
1V12/2002,  decidiu  eleger  o  Rev. 
Mardònio  Pereira  por  três  anos,  tendo 
o  mesmo  tomado  posse  em  5/1/2003. 

Como  parte  da  celebração  do  seu 
primeiro  aniversário,  a  IPI  de 
Messejana  realizou  no  sábado,  172/ 

2003,  uma  noite  cultural  com  louvores, 
coreografias  com  o  grupo  Ágape  e 
Ágape  Kids  e  jogral  com  os  jovens. 
No  domingo,  2/2/2003,  realizou  culto 
solene  de  celebração  com  a  recepção 
de  nove  irmãos  por  batismo  e  profis- 
são de  fé  e  2  membros  por  transferên- 
cia. 

A  IPI  Messejana  organizou-se  com 
66  membros  e  finda  o  seu  primeiro  ano 
com  82  membros  adultos  e  40 
frequentadores  assíduos,  tendo  uma 
média  de  120  pessoas  nos  cultos  do- 
minicais. 


Maiores  informações  sobre  a 

IPI  Messejana: 
www.ipimessejana.hpg.com.br 


o  Rev.  Mardònio  é  o  pastor  da  IP! 
Messejana,  em  Forlale&i,  CE 


(O  Estandarte  não  dispõe  de  agente 
nem  de  assinantes  na  IPI  Messejana) 
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Igreja  dc  Itapctininga  completa  99  anos  de 

organização 


Rev.  Alírio  Camilo 


Dia  16  ■  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
presidente  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo 


Dia  23  ■  Rev.  Darly  Jardim  do  Amaral, 
presidente  do  Presbitério  Santana 


Três  cultos  de  ação  de  graças  fo- 
ram realizados  no  último  mês  de  mar- 
ço, em  comemoração  aos  noventa  e 
nove  anos  de  organização  da  IPI  de 
ítapetininga,  SP,  abrindo  as  comemo- 
rações do  seu  centenário. 

No  domingo,  dia  9,  o  Rev.  Alírio 
Camilo,  pastor  da  igreja,  pregou,  parti- 
cipando na  parte  dos  cânticos  o  Quar- 
teto Maranata,  da  2"  IPI  de  Tatuí.  No 
domingo,  dia  16,  pregou  o  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  pastor  da  IPI  Central  de 
Pilar  do  Sul,  vice-presidente  do  Pres- 
bitério de  Votorantim  e  presidente  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  acompanha- 
do pelo  Quarteto  da  2"  IPI  de  Pilar  do 
Sul.  No  domingo,  dia  23,  pregou  o  Rev. 
Derly  Jardim  do  Amaral,  presidente  do 
Presbitério  de  Santana.  No  domingo, 
dia  30,  comemoramos  os  99  anos  de 
organização.  O  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira,  acom- 
panhado de  sua  esposa  Deise,  nos  deu 
a  honra  de  sua  presença  como  convi- 
dado especial  para  nos  entregar  a  men- 
sagem. 

Como  nasceu  a  Igreja  de 
ítapetininga 

Na  realidade  a  IP!  de  ítapetininga. 
no  próximo  mês  de  setembro,  comple- 
tará 100  anos  de  fundação.  Transcre- 
vemos cópia  da  ata  da  Igreja 
Presbiteriana  local: 


Com  somente  38  dias,  a  igreja 
mãe  ainda  estava  um  pouco  magoa- 
da pela  separação.  Por  isso,  não 
transferiu  esses  8  membros  para  a 
IPI,  mas  eliminou-os  do  rol.  Não  en- 
contramos qualquer  nota  sobre  o  lo- 
cal onde  esses  irmãos  passaram  a  se 
reunir.  Presumimos  que  se  reuniram 
nos  lares  nos  6  meses  antes  de  sua 
organização  em  igreja  ocorrida  em 
27  de  março  de  1904. 


Pastor  da  Igreja  de 
ítapetininga 

Pela  terceira  vez,  o  Rev.  Alírio 
Camilo  ocupa  o  pastorado  desta  igre- 
ja. Foi  comissionado  pelo  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo  de  1961  a  1964.  Foi 
efetivado  de  1985  a  1988.  Novamente 
foi  eleito  para  este  triénio  2001  a  2003, 
completando  1 1  anos  de  pastorado, 
com  possibilidade  de  continuar  em 
2004,  para  o  centenário  da  igreja.  O 
pastor  toma  parte  em  alguns  setores 
da  cidade,  representando  a  igreja  nas 
reuniões  do  Conselho  Gestor  Munici- 
pal de  Saúde,  do  Centro  de  Recupera- 
ção e  Ressocialização  de  Ítapetininga, 
da  CRER,  do  Corpo  de  Bombeiros  Vo- 
luntários, etc. 


Dia  30  ■  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
.  da  Assembléla  Geral 


"A 

AAos  oito  dias  do  mês  de  setembro  de  1903,  pelas  5h40  da  tarde  reuniu-se  a 
sessão  da  egreja  em  casa  do  Presbytaro  Fernando  José  Pedroso,  lendo  sido  previa- 
mente convocada  pelo  moderador.  Estando  presentes  o  moderador  e  o  Presbytero 
Fernando  Pedroso  e  ausentes  o  Presbytero  Pedro  Teixeira  de  Queiroz,  fez  oração  o 
moderador  Rev  Zacarias  de  Miranda,  depois  do  que  toi  declarado  aberta  a  sessão.  Pelo 
moderador  (oi  apresentada  uma  declaração  assignada  por  8  membros  desta  egre)a 
participando  que  tinham  aderido  a  egreja  Presbyteriana  Independente  e  pedindo  a 
elliminação  de  seus  nomes  do  rol  dos  membros  desta  egreja,  sendo  elles  os  seguintes: 
Pedro  Teixeira  de  Queiroz,  Romão  de  Souza  Viana,  Benedicta  Duarte,  Augusto  Teixeira 
de  Queiroz.  Virgínia  Maria  de  Souza,  João  Baptista  Rosa.  Gertrudes  Maria  da  Candelária. 
Márcia  Ávila  de  Queiroz.  A  sessão  resolveu  de  conformidade  com  o  Parágrapho  96.  da 
parte  segunda  do  livro  de  Ordem,  elliminar  estes  innãos  do  rol  de  membros  desta  egreja, 
O  secretário  Fernando  Josó  Pedroso". 


A  Igreja  na  Cidade 

Nossa  Igreja  é  privilegiada  na  re- 
presentação em  vários  setores  no  mu- 
nicípio como; 

♦  Centro  de  Ressocialização  e 
Recuperação  de  ítapetininga  -  inau- 
gurado em  2001,  é  gerenciado  pela 
ONG  denominada  CRER,  cujo  presi- 
dente é  o  Presb.  Dr.  Edson  Batista,  o 
gerente  administrativo  é  o  Presb.  Darlô 
Prado  de  Souza  e  o  tesoureiro,  o  Presb. 
Márcio  Lopes  Arruda,  servos  ativos  no 
trabalho  da  igreja,  tendo  a  Dra.  Maria 
Alice  Batista  na  assistência  jurídica; 

♦  CBVl '  É  o  Corpo  de  Bombei- 
ros Voluntários  de  ítapetininga.  Seu 
presidente  é  um  o  jovem  dinâmico,  ide- 
alista, amante  da  causa  e  membro  da 
igreja,  Wilson  Batista  Júnior.  O  Presb. 
Márcio  Lopes  Arruda  é  o  secretário. 
O  CBVI  conta  com  16  viaturas  mo- 
dernas, mais  de  100  voluntários  de 
ambos  os  sexos,  120  mirins  e  somente 
24  funcionários. 

♦  Prefeitura  -  O  vice-prefeito  da 
cidade,  o  engenheiro  Edson  de  Olivei- 
ra Giriboni,  é  filho  de  família  tradicio- 
nal de  ítapetininga  e  da  igreja,  ex-su- 
perintendente  da  Estrada  de  Ferro 
Sorocabana  (hoje  Fepasa). 

♦  Saúde  -  Destaca-se  a  irmã 
Haidêe  Rocha  de  Oliveira,  chefe  do 
Posto  de  Satide  Dr.  Genefredo 
Monteiro,  onde  tem  sua  oportunidade 
de  testemunho  pelo  serviço  e  ajuda  aos 
enfermos. 

♦  Sindicato  Rural  -  A  IPI  está 
presente  também  nesta  área  com  o 
Presb.  Wilson  Batista,  com  83  anos. 
tesoureiro  da  entidade. 

A  igreja  hoje 

Temos  cerca  de  100  membros  co- 
mungantes  e  40  não  comungantes. 
Atualmente  contamos  com  99  alunos 
na  escola  dominical. 


Nossas  igrejas 


O  Estandarte 
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Temos  uma  liderança  coesa,  sempre  interessada 
no  progresso,  paz  e  harmonia  de  nossa  família  cristã, 
e  no  testemunho  do  Reino  de  Cristo. 

No  correr  destes  99  anos,  a  igreja  enfrentou  mui- 
tas crises  e  problemas  sérios,  mas,  com  paciência, 
poder  e  sabedoria  do  Alto.  pôde  vencer  e.  se  sobre- 
por a  todas  as  dificuldades,  tudo  pela  Coroa  Real  do 
Salvador  A  Deus  toda  a  glória! 


Conselho:  Darlò  P.  de  Souza 
;vice-presidente),  Márcio  L  Arruda 
(secretário),  Edson  Batista  (tesou- 
reiro) e  Jorge  A,  Janez  (administra- 
dor do  patrimônio) 

Mesa  Diaconal:  Marisete  P 
Kobaiashi  (presidente).  Maria 
Edméia  Magdalena  (secretária). 
Waldemar  de  Oliveira  (tesoureiro) 
e  Benedito  Marcelino  da  Silva. 


O  Rev.  Aiírio  é  o  pastor 
lia  IPI  de  líapeiinin^a, 
SR 


Conta-me  a  bela  história 


Rev,  Márcio  Pereira  de  Souza 


A  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SP.  com- 
pletou, no  dia  27  de  março.  54  anos  de  organiza- 
ção eclesiástica.  Apresentamos  alguns  episódios 
das  suas  origens,  utilizando  para  isso  o  primeiro 
livro  de  Atas  do  Conselho  desta  igreja. 

Este  livro  foi  aberto  pelo  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira  (um  dos  pastores  do  grupo  de  fundado- 
res da  IPI  do  Brasil,  em  1903)  e  é  dele  que  são 
retiradas  as  informações  que  seguem. 

■  A  fundação  da  Congregação  de  Casa  Ver- 
de data  do  dia  28/03/38.  Contava  entào  com  7 
membros,  a  saber,  Presb.  Ozias  do  Amaral 
Camargo  e  sua  esposa  Joana  Carvalho  Amaral. 
Presb.  Juventino  do  Amaral  Camargo,  sua  espo- 
sa Izolina  do  Amaral  Camargo  e  seus  filhos  Ely 
do  Amaral  Camargo.  Darcy  do  Amaral  Camargo 
e  Odete  do  Amaral  Camargo,  pastoreados  pelo 
Rev.  Francisco  Pereira  Júnior,  e  reunia-se  à  rua 
Lençóis,  5-A. 

■  A  organização  em  igreja  se  deu  no  dia  27/ 
3/49,  sendo  relator  da  Comissão  de  Organização 
o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira.  Na  ata  de  orga- 
nização da  igreja  nascente  constavam  61  adultos 
e  seus  filhos,  sendo  este  o  primeiro  rol  de  mem- 
bros da  nossa  igreja. 

■  No  culto  de  inauguração,  pregou  o  Rev. 
Adolpho  Machado  Correa,  que  baseou  sua  men- 
sagem em  Atos  9.31  e  a  congregação  cantou  o 
hino  n°  286  do  Salmos  e  Hinos. 

■  Em  1 0/5/49.  elegeu  seus  primeiros  oficiais, 
sendo  assim  composto  seu  primeiro  Conselho: 
Presbs.  Hermínio  Sócio.  Juventino  do  Amaral 
Camargo  e  Ciro  do  Amaral  Camargo.  A  primeira 
Mesa  Diaconal  também  eleita  nesta  data  ficou 
assim  composta:  Diacs.  Mário  Buonano,  Abigail 
do  Amaral  Camargo  e  Darcy  do  Amaral  Camargo. 

■  Antes  de  transferir-se  para  o  endereço  atual 
a  congregação,  depois  igreja,  passou  por  estes 
endereços:  rua  Lençóis  5A,  rua  Prof.  Castro 
Pereira.  16  e  rua  Urbano  Duarte.  63. 

■  O  primeiro  pastor  da  igreja  foi  o  Rev.  Evaldo 
Godinho  Alves,  que  pastoreou  até  julho  de  1949, 
quando  o  licenciado  Athail  Pulino  Rangel  foi  or- 
denado e  investido  à  frente  da  igreja,  tomando-se 
assim  seu  segundo  pastor.  Nos  anos  seguintes,  50, 
51  e  52.  assume  o  Rev.  Wilson  Gonçalves  Salum 
e  a  igreja  caminha  a  passos  largos  para  se  tomar 
uma  das  mais  promissoras  igrejas  da  denomina- 


mentos  de  nossa  história  registrados  no  livro  de 
Atas  número  um: 


"O  Concelho,  achando  que  o  salào  de  cul- 
tos não  comporta  mais  os  crentes,  torna-se 
uma  necessidade  imperiosa  de  um  templo  que 
comporte  os  crentes  atuais  e  aquelles  que 
Deus  chamar  nos  anos  futuros,  resolve-se 
então  lançar  uma  campanha  financeira  com 
a  seguinte  orientação:  apelar  aos  crentes  que 
pelo  menos  durante  a  constnjção  do  novo  tem- 
plo sejam  dizimistas".  (aia  n"  32  14/12/51  -  pg  25) 


"A  Assembléia  resolveu  por  es- 
crutínio secreto  homologar  o  ato  do 
Concelho,  comprando  um  terreno 
que  mede  mil  metros  quadrados,  si- 
tuado em  Casa  Verde,  no  local  de- 
nominado "Vila  Ester",  rua  B.  pela 
importância  de  trezentos  mil  cruzei- 
ros", (ata  n"  56  -  31/10/53    pg  45) 

Finalmente,  nesta  data  de  profundo  significa- 
do para  a  vida  de  nossa  igreja,  resta-nos  repetir 
com  o  poeta  sagrado:  Quero  trazer  à  memória  o 
que  me  pt)de  dar  esperança! 

Neste  ano  de  2003,  tivemos  um  culto  muito 
abençoado,  no  domingo,  dia  30/3/2003. 0  prega- 
dor foi  o  Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis, 
que  nos  trouxe  mensagem  inspiradíssima.  Tam- 
bém participou  deste  culto  o  Coral  Kadimiel,  de 
Campinas,  um  grupo  composto  por  negros.  O  pon- 
to alto  desta  participação  foi  toda  a  igreja  cantan- 
do "Oh.  happy  day".  após  o  momento  de  confis- 
são. 

Aproveitamos  para  registrar  a  comemoração 
do  51**  aniversário  de  ordenação  ao  sagrado  mi- 
nistério do  Rev**  Adílio  Gomes,  no  sábado,  dia  29, 
no  templo  da  IPI  de  Casa  Verde.  Esta  homena- 
gem foi  uma  iniciativa  do  Presbitério  de  Santana, 
sob  a  presidência  do  Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral. 

"A  quem  honra,  honra." 

O  Rev.  Márcio  é  o  pastor  da  IFI  de  Casa  Verde,  fm  São 

Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conto  com  10  aísinanles  na  IPI  de 

Casa  Verde) 


(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  IPI  de 

Itapeninga)  t 


çao. 


Em  seqiiência,  transcrevo  literalmente,  firag- 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Igreja  Ebenézer  de  Limeira  comemora 

3  anos 


Presb.  Darci  Martins 


A  IPI  Ebenézer,  de  Limeira,  SP. 
completou,  no  dia  26/2/2003, 3  anos  de 
organização. 

Ela  é  a  caçula  do  Presbitério  do 
Oeste. 

Em  meio  às  lutas  e  dificuldades, 
temos  tido  muitas  vitórias,  graças  a 
Deus. 

A  Ebenézer  conta  hoje  com  76 
membros  professos  e  95  alunos  na  es- 
cola dominical. 

Apesar  de  ser  uma  igreja  simples  e 
humilde,  seus  membros  têm  sido  fiéis. 

Nós  temos  o  costume  de  promover 
cultos  aos  sábados,  nas  casas  dos  ir- 
mãos, com  uma  frequência  média  de 
90  pessoas,  entre  jovens,  adultos,  ado- 
lescentes e  crianças.  As  terças  e  quin- 
tas-feiras.  a  frequência  é  de  40  pesso- 
as e.  aos  domingos,  na  escola  domini- 
cal a  média  é  de  80%  dos  matricula- 
dos e,  no  culto  à  noite,  100  pessoas. 

O  Conselho  marcou  uma  semana 
inteira  de  reunião  de  oração  de  inter- 
cessão e  agradecimentos  a  Deus  pela 
Ebenézer,  com  início  no  dia  24/2/2003 
e  término  no  domingo,  dia  3/3/2003.  No 
sábado,  o  pregador  foi  o  Rev.  Marcos 
Alves,  da  cidade  de  Cosmópolis,  com 
a  presença  do  coral  da  2''  IPI  de  Li- 
meira. O  culto  foi  uma  bênção,  sendo 
seguido  de  uma  confraternização  com 
bolo  e  refrigerantes. 

O  Rev.  Vanderlei  batizou  as  crian- 
ças do  casal  Leandro  e  Raquel  dos 
Santos;  foram  recebidas  também,  por 
pública  profissão  de  fé  as  irmãs  Tânia 
e  Jane  de  Farias,  e  seus  pais  Jamilo  e 
Ana  de  Farias  por  transferência,  além 
do  irmão  Elvis  de  Souza,  por  batismo  e 
profissão  de  fé. 

No  domingo,  a  festa  teve  continui- 
dade, com  a  celebração  da  Ceia  do 
Senhor.  O  pregador  foi  o  Rev.  Sérgio 
Pogetti,  que  é  pastor  emérito  da  I"  IPI 
de  Limeira,  está  com  80  anos  e  conti- 
nua ativo  nos  trabalhos  do  Senhor  Ele 
foi  o  responsável  pela  compra  do  ter- 


Fachada  do  templo  da  IPI  Ebenézer  da  cidade  de  Limeira 


Novos  membros  da  IPI  Ebenézer  recebidos  nas  comemoraçáos  do 
3°  aniversário  da  Igreja 


Revs.  Sérgio  Pogetti  e 
Vanderlei 


reno  onde  está  construído  o  templo  da 
IPI  Ebenézer. 

A  nossa  igreja  iniciou  seus  traba- 
lhos com  45  membros.  Hoje,  3  anos 
depois,  registra  76  membros. 

Podemos  dizer:  "Ebenézer:  até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor". 

O  Pre,sh.  Darri  é  o  agente  de  O  Estandarte  da 
IP!  Ebenézer,  em  Limeira,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  IPI  Ebenézer) 


2"  Igreja  de  Anápolis  -  37"  aniversário 


Presba.  Maria  Emília  da  Conceição 


No  dia  20  de  fevereiro,  a  nossa 
2''  IPI  de  Anápolis,  GO,  comemorou 
o  seu  37"  aniversário  de  organização. 

A  programação  foi  de  sexta  a  do- 
mingo, com  muito  louvor,  números  es- 
peciais e  alegria. 

No  domingo,  após  o  culto,  houve 
uma  confraternização  digna  da  ani- 
versariante, com  bolo  e  "parabéns  a 
voce  . 


Completamos  nesta  data  37  anos 
de  organização.  Tivemos  muitas  lu- 
tas, mas  maiores  foram  as  vitórias  e 
bênçãos  extraordinárias. 

O  presente  que  queremos  é  ver 
nossas  notícias  nas  páginas  de  O  Es- 
tandarte. Assim  muitas  pessoas  te- 
rão prazer  de  assiná-lo. 

A  Presba.  Maria  Emitia  é  a  serretár/v  do 
Vmiaelho  da  2"  IPI  de  Anápolis,  GO 


No  dia  23/2/2003  - 
Festa  de 
confraternização 
Presbas.  Denise,  Marta, 
Rev.  Wilson  e  Presb*. 
Maria  Emília 


(O  Estandarte  conta  - 
com  3  assinantes  na  ^ 
^    2*  IPI  de  Anápolis) 


I  tstandarte 

^  Mjiu  20U. 


99  anos  da  Igreja  de  Torre  de  Pedra 


Presb.  Levi  Fillieta, 


Foi  com  muita  alegria  que  a  IPI  de 
Torre  de  Pedra.  SP,  rendeu  graças  a 
Deus,  nos  dias  22  e  23  março  pelo  seu 
99"  aniversário. 

Essa  igreja  foi  organizada  no  dia  22/ 
3/1904,  tendo  como  presidente  da  co- 
missão de  organização  o  Rev.  Fran- 
cisco Lotufo.  Na  ocasião,  foram  arro- 
lados como  membros  fundadores  69 
professos  e  85  não  professos. 

Conforme  consta  em  ata,  a  adesão 
à  IPI  do  Brasil  deu-se  "num  dos  dias 
do  mês  de  setembro  de  1903,  quando 
na  assembleia  geral  da  Igreja 
Presbiteriana  local,  depois  do  meio  dia, 
um  grupo  de  crentes,  composto  de  60 
membros  em  plena  comunhão  e  80 
menores,  formou  fileiras,  depois  de  des- 
pedir-se  com  lágrimas  de  seus  irmãos 
que  ali  ficavam,  e,  silenciosamente, 
deu-se  início  ao  êxodo  em  demanda  da 
casa  do  Presb.  Elói  José  da  Mota,  que 
o  chefiava,  onde  foi  realizado  um  culto 
de  adoração  a  Deus,  o  primeiro  em 
nome  da  IPI  do  Brasil". 

Apesar  da  adesão  desse  grupo  aci- 
ma citado,  que  deixou  o  redi!  da  Igreja 
Presbiteriana  local,  não  houve  ressen- 
timento, mágoas,  rancor  de  ambas  as 
partes,  pois,  conforme  um  dos  núme- 
ros de  O  Estandarte  de  1910,  na  colu- 
na *'Factos  e  Notícias",  encontra-se  a 
seguinte  informação: 


Observa-se,  através  desta  notícia, 
que  6  anos  após  a  cisão,  ambas  as  igre- 
jas já  se  reuniam  juntas  para  o  culto  a 
Deus. 

Já  se  passaram  99  anos  deste  a 
organização. 

Hoje.  a  igreja  é  composta  por  mais 
de  100  membros,  entre  professos  e  não 
professos,  mas  continua  firme  na  sua 
caminhada.  Está  agora  construindo  um 
novo  templo,  já  na  fase  de  colocação 
do  reboco. 

Atualmente,  o  Conselho  da  IPI  de 
Torre  de  Pedra  é  composto  pelas  se- 
guintes pessoas:  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa  (no  seu  12"  ano  de 
pastorado  nesta  igreja);  Presbs.  Eli 
Teixeira  de  Lima,  Ezequiel  José  da 
Mota  (neto  do  Presb.  Elói  José  da 
Mota,  fundador  da  igreja),  Levi 
Fillietaz,  Eliézer  Candido  de  Camargo 
e  Dulce  de  Almeida  Miranda  (bisneta 
do  Presb.  Salvador  Martins  de 
Almeida,  também  um  dos  fundadores 
da  igreja,  que  foi  seu  grande  sustentá- 
culo por  várias  décadas,  após  a  morte 
do  Presb.  Elói,  ocorrida  em  1 9 1 6). 

Ao  ver  a  igreja  festejar  os  seus  99 
anos,  o  que  podemos  dizer  nesta  hora 
de  grande  alegria  é  "Ebenézer  -  Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

O  Presb.  Levi  é  o  agente  de  O  Estandarte  na 
IPI  de  Torre  de  Pedra.  SP 


"TORRE  DE  PEDRA  -  Deste 
localidade  escreve-nos  o 
Presbytero  EIoy  José  da  Mota: 
'Tivemos  o  prazer  de  receber  mais 
uma  visite  do  Rev.  Isac  G.  do  Vale 
no  dia  14  do  corrente  (abril).  À  noite, 
pregou  em  nossa  congregação.  No 
dia  15,  à  noite,  pregou  na  Egreja 
Presbyteriana.  Compareceram 
perto  de  500  pessoas,  entre 
Incrédulos,  prés  byte  ria  nos  e 
independentes". 


(O  Estandarte  „ 
conla  com  10 
assinantes  na 
IPI  de  Torre  de  ^W.  I 
Pedra) 


Pastor  Emérito  -  Rev.  Avelino 
Gomes  Ribeiro 


Rev-  Saul  Ramos  de  Oliveira 


ff 


Rev.  Avelino  Gomes  Ribeiro 

■ 

A  assembléia  da  3"  IPI  de 
Guarulhos  reuniu-se  especialmente 
para  conceder  ao  Rev.  Avelino  Go- 
mes Ribeiro  o  título  de  Pastor  Emérito, 
por  seu  trabalho  realizado  nesta  igre- 
ja por  sete  anos.  O  assunto  foi  colo- 
cado em  votação;  por  unanimidade; 


todos  disseram  "sim". 

No  último  dia  29/3,  o  Presbitério 
Bandeirante  reuniu-se  através  de  sua 
Comissão  Executiva  para  o  ato  de 
jubilação  compulsória  ao  Rev. 
Avelino;  aproveitando  o  ato  do  Pres- 
bitério a  3"  Igreja  entregou  ao  Rev. 
Avelino  belíssima  placa  dourada,  que 
foi  passada  às  suas  mãos  por  Josina 
Menezes,  membro  mais  antigo  da 
igreja.  Foi  na  residência  dessa  irmã 
que  nossa  igreja  deu  seus  primeiros 
passos  há  quase  30  anos. 

O  Rev.  Avelino,  nasceu  em  14/1/ 
1932.  na  cidade  de  Maria  da  Fé.  MG. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em 
1953  perante  o  Rev.  Urbano  de  Oli- 
veira Pinto,  na  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria. 

Casado  com  Dagmar  Zemuner 
Ribeiro,  tem  dois  filhos,  quatro  netos, 
todos  da  3"  IPI;  seu  filho.  Dag,  é 
presbítero  e  secretário  do  Conselho. 
Funcionário  aposentado  do  Banco  do 
Brasil,  trabalhou  em  várias  igrejas  do 
Presbitério,  desempenhando  trabalho 
missionário  em  Jacareí  e  São  José 
dos  Campos. 

A  3'  IPI  de  Guarulhos  in- 
tercede junto  ao  Senhor  para 
que  conceda  ao  Rev.  Avelino, 
D"  Dagmar,  aos  seus  filhos,  Je- 
sus e  Dag,  com  .suas  esposas  e 
filhos,  as  mais  ricas  bênçãos 
do  Céu. 

O  Rev.  Saul  é  pa.str/r  da IPI  de 
Guarutfum,  SP 


Comissão  Executiva  do  Presbitério  Bandeirante 


(O  Estandarte  conta  com  t6 

assinantes  na  3'  IPI  de  ^ 
Guarulhos) 


.6 


D  Estandarte 


Nossas  igrejas 


•Ml" 


A  r  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo. 
SP,  comemorou,  no  dia  19  de  março,  54 
anos  de  organização. 

O  início  deste  trabalho  é  de  1934  na 
residência  da  irmã  Adelaide  Ferreira, 
membro  da  3'  IPI  de  São  Paulo,  no  Brás. 
Ela  morava  na  rua  do  Triumpho  (atual 
Pedro  Belegarde).  As  primeiras  famílias 
alcançadas  pelo  evangelho  foram  as  de 
Manoel  Francisco  de  Oliveira  e  José 
Alves  de  Oliveira.  O  primeiro  culto  na 
casa  da  irmã  Adelaide  teve  como  prega- 
dor o  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz,  pastor  da  3" 
IPI  de  São  Paulo.  A  partir  daí.  todos  os 
domingos,  às  15hOO.  havia  cultos.  Reali- 
zavam também  cultos  ao  ar  livre  e,  como 
primeiro  fruto  deste  trabalho,  a  família 
Cavalieri  aderiu  ao  trabalho. 

No  início,  um  pequeno  salão  aluga- 
do na  rua  Antônio  de  Barros,  179.  este- 
ve sob  a  responsabilidade  de  Ângelo 
Bernal  e,  no  mesmo  ano,  foi  organizada  a 
escola  dominical.  Teve  como  primeira  su- 
perintendente Rasalina  Varela. 

Com  o  crescimento  do  trabalho,  foi 
necessário  mudar  para  um  salão  maior, 
no  n°  1 .059,  na  mesma  rua.  No  fmal  do 
ano  de  1938,  as  sociedades  internas  já 
estavam  organizadas.  Com  o  crescimen- 
to constante,  houve  a  necessidade  da 
compra  de  um  imóvel  e  o  conseguiram 
na  rua  Pedro  Belegarde.  Compraram  dois 
lotes  e,  em  3/9/1943,  lançaram  a  pedra 
fundamental  e  iniciaram  a  construção  do 
templo.  Em  31/12/1945,  às  15hOO,  com 
culto  solene  onde  pregou  o  Rev.  Paulo 
Permassete,  pastor  da  IPB  do  Brás.  con- 
sagraram o  templo. 

ORGANIZAÇÃO 

Com  sede  própria,  templo  construído, 
cerca  de  60  membros,  o  Presbitério  de 
São  Paulo  organizou  em  19/3/1949.  a  IPI 
da  5'  Parada.  A  origem  desse  nome  é  que, 
para  quem  saía  da  Estação  do  Brás  pela 
Central  do  Brasil,  a  5'  parada  do  trem  lo- 
calizava-se  no  bairro  do  Tatuapé. 


1^  Igreja  do  Tatuapé 
completou  54  anos 


Templo  da 
1^  IPI  do 
Tatuapé 


Revs.  Paulo  Eduardo  Cesquim  e  Mário 
Ademar  Fava 


Dependência  da  Creche  Adelaide  Ferreira 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Alguns  anos  se  passaram  e  a  3'  IPI  de 
São  Paulo  organizou  outra  congregação 
no  bairro  do  Tatuapé.  Em  fins  de  1979,  o 
Conselho  da  Igreja  entendeu  que  seria 
melhor  mudar  o  nome  de  IPI  da  5'  Parada 
para  l'IPI  do  Tatuapé. 

PRIMEIRO  CONSELHO:  A  primei- 
ra reunião  foi  realizada  no  dia  20/3/49,  com 
todos  os  presbíteros  eleitos  presentes: 
Manoel  Francisco  de  Oliveira.  Alcides  Pe- 
reira de  Carvalho  e  José  Chagas  Sobrinho 
(Presbítero  emérito  ainda  conosco). 

PASTORES:  1949  -  Urbano  de  Oli- 
veira Pinto;1951-  Isaar  Carlos  de 
Camargo;1954  -  Wilson  Gonçalves 
Sallum;  1 955  -  Orlando  Ferraz;  1 957  -  Jairo 
Jacó;  1 96 1  -  Jonas  Nogueira;  1 965  -  Tércio 
de  Moraes  Pereira;  1966  -  João  Daniel 
Migliorini;  1969  -  Jorge  do  Amaral  Pin- 
to;1972-Rubens  Tomás  de  Aquino;  1974- 
Adílio  Gomes;  1975  -  Ezequias 
dos  Santos,  até  inicio  de  maio 
de  1995;I995-Venício  Noguei- 
ra: I996-CarIosBarbosa;1997/ 
98  -  Mário  Ademar  Fava;  1 999/ 
2000  -  Marcos  Roberto  dos 
^  Anjos  Pinto;  2001/2002  -  Mário 
Ademar  Fava;  2003  -  Mário 
Ademar  Fava  e  Paulo  Eduardo 
Cesquim. 

PRIMEIRA  MESA 
DIACONAL:  Manoel  Alves, 
Carmem  Alavez,  Azir  Garcia  de 
Almeida,  Antônio  Gouvéa 
Mendonça,  Anneto  Cavalieri, 


Templo  da  Congregação  do  Parque  Novo      Templo  da  Congregação  do  Jardim  São 


Mundo 


Rafael 


Áquila  Xavier  de  Oliveira  e  Soledad  Sotano 
(as  duas  últimas  ainda  conosco). 

IGREJAS  FILHAS:  Vila  Carrão;  Itaim 
Paulista;  São  Miguel  Paulista  (transferida 
como  congregação  para  IPI  de  Agua  Rasa. 
SP). 

CONGREGAÇÕES:  Vila  São  Rafael,  em 
Guarulhos.  SP,  fundada  em  1 975  na  residên- 
cia dos  irmãos  Pedro  e  Dalva  Staub;  Con- 
gregação do  Parque  Novo  Mundo. 

CRECHE  ADELAIDE  FERREIRA: 
Inaugurada  em  3/3/80.  com  3  crianças,  fun- 
cionava, ao  lado  do  templo.  Depois,  foi 
transferida  para  imóvel  próprio  na  rua  Dia- 
mante Preto.  533.  Há  23  anos  em  convénio 
com  a  Prefeitura  do  Município,  a  igreja  tem 
podido  repartir  um  pouco  com  famílias  ca- 
rentes da  região.  Atualmente  são  atendidas 
65  crianças.  Existem  moços  na  igreja  que. 
quando  pequenos,  foram  assistidos  pela 
Creche. 

EDIFÍCIO  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ 
E  NOVO  TEMPLO:  Em  27/7/1978.  inaugu- 
ramos o  prédio  de  Educação  Cristã  Lino 
Cavalieri,  com  três  pavimentos.  O  novo  tem- 
plo foi  inaugurado  em  3/8/ 1 99 1 ,  com  capaci- 
dade para  400  pessoas. 

ÃREA  MUSICAL:  A  IMPI  do  Tatuapé 
sempre  foi  privilegiada.  Tivemos  aqui  os 
conjuntos  Novo  Alvorecer,  Unidos  em  Cris- 
to, Pendão  Real,  Gotas  Vivas,  Pérolas  Celes- 
tes, Salmos.  Hoje.  lemos,  além  do  coro  misto 
(60  vozes),  o  Coral  da  Mocidade.  Coral 
Infanto  Juvenil,  os  conjuntos  Apocalipse  e 
Adonai,  os  quartetos  masculinos  Emaús  e 
Makarius.  e  grupo  Hefzibá,  dirigentes  dos 
cânticos  espirituais.  Temos  também  um  con- 
junto instrumental  de  bandolins,  que  foi  cri- 
ado pelo  maestro  Sigvar  Ambrozen.  Curio- 
samente ele  mesmo  fazia  o  instrumento,  do- 
ava para  o  aluno  e  ministrava  as  aulas  gra- 
tuitamente. Ele  faleceu  há  alguns  anos,  mas 
o  conjunto  permaneceu.  É  uma  raridade! 

NOSSO  TEATRO:  Este  departamento 
tem  feito  um  bom  trabalho.  Com  sucesso  re- 
aliza atividades  de  evangelização  e 
integração. 

CAPELANIA  HOSPITALAR:  A  igreja 
participa  da  Capelania  do  Hospital  Munici- 
pal do  Tatuapé  com  três  membros. 

SOCIEDADES  INTERNAS:  Todas  atu 


Nossas  igrejas 


O  tstandartp 


antes  e  integradas  em  suas  respectivas 
coordenadorias  regionais. 

NOSSA  MESA  DIACONAL:  Integra- 
da em  suas  atividades,  atuante  em  todas  as 
áreas  que  envolvem  o  trabalho  diaconal,  está 
assim  constituída;  Sflvio  José  da  Graça  (pre- 
sidente). Eurides  Milani  Pereira  (secretária). 
Hélio  Gomes  Duarte  (tesoureiro),  Amália  de 
Souza,  Demailte  Barbosa  Martines.  Ruth 
Avelar  Barbosa,  Debaldo  P.  Valverde  Jr,  Kátia 
Rocha  de  Souza  Cardoso  e  Marcos  César 
Grotti  dos  Santos. 

NOSSA  TESOUREIRA:  Cedi  Leite 
Alves,  há  alguns  anos  cuidando  com  efici- 
ência das  contas. 

NOSSO  CONSELHO:  Coeso.  É  o  me- 
lhor adjetivo  a  ser  aplicado,  principalmente 
nas  últimas  décadas.  Estamos  assim  consti- 
tuídos: Rev.  Mário  Ademar  Fava  (presiden- 
te), Aldemar  Pedroso  Vicente  (vice-presiden- 
te), Carlos  Alberto  Cardoso  (secretário).  Cilas 
Stroppa,  José  Martines  Garcia,  Laurimar 
Almeida  D'A.vila,  Wanderley  de  Oliveira 
Machado  e  Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim, 
(pastor  assistente). 

NOSSA  LITURGIA:  É  um  dos  pontos 
mais  importantes  da  atualidade.  Nossa 
liturgia  é  baseada  no  MANUAL  DO  CULTO 
DA  IPI  do  Brasil,  impressa  dominicalmente; 
é  do  tipo  cristã  reformada  tradicional  e 
participativa.  Não  engessada.  Todos  os  gru- 
pos musicais  participam  dos  cultos  num  sis- 
tema de  rodízio.  Às  vezes,  surgem  solos, 
duetos,  trios. ..Todos  são  muitos  bem  vindos. 

FILHOS  DA  IGREJA  QUE  SE  TOR- 
NARAM PASTORES:  Revs.  Orlando 
Braidotti,  Antônio  Gouvêa  Mendonça, 
Venício  Nogueira.  José  Ariston  da  Silva,  Ed- 
son Avelino  da  Silva,  Nércio  Bernal.  Luiz 
Henrique  dos  Reis.  Paulo  Eduardo  Cesquim, 
Samuel  Ramiro  Nogueira  (pastor  Metodista 
Livre)  e,  agora,  em  2003  temos  o  hcenciado 
Silas  de  Souza. 

PASTORES  COLABORADORES: 
Rev.  Matatias  Pereira  Alves,  membro  do  Pres- 
bitério de  Campo  Grande  (IPB).  desde  2001 
pastoreia  a  Congregação  do  Parque  Novo 
Mundo;  Rev.  Rubens  de  Castro,  oriundo  da 
Igreja  Congregacional,  está  pastoreando  a 
Congregação  de  Vila  São  Rafael,  em 
Guarulhos. 

Nosso  rol  de  membros,  somando-se  as 
congregações,  está  por  volta  de  250  pesso- 
as. Neste  ano  de  2003.  ano  do  T  Centenário 
da  IPI  do  Brasil,  registramos,  para  a  glória  de 
Deus  estas  vitórias. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Presh.  Cilas  é  ssessor  de,  comunicação  da  1" 
IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  69  assinantes 
na  1*  IPI  do  Tatuapé) 


5°  aniversário  da  IPI  dc 

Maracaju 


Rev.  Paulo  Alves  Domingues 


No  dia  2/3/2003  a  IPI  de  Maracaju,  MS.  comemorou 
seu  5°  aniversário  de  organização. 

Nesse  dia,  além  de  muita  festa  material  com  direito  a 
bolo  e  refrigerantes,  houve  também  uma  festa  espiritual, 
pois  foi  feita  a  celebração  da  ceia  do  Senhor. 

Aliás,  o  Rev.  Paulo,  ordenado  no  dia  2 1/ 1 2/2003,  teve 
a  honra  de  fazer  a  sua  primeira  colheita  após  a  ordena- 


ção, com  o  recebimento  de  7  novos  membros,  sendo  4  por 
batismo  e  profissão  de  fé  e  3  por  profissão  de  fé. 

Hoje  a  IPI  de  Maracaju  conta  com  130  membros 
professos  e  50  membros  não  professos. 

O  Rev.  Pauto   o  fMishr  do  IPI  de  Maramju.  MS 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Maracaju)  rj^-j 


CRECHE  ADELAIDE  FERREIRA 

Rua  Diamante  Preto,  533  CNPJ:  45.702.776/0001-91 


BALANÇO  PATRIMONIAL 

ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  2002 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  RESULTADOS  NO  EXERCÍCIO 


ATIVO 

CIRCULANTE 

disponível 

Caixa 

76,09 

C/  Corrente-  Banespa  S/A 

18.215,64 

O  Corrente-Bradesco/A 

0.98 

18.292.71 

REALIZÁVEL 

Aplíc-  Fjnanceira  Bradesco 

88.28 

Poupança-  Banespa  S/A 

1.127.66 

1.215.94 

19508,65 

PERMANENTE 

IMOBILIZADO 

Benfeitorias 

1.686,41 

Equipamentos-  CPO 

1,500.00 

Máquinas  e  Equipamentos 

439.14 

Móveis  e  Utensílios 

2.877,84 

Veículos 

9.390,00 

15  893,39 

35.402,04 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

EXIGtVEL 

Empféstínxis 

1 1 ,725,00 

F.G.T  S  a  recolher 

775,48 

Pis  a  recolher 

72,05 

I.N.S.S  a  recolher 

594,91 

Salários  a  pagar 

4,951,00 

18.118,44 

PATRIMÔNIO  UOUIDO 

PATRIMÓNIO 

Patnmônio 

9585,58 

Variação  patrimonial  do 

exercido 

7,698.02 

17,283.60 

35,402,04 

9êo  PêutOf  31  áê  DMvmbro  òa  2002 


Otávio  OouvM  X«vl«r  Sér0io  Antônio  da  Silva  Ciratll 
Pmitfanto  TC  CRC  18P  0»6.g36/0-4 


(+)  RECEITAS  OPERACIONAIS 

Contribuições  Diversas 

1 1 .566.9G 

Conlribuiçòes  1"  IPI  Tatuapé 

9.122,96 

Convénio  PMSP 

1  "^A  lio  rifi 
lo**.  1  l^.Ul 

)34.b01  ,oo 

(-)  DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação 

7,706,84 

Matenal  Pedagógico 

1.117,94 

Medicamenlos 

179,72 

Reformas 

7  792,86 

Uniformes 

1  701.00 

18.498,36 

(-)  DESPESAS  COM  PESSOAL 

Cesta  Básica 

6.116,84 

Cursos 

120,00 

Férias 

383.00 

F.G.T.S 

7  130,07 

I.N.S.S 

7,153.40 

Quitações 

9416.60 

Salários  e  Ordenados 

78.822,20 

Vale  Transporle 

152,10 

13"  Salário 

5,242.27 

114.536,48 

(-)  DESPESAS  ADMINíSTHATIVAS 

Agua  8  Esqoto 

4.216,86 

Condução 

72,70 

Consumo  de  Gás 

826.00 

Correios  e  Telegrafes 

65.65 

Despesas  com  Veículos 

250.00 

Despesas  de  Expediente 

183.79 

Força  e  Luz 

1.563.86 

Limpeza  e  Conservação 

2.240.96 

Matenal  de  Escritório 

865.76 

Telefone 

1  916.84 

12^02,44 

(-)  DESPESAS  TRIBUTARIAS 

Impostos  e  Taxas 

1.365,76 

Pis 

835,13 

2.200^9 

(•)  DESPESAS  FINANCEIRAS 

despesas  Bancárias 

246.97 

IRF  8/  Poupança 

129.96 

Multas  e  Juros  Diversos 

17,71 

394.64 

(+)  RECEITAS  FINANCEIRAS 

Dividendos  Banespa  S/A 

16.22 

Rendimentos  de  Aplicações 

60.39 

Rendimentos  de  Poupança 

652,36 

728,97 

Mjio  de  2003 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Igreja  do  Guarujá  -  39  anos 


Paulo  Henrique  Monteiro  Dória 


A IPI  de  Guarujá,  SP,  fez,  no  ultimo  dia  8  de  março,  39 
anos  de  existência.  A  cidade  de  Guarujá,  também  conhe- 
cida no  Brasil  como  a  "Pérola  do  Atlântico",  foi  agracia- 
da com  a  bênção  de  Deus  ao  abrigar  um  dos  templos  da 
IPI  do  Brasil.  E  seus  membros  têm  feito  o  possível  para 
agradecer  ao  Senhor  Todo-Poderoso  por  tamanho  pre- 
sente. Tanto  é  que  para  este  ano  estão  previstos  traba- 
lhos especiais  com  ênfase  evangelística  e  missionária,  entre 
outros. 

No  mês  de  maio,  vai  acontecer  a  II  Noite  Judaica, 
uma  programação  especial  visando  a  evangelização  dos 
visitantes,  especialmente  os  judeus.  Dentro  do  evento  vai 
haver  danças,  músicas  e  comidas  típicas,  objetos  da  cul- 
tura israelense  e  estandes  com  fotos,  COs  e  livros  da 
cultura  hebraica;  enfim,  uma  festa  muito  especial  de  lou- 
vor ao  Senhor. 

Para  julho,  está  programada  a  volta  da  Semana  Jovem 
da  IPI  de  Guarujá,  entre  os  dias  22  e  26,  tendo  como 
objetivo  a  inserção  do  jovem  -  em  especial  o  visitante 
não-convertido  -  em  um  estilo  de  vida  que  pode  muito 
bem  ser  vivido  entre  os  "teens":  o  estilo  de  Cristo. 

Já  nos  dias  19,  20  e  21  de  setembro,  haverá  um  evento 
especial  sobre  missões  tendo  como  tema  "Missões:  o  co- 
ração da  Igreja",  com  convidados  palestrantes  de  algu- 
mas das  várias  agências  missionárias  no  País. 

Os  trabalhos  sociais  da  IPI  de  Guarujá  também  são 
referência  na  cidade,  como  o  que  está  sendo  feito  com  os 
jovens  carentes  da  Vila  Zilda,  bairro  pobre  da  periferia  de 
Guarujá.  Eles  vêm  de  ônibus.  pago  com  recursos  da  igre- 
ja, no  domingo  de  manhã.  Ao  chegar  ao  prédio,  eles  to- 
mam café  e,  em  seguida,  são  levados  para  uma  saia  onde 
têm  aulas  preparadas  especialmente  para  eles  pelos  pro- 
fessores do  Departamento  Infantil,  com  música  e  temas 
evangelísticos;  tudo  isso  acontecendo  durante  o  período 
da  escola  dominical. 

Há  também  aulas  de  artesanato  preparadas  pelo  De- 
partamento de  Senhoras,  num  convénio  especial  firmado 
entre  a  IPI  de  Guarujá  e  o  SESI  -  Serviço  Social  da  In- 
dústria, de  Santos,  SP  Muitas  vidas  se  converteram  a 
Jesus  através  deste  trabalho. 

Temos,  ainda,  os  cultos  e  atividades  da  Congregação 
da  Vila  Áurea,  no  distrito  de  Vicente  de  Carvalho,  um  dos 
''tentáculos"  da  nossa  igreja  levando  a  Palavra  de  Deus 
aqueles  que  dela  necessitam. 

Vários  outros  trabalhos  poderiam  ser  citados  aqui 
Vamos  deixar  para  relatar  tudo  no  ano  que  vem  no  qua- 
dragésimo aniversário  de  fundação  do  nosso  ministério 
local.  Aproveitamos  para  pedir  a  todos  os  leitores  oração 
pela  liderança  da  IPI  de  Guarujá:  pelo  Rev.  João  Batista 


)(51|5íASOlLI<ÁO 


e  pelos  Presbs.  Adilson  (que  também  é  presi- 
dente do  Presbitério  Litoral  Paulista),  Getúlio 
e  Josué;  pelos  líderes  de  departamentos,  pe- 
los trabalhos  e  atividades  de  2003  e  por  todos 
os  membros  da  nossa  igreja. 

Convidamos  todos  os  irmãos  da  IPI  do 
Brasil  e  de  outras  denominações  para  que, 
quando  vieram  ao  Guarujá,  não  se  atenham 
apenas  às  praias:  façam  uma  visitinha  à  nossa 
igreja.  Ela  fica  na  rua  do  Contorno,  678  (fone 
13-3387-6006) 

O  Paulo  Henrique  é  membro  da  IPI  do  Guarujá,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  do 

Guarujá) 


Igreja  Paulo  Silas 
37  anos  de  vitórias 


Diac.  Audeni 


No  dia  13/3/2003,  a  IPI  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  SP.  completou  37  anos  de  vida. 

Começamos  a  comemorar  no  dia  16/3/2003, 
com  um  culto  de  louvor  e  gratidão,  no  qual  os 
Revs.  Vemcio  Nogueira  e  Daniel  Manoel  fala- 
ram um  pouco  de  suas  experiências  como  pas- 
tores do  rebanho  de  nossa  igreja. 

Após  o  culto,  reunimo-nos  no  salão  social 
em  momento  de  descontração,  com  a  presença 
de  vários  irmãos  que  nos  visitavam,  numa  ver- 
dadeira festa  de  aniversário,  com  o  salão  deco- 
rado, lindos  e  deliciosos  bolos  preparados  pela 
irmã  Regina,  e  tudo  mais. 

No  domingo,  pela  manhã,  as  crianças  que 
vêm  do  Jardim  Planalto  para  a  escola  dominical 
homenagearam  a  igreja  aniversariante  com  po> 
esias  e  músicas. 

Para  encerrar,  à  noite  aconteceu  uma  festa 
espiritual  num  culto  com  a  participação  das 
coordenadorias  de  adultos,  jovens,  adolescen- 
tes e  crianças,  que  cantaram  em  louvor  e  grati- 
dão pela  vida  da  igreja. 

A  irmã  Jacy  recordou  todo  o  trabalho  de- 
senvolvido desde  o  começo  até  os  dias  de  hoje. 
Muitas  famílias  que  estavam  presentes  há  37 
anos  continuam  em  nossa  igreja. 

Contamos  também  com  a  presença  do  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães,  que  foi  pastor  da 
nossa  igreja  durante  18  anos.  Ele  trouxe  uma 
palavra  edificante  e  confortadora,  para  uma  igre- 
ja repleta  de  irmãos  convidados  e  amigos. 

A  Audmi  é  diaconisa  da  IPI  Paulo  Silas,  em  São  Paulo. 

SP  .'.^ 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  IPI 

Paulo  Silas)  CaHP 


Revs.  Daniel  Manoel,  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães 
e  Venício  Nogueira  na  IPI  Paulo  Silas 


Nossas  igrejas 


IPI  de  Vila  São  José  -  33  anos  numa 

Igreja  Centenária 


Rev.  Paulo  César  de  Souza 


A  IPI  de  Vila  São  José,  em  Osasco. 
SP,  comemorou  nos  dias  9,  13,  15  e  16 
de  março  o  seu  33°  aniversário.  Fo- 
ram momentos  de  festa  e  alegria,  com 
grande  mobilização  dos  membros  e 
grande  número  de  visitantes. 

As  comemorações  iniciaram-se  no 
domingo,  dia  9,  com  um  culto  que  teve 
com  tema  "Relembrando  o  passado", 
no  qual  pregou  o  Rev.  Lino  Medeiros 
dos  Santos,  que,  com  89  anos.  trouxe 
uma  exortação  aos  fiéis  para  que  se- 
jam irrepreensíveis  na  conduta. 

Na  quinta-feira,  dia  13.  trouxe  a 
palavra  o  Rev.  Geodi  Camargo  de 
Almeida.  E,  nos  dias  15  e  16,  esteve 
conosco  o  Presb.  Osvaldo  Brito  de 


que,  no  ano  de  1958.  abriu  as  portas 
de  sua  casa  para  a  instalação  do  ponto 
de  pregação.  Ela  está  com  89  anos  e, 
devido  à  idade  e  problemas  de  saúde, 
não  tem  podido  comparecer  aos  cul- 
tos. Porém,  nesse  dia,  com  grande  es- 
forço, ela  compareceu  e  emocionou  a 
todos  com  seu  exemplo  de  vida. 

Nesse  dia  foram  servidos  dois  bo- 
los de  aniversário,  um  com  o  símbolo 
da  IPI  do  Brasil  e  outro  com  a 
logomarca  do  Centenário,  para  lem- 
brarmos que,  mesmo  com  33  anos  de 
vida,  fazemos  parte  de  uma  igreja  que 
é  centenária. 

Encerrando  as  festividades,  tivemos 
no  domingo  uma  escola  dominical  es- 


Conselho  da  IPI  de  Vila  São  José:  Rev.  Paulo,  Presbs.  Gilberto  e  Francisco, 
Rev.  Synésio,  Presbs.  Ricardo  e  João 


Rev  Synésio  homenageia  D.  Palmira, 
membro  fundador  da  Igreja  de 
Vila  São  José 

Moraes,  um  dos  fundadores  da  igreja 

e  hoje  presidente  do  Presbitério  de 

Ourinhos. 

No  sábado,  o  tema  do  culto  foi 
"Agradecendo  o  Presente",  quando 
foram  mostradas  as  atividades  dos 
ministérios  da  igreja,  além  de  uma  ho- 
menagem aos  fundadores,  que  rece- 
beram uma  lembrança. 

Um  momento  de  enorme  alegria  e 
emoção  foi  a  homenagem  feita  pelo 
Conselho  à  D.  Palmira  Chicoli  Schiante, 


Revs.  Synésio  e  Paulo  com  membros  que  fundaram  a  IPI 
de  Vila  São  José 


Igreja  de  Vila  São  José  num  dos  cultos  de  aniversário 


pecial  e  o  tema  do  culto  vespertino  foi 
"Celebrando  o  Futuro",  quando  tive- 
mos a  participação  do  departamento 
infantil. 

Esperamos  continuar  cumprindo  a 
missão  que  Jesus  nos  confiou,  servin- 
do ao  Reino  de  Deus. 

O  Rev.  Paulo  César  é  pastor  assistente  da 
IPI  de  Vila  São  José,  em  Osasco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  w 
assinantes  na  IPI  de  Vila  São  José) 


Nota  da  Tesouraria 

As  Igrejas  que  não  receberam  boletos  bancários  para  o  envio 
da  contribuição  à  Assembléia  Geral  ( 1 0% )  poderão  fazê-io  por 
depósito  identificado,  e  informando  pelo  fax  ( 1 1 )  3259-0ÍX)9  ou 
3258-1422. 

Bradesco  -  Agência  095-7 
Conta  corrente  132057-2 


Nossas  igrejas 


Mais  uma 
Congregação  em 
Minas  Gerais 


Rev.  Esmael  S.  Arcas 


No  mês  de  janeiro  deste  ano,  tive- 
mos a  alegria  de  inaugurar  oficialmen- 
te a  Congregação  Presbiterial  de 
Carmo  do  Rio  Claro. 

Esta  cidade  está  localizada  no  su- 
doeste de  Minas,  com  uma  população 
de  aproximadamente  25.000  habitantes, 
sendo  uma  localidade  turística  pela  sua 
beleza  e  pelo  seu  artesanato  industria- 
lizado pelos  teares. 

Está  à  frente  deste  novo  trabalho  o 
Rev.  Geovani  Antônio  Cezário,  cedido 
pela  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  o  qual 
lem,  com  sua  visão  missionária,  realiza- 
do uma  obra  dinâmica  e  promissora. 


O  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 
tem  investido  também  nos  campos  itiis- 
sionários  de  Guaxupé,  onde  está  o  Rev. 
Enilson  Elias  Monteiro,  e  Jacuí.  que 
está  sob  a  liderança  do  evangelista 
Geancário. 

Deus  continue  a  multiplicar  a  nos- 
sa sementeira!  Que  o  Centenário  da 
IPI  do  Brasil  seja  o  ano  de  contarmos 
as  bênçãos  e  resgatarmos  a  visão,  a 
paixão  e  o  mesmo  dinamismo  daque- 
les que  iniciaram  a  "Igrejinha  dos  Mi- 
lagres"! 

O  Rev.  Esmael  (•  o  .sfcrct/irio  de  missões  do 
PresHtério  Sudoeste  de  Minas 


Rev.  Geovani  e  membros 
da  Congregaçào 
Presbiterial  de  Carmo  do 
Rio  Claro 


Rev.  Geovani,  Presb. 
Paulo  e  Lie.  Carlos  Alberto 
(em  pé).  Rev.  Esmael, 
Presb.  Díriey  e  Rev.  Jaime 
Jorge  (sentados) 


Culto  da  Unidade  do  Presbitério 
Litoral  Paulista 


Rogério  Carvalho 


No  dia  22  de  março,  as  igrejas 
do  Presbitério  Litoral  Paulista  es- 
tiveram reunidas  e  desenvolveram 
um  culto  em  conjunto. 

A  proposta  é  desenvolvida  pe- 
los seminaristas  deste  Presbitério 
visando  aproximar  as  IPIs  do  Li- 
toral Paulista.  A  realização  destes 
cultos  tem  aberto  um  espaço  onde 
as  igrejas  e  congregações  expres- 
sam formas  variadas  de  adoração 
a  Deus. 

O  último  encontro  teve  uma 
participação  muito  significativa, 
pois.  apesar  das  distâncias,  quase 
todas  as  igrejas  participaram.  Es- 
tiveram presentes  as  IPIs  do 
Guarujá,  Gelsêmani.  l  'de  Santos, 
São  Vicente,  Praia  Grande;  e  as 
congregações  de  Morro  da  Penha 
e  Areia  Branca. 

O  culto  teve  seu  im'cio  às  I9h30 
e  foi  realizado  na  IPl  de  São 
Vicente.  As  IPIs  da  Praia  Grande 
e  a  Getsêmani  (2^  de  Santos)  ex- 
pressaram sua  forma  de  adoração 
com  coreografias;  a  IPI  do  Guarujá 
apresentou  seu  quarteto;  a  1^  de 
Santos  trouxe  um  jogral;  a 
Congregação  da  Areia  Branca 
conduziu  cânticos  e  a  Congrega- 
ção do  Morro  da  Penha  adaptou 
alguns  cânticos  congregacionais  a 
um  ritmo  brasileiro  (o  pagode). 

Estiveram  presentes  cerca  de 
duzentas  pessoas  dentre  as  quais 
os  seminaristas  Rogério  Carvalho. 
Abner  Borges,  Fernando  Jordão  e 
Giovani  Alecrim,  todos  cursando  o 
Seminário  Telògico  de  São  Paulo. 
Presentes  também  o  presidente  do 
Presbitério  do  Litoral  Paulista,  o 
Presb.  Adilson,  além  do  lie.  Nel- 
son José  Novaes  e  os  Revs.  Wil- 
son Devidé.  José  André  Sena  e 
João  Batista. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev 
João  Batista,  pastor  da  IPI  do 
Guarujá  e  da  IPI  da  Praia  Grande. 


Ao  término,  o  povo 
manifestou-se: 

V  "Foi  edificante, 
importante  para  o 
presbitério.  Esse 
trabalho  deve  unir  as 

igrejas  "  (Presb.  Adilson, 
presidente  do  presbitério): 

V  "É  bom  que  a  gente 
possa  estar  conhecendo 
pessoas  de  outras 

igrejas"    (Ana  Carolina.  IPl 
de  São  Vicente): 

V  "Foi  muito  bom!  É 
preciso  haver  mais  para 
conhecer  outros  irmãos" 

(Giovani.  IPI  Areia  Branca); 

V  "A  união  é  necessária 
para  que  tudo  funcione 
como  deve.  Nas  IPIs, 
descobrimos  que 
existem  semelhanças  na 
forma  de  culto  a  Deus. 
Gosto  muito  de 
coreografia  e  fico  feliz 
de  saber  que  podemos 
cultuá-lo  com  essas 

danças"  (Adilson  Santos.  IPI 
Praia  Grande); 

V  "Gostamos  muito!  Há 
tempos  não  participava 
de  um  encontro  deste 

tipo"  (Rosana  e  Dorival.  IPI 
Guarujá). 

Ao  fim  do  encontro  foi  servido 
um  delicioso  e  farto  lanche,  quando 
todos  se  confraternizaram. 

O  próximo  encontro  está  mar- 
cado para  o  dia  23  de  agosto  na  IPI 
do  Guarujá,  o  qual  já  é  aguardado 
com  grande  expectativa  . 

O  Rot/ério  Carmlho  é  presbítero  da  í"  IPl 
de  Santos  e  alum  do  Seminário  Te-olóf/ico 
de  São  Pnnlo. 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


\lm  (k-  20(1 


25  anos  numa  igreja  de  34  anos 


Presb.  Adailton  Alves  Souza 


Um  culto  especial.  Na  verdade, 
uma  surpresa  para  o  pastor.  A  ÍPI  de 
São  Miguel  Paulista,  em  São  Paulo.  SP, 
e  suas  duas  congregações  -  Jardim 
Robru  e  Guianazes  -  reuniram-se.  em 
8/2/2003,  às  19hOO,  para  agradecer  a 
Deus  pelo  34"  aniversário  de  sua  or- 
ganização e  pelo  Jubileu  de  Prata  do 
Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes  no 
pastorado  da  igreja  -  uma  bênção  do 
Senhor. 

O  culto  foi  dirigido  pelas  socieda- 
des internas,  com  a  participação  dos 
conjuntos  musicais  Sementes  do  Ama- 
nhã e  Nova  Terra.  A  mensagem  foi 
proferida  pelo  Rev.  Rodrigues  dos  San- 
tos Almeida,  presidente  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  e  pastor  da  IPl  de 
Guararema. 

Histórico  do  Rev.  Clóvis 

Nasceu  em  Cruz  da  Esperança,  SP, 
aos  16/11/1945,  filho  de  Simão  Lopes 
da  Silva  (falecido)  e  Sophia  Wiesel 
Lopes.  Perdeu  o  pai  com  3  meses  de 
idade.  Sua  mãe  voltou  para  a  casa  dos 
pais,  na  fazenda  Cachoeira,  em  Santa 
Rosa  do  Viterbo.  SP.  Ali,  ele  passou  a 
infância,  adolescência  de  juventude, 
trabalhando  na  lavoura  e  com  o  gado. 
Frequentava  a  Igreja  Presbiteriana, 
onde  tocava  bandolim  e  violino. 

Em  1964,  foi  servir  o  Exército  em 
Brasília.  Ao  retomar,  mudou-se  para 
São  Paulo  e  entrou  para  a  Guarda  Ci- 
vil e,  depois,  Polícia  Militar,  sendo  hoje 
já  reformado.  Tomou-se  membro  da 
IPI  de  Ermelino  Malarazzo  e  fez  o 
curso  de  teologia  no  Seminário  de  São 
Paulo.  Como  seminarista  colaborou 
com  as  igrejas  de  Soledade  de  Minas, 
São  Lourenço  e  Sengó. 

Em  1978,  iniciou  sua  licenciatura  na 
IPI  de  São  Miguel  Paulista.  Ordenado 
em  maio  do  mesmo  ano,  assumiu  o 
pastorado  da  igreja,  onde  permanece 
até  hoje. 

O  pastor  homenageado  é  casado 
com  Sônia,  esposa  fiel.  consagrada  e 


companheira,  que  se  dedica  ao  minis- 
tério da  música  com  amor.  O  casal  tem 
duas  filhas:  Carla  e  Cristiane,  ambas 
educadas  no  caminho  do  Senhor  e  bên- 
çãos de  Deus  no  ministério  da  música. 
E  Deus  acresceu  a  Lívia,  netinha  linda 
e  saudável,  filha  da  Caria  e  Marcos 
Mazzeo. 


Rev.  Clóvis  recebe  a  homenagem  da  IPI 
de  São  Miguel  Paulista  através  do  abraço 
do  Presb.  Vadinho 


Após  o  culto  foram 
feitas  as  homenagens: 

1 )  o  Conselho  da  Igreja  entregou 
ao  Rev.  Clóvis  um  cartão  de 
prata  em  homenagem  pelos  25 
anos  ininterruptos  de  ministério 
à  frente  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista; 

2)  A  Congregação  do  Jardim  Robru 
também  homenageou  o  pastor 
com  um  cartão  de  prata; 

3)  Vários  irmãos  se  manifestaram 
prestando  homenagem  ao  Rev. 
Clóvis; 

4)  Apresentação  da  peça  "Esta  é  a 
sua  vida"  sobre  o  Rev.  Clóvis 
desde  a  infância  até  os  dias  de 
hoje; 

5)  Bolo  do  Jubileu  de  Prata  a  todos 
os  presentes. 


T  Alt  lA  M 


Rev.  Clóvis  e  seus  familiares:  Sônia,  Cristiani,  Carla,  Marcos  e  a  netinha  Lívia 


Igreja  de  Sõo  Miguel  Paulista 


Comemorações  dos  5  anos  de  pastorado  do  Rev.  Clóvis  na  IPI  de  Sáo  Miguel  Paulista 


Localizada  na  rua  Torixoréu.  75, 
Parque  Sônia,  em  São  Miguel 
Paulista,  está  construindo  o  seu  novo 
templo. 

Mantém  as  congregações  de  Jar- 
dim Robm  (rua  Carlos  Firmo  dos  An- 
jos, 15)  e  de  Guaianazes  (av.  Gaspar 
Dias  de  Ataíde,  15). 

A  igreja  conta  com  133  membros. 
O  Conselho  é  integrado  pelos  Presbs. 


Edinaldo  Almeida  Braga,  Edson  San- 
tiago, Antônio  Oriovaldo  Priosti  e 
José  Milton  Pereira  Gomes. 

O  Pn:sO.  Admltm  é  o  secretário  de 
edmi^m  rristã  do  Presbitério  íjutte 
Paulistano 


(O  Estandarte  conta  com  tS  ^ 
assinantes  na  IPI  de  Sáo  Miguel  ^ 
Paulista,  em  São  Paulo,  SP)  C^JHJ 


io  de  2003 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Novo  templo  da 
IPI  Jardim  Novo 
Bandeirantes 


Presb.  Ednéia  Martins  Ferreira 


ií^iiiiir  III 


Templo  da  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  em  Cambé,  PR 


Revs.  Uriel,  Silas.  Lázaro  e  Aldo,  em 
culto  com  a  participação  do  conjunto  de 
sinos  (acima).  Vista  interna  do  templo  da 
IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes 
(abaixo) 


A  Constituinte  de  1823  tratou  da 
questão  de  culto.  Segundo  o  Artigo  5° 
da  Constituição  de  1824,  "A  religião 
Católica  Apostólica  Romana  continuará 
a  ser  a  religião  do  Império.  Todas  as  ou- 
tras religiões  serão  permitidas  com  seu 
culto  doméstico  ou  particular,  em  casas 
para  isso  destinadas,  sem  forma  alguma 
exterior  de  templo". 

Mesmo  com  a  proclamação  da  Re- 
pública e  o  fim  de  cláusulas  restritivas 
quanto  aos  templos,  os  presbiterianos, 
bem  como  outras  igrejas  do  protestan- 
tismo de  origem  missionária,  acabaram 
por  assimilar  estas  restrições,  construin- 
do templos  sem  torres,  sinos  ou  cruz. 

A  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes, 
em  Cambé,  PR,  quebrou  esse  tabu.  Seu 
belo  tempo,  no  Jardim  Silvino,  com  tone 
e  cruz  ao  alto.  foi  consagrado  no  domin- 
go, 9/2/2003,  com  um  solene  culto  de 
ação  de  graças.  A  pregação  esteve  a 
cargo  do  seu  pastor,  Rev.  Uriel  Silveira. 
Fizeram-se  presentes  também  autorida- 
des, entre  as  quais  o  prefeito  municipal 
de  Cambé  e  o  Rev.  Carlos  Klein,  do 
Presbitério  de  Arapongas. 

A  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes 
foi  organizada  em  9/2/1999,  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Uriel  Silveira,  a  partir 


de  uma  congregação  que  se  iniciou  em 
5/1/1997. 

A  partir  do  presente  ano,  o  Rev.  Uriel 
é  auxiliado  pelo  Rev.  Aldo  Antônio  Gon- 
çalves. Um  fato  curioso:  ambos  os  pas- 
tores estão  comemorando  seus  30  anos 
de  ministério! 

Integram  o  Conselho  os  Presbs. 
Daniel  de  Lima,  Ednéia  Martins  Ferreira, 
Giomar  Ribeiro  dos  Santos  e  Saul  Dias 
Duarte.  A  Mesa  Diaconal  está  constitu- 
ída pelos  imiãos  Daniel  da  Silva,  Guilher- 
me Silveira,  Ereni  de  Moraes  Pereira 
Lima,  Eunice  Oliveira  Frasson,  Maria 
Aparecida  Pinheiro  Borim  e  Marly  Fran- 
co de  Abreu  Antunes. 

A  igreja,  embora  de  organização  re- 
cente, conta  com  88  membros  professos 
e  24  membros  menores.  A  partir  deste 
ano.  a  missionária  Sueli  Caetano  Noguei- 
ra está  desenvolvendo  trabalhos  de 
evangelização.  Louvemos  a  Deus  pelas 
bênçãos  que  Ele  nos  tem  concedido! 

Esta  nova  igreja  começou  e  continu- 
ará com  espírito  missionário,  com  ênfa- 
se na  comunhão,  com  espírito  solidário  e 
com  sua  inegociável  identidade 
Presbiteriana  Independente. 

Além  das  atividades  normais,  dois  pro- 
jetos  estão  em  ftmcion amento:  o  projeto 
IDE.  destinado  à  orientação  e  socializa- 
ção de  crianças  originárias  de  famílias 
não  evangélicas  e  carentes,  e  o  Projeto 
de  Alfabetização  para  jovens  e  adultos. 

Nosso  templo  está  localizado  na  rua 
Antônio  Dias  Adorno,  865,  Jd.  Silvino, 
Cambé,  PR. 

Só  a  Deus  toda  a  glória! 

A  Pmba.  Ednéia  é  secretária  do  C<mselfw  (la 
ÍPldtí  Jardim  Novo  Baiideimntes 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes 
na  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes)  ^^^^ 


A  IPI  do  Jardim 
Novo  Bandeirantes 
no  ano  do 

Centenário 

Nossa  Igreja  iniciou  o  ano  do  cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil  com  toda  força 
e  alegria.  No  mês  de  fevereiro  tivemos 
as  seguintes  celebrações  especiais: 


■  Posse  do  Rev.  Uriel 
Silveira  como 
pastor  efetívo 

Deu-se  no  dia  9  de  fevereiro.  A 
igreja  sempre  contou  com  o  apoio  e 
equilíbrio  do  Rev.  Uriel.  bem  como  sua 
fidelidade  a  Deus  e  à  IPI  do  Brasil,  e  o 
elegeu  por  unanimidade  em  assembléia 
realizada  em  20  de  outubro. 

■  Celebração  do  4- 
anlversárío  e 
consagração  do 
templo 

Aconteceu  no  dia  9  de  fevereiro. 
Nosso  novo  templo,  com  570  metros 
quadrados,  consumido  em  pouco  tem- 
po, tomou-se  pequeno  para  abrigar 
tantos  irmãos  e  irmãs,  uma  vez  que  co- 
memoramos também  quatro  anos  de 
organização.  Estiveram  presentesio 
coral  da  T  IPI  de  Londrina,  regido  pelo 
jovem  Paulo  Roberto;  autoridades  do 
município  de  Cambé;  e  membros  de 
outras  igrejas.  Registramos  também  a 
sempre  bela  participação  do  Conjunto 
de  Sinos  "Jubilate".  formado  por  jo- 
vens da  igreja  local  e  dirigido  pelo 
Miss.  e  Prof.  Farris  McDaniel 
Goodrum,  e  do  coral  da  igreja,  dirigido 
também  por  este  dedicado  irmão. 

■  Aniversário  de 
ordenação  dos 
nossos  pastores 

No  dia  1 6  de  fevereiro,  com  o  tem- 
plo repleto,  a  igreja  celebrou  o  30**  ani- 
versário de  ordenação  dos  Revs.  Uriel 
Silveira,  ordenado  em  17/1/1973,  e 
Aldo  Antônio  Gonçalves,  ordenado 
em  4/2/1973.  Juntou-se  a  eles  o  Rev. 
Lázaro  Henrique  Soares,  ordenado  em 
4/1/1973.  O  pregador  foi  o  Rev.  Silas 
de  Oliveira,  presidente  do  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho.  O  quarteto  masculino 
Maranata  da  2"  IPI  de  Tatuí  se  fez  pre- 
sente. Não  podia  faltar  neste  culto  a 
participação  do  Conjunto  de  Sinos. 


Notícias  da  2^  IPI  de  Poços  de 

Caldas 


Edson  José  de  Lima 


Nos  dias  8  e  9  de  fevereiro»  a  2" 
IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG,  come- 
morou o  10°  aniversário  de  sua  orga- 
nização como  igreja. 

A  2"  IPI  de  Poços  de  Caldas  conta 
com  90  membros  professos  e  46  não 
professos.  A  escola  dominical,  muito 
animada,  tem  115  alunos  matriculados. 

No  ano  passado,  ela  realizou  um 
acampamento,  no  mês  de  março. 

Em  janeiro  de  2003,  promoveu  uma 
escola  bíblica  de  férias. 

No  momento,  a  2"  IPI  de  Poços  de 
Caldas  promove  um  trabalho  com  cri- 
anças no  bairro  Chácara  Alvorada, 
onde  sonha  implantar  a  futura  4^  IPI 


daquela  cidade.  Aliás,  a  2"  Igreja  nas- 
ceu como  fruto  de  um  trabalho  desse 
tipo,  promovida  pela  P  IPI  de  Poços 
de  Caldas. 

A  igreja  aniversariante  possui  2 
seminaristas  em  Londrina,  Marcos  e 
Marcelo. 

Esteve  presente  na  celebração  de 
aniversário,  ministrando  a  palavra,  o 
Rev.  Waterson,  da  Igreja  Presbiteriana 
de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

O  Eds&n  é  o  agende  de  O  Estandarte  da  2° 
IPI  de  Poços  de  Caldas 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  "mã 

na  2-  IPI  de  Poços  de  Caldas)  ^HP 


Culto  de 
Gratidão  pelo 
10"  aniversário 
da  2^  IPI  de 
Poços  de  Caldas 


Conselho  da  2^  IPI  de  Poços  de 
Caldas:  Presbs.  Alvim  Silva,  Jairo 
Bonifácio,  Walter  de  Abreu.  Maurílio 
Clóvis,  Rovilson  Evangelista  e  Rev. 

Rodolfo  José  de  Araújo 


«1 


Coro  da  2^  IPI 
de  Poços  de 
Caldas 


Igreja  do  Jardim  Helena 
Maria  -  32  anos 

Rev.  Braz  Aparecido  de  Souza  e  Lie.  Enlas  Caetano  dos  Santos 


No  dia  31/1/2003,  a  IPI  do  Jar- 
dim Helena  Maria,  em  Osasco,  SP, 
celebrou  ao  Deus  eterno  culto  de 
ação  de  graças  comemorando  o  seu 
32"*  aniversário.  As  festividades 
aconteceram  nos  dias  27  de  janeiro 
a  2  de  fevereiro.  Tivemos  a  presen- 
ça maciça  da  liderança  da  igreja. 
Conselho,  Mesa  Diaconal  e  todos  os 
seus  membros. 


Foi  uma  grande  festa!  Tivemos  a 
participação  de  vários  grupos  de  lou- 
vor como:  Quarteto  Life,  Banda 
Kháris.  Conjunto  Comi.  grupo  dc  co- 
reografia e  a  participação  dos  nos- 
sos jovens  adolescentes  e  crianças. 

Esteve  trazendo  a  mensagem  no 
dia  l''/2/03  o  Rev.  Synésio  Pereira 
Lima  Filho.  No  dia  2/2/03  esteve 
conosco  o  Rev.  Nilton  Vieira. 


Breve  Histórico 


I 


o  trabalho  evangelístico  no  Jardim  Helena  Maria  é  friito  do  traba- 
lho dos  irmãos  da  IPI  do  Jardim  Piratininga.  juntamente  com  seu  pas- 
r  o  Rev,  Fernando  Buonaduce.  com  o  apo.o  do  Presb.téno  Osasca 
O  trabalho  teve  mício  na  res.dência  do  irmão  José  Rodngues,  havendo 
uma  intem.pçâo  e  reiniciado  tempos  depois  na  res.denca  do  .rmao 
Eritino  dos  Santos.  O  Presb.  Antôn.o  dos  Santos  teve  uma  part.cpa- 
cão  especial,  sendo  o  diretor  responsável  pela  congregaçaa 
'  o  trabalho  cresceu  e  produziu  mu.tos  frutos,  por  mterméd.o  de  um 
trabalho  séno  e  responsável  daqueles  in^ãos.  "ouve  a  necess,  a  e  dc 
organizar  a  então  congregação  em  .greja,  o  que  -  ^  '^^^^^^^^ 

X^lt^dL  .greja  com  33  membros  professos,  o  Pietro  -^^^ 

Sos  A  primeira  Mesa  Diaconal  foi  integrada  por:  Elza  C.  Gonçal 

Noem.  <^^^\^^^  continuamente  e  temos 

forma  efet.va  na  expansão  do 

Co  15.58). 


O  Rev.  Braz  é  jmlor  da  IPI  do  Jardim  Helma  Maria,  Osasco.  SP: 

o  Lie.  Enias  é  seu  auxiliar 

(O  Estandarte  não  dispóe  de  agente  nem  de  assinantes  na  IPI  do  Jardim  | 
^  Helena  Maria) 
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Nossas  igrejas 


Atos  Oncuis 

REFORMA 
DA 

CONSUWIÇÃO 

Rev  Mário  Ademar 
Fava 


A  Comissão  de 
Reforma  da 
Constituição  da  IPI 
do  Brasil  comunica 
que  estará 
recebendo,  até  o 
próximo  dia  15  de 
julho,  propostas  de 
alterações  do  texto 
constitucional 
vindas  somente  de 
concílios 
(conselhos, 
presbitérios  e 
sínodos). 

As  propostas 
podem  ser 
encaminhadas  ao 
Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil  (rua 
Amaral  Gurgel, 
452,  sobreloja.  Vila 
Buarque,  01221- 
000,  São  Paulo,  SP, 
Fax(ll)  3259^<XX)9) 
ou  diretamente  ao 
relator  da 
Comissão,  através 
de  seu  e-mail: 
mafava@teiTa.com.br 


o  Rea  Mário  Ademar  é  o 
relator  da  Commào  de 
Reforma  da  Corustituição  da 
IPI  do  Brasil 


Organização  da  Igreja  de 
Campina  Grande 


Temos  boas  notícias! 

No  último  dia  22  de  fevereiro  foi 
(re)organizada  a  IPI  de  Campina  Gran- 
de, PB. 

Esta  cidade  é  a  segunda  do  estado 
e  uma  das  mais  importantes  do  nor- 
deste. No  passado,  há  mais  de  30  anos, 
nossa  igreja  em  Campina  Grande  era 
forte,  com  mais  de  250  membros,  e 
influente  na  cidade,  em  função  do  seu 
trabalho  social.  Porém,  há  mais  de  10 
anos,  ela  foi  transformada  em  Congre- 
gação do  Presbitério  do  Nordeste  por 
completa  falta  de  condições  em  man- 
ter-se  como  igreja. 

Nestes  10  anos  em  que  esteve 
como  congregação  presbiterial,  esta 
comunidade  reagiu  e,  nos  últimos  dois 
anos,  eia  deu  a  arrancada  que  faltava. 

Na  última  reunião  do  Presbitério  do 
Nordeste,  foi  nomeada  a  comissão 
organizadora  da  nova  igreja,  compos- 
ta pelos  Revs.  João  Batista  do  Amaral, 
Paul  Melvin  Fahnestock,  Jailson  Cos- 
ta da  Silva  (pastor  da  Igreja)  e  Presb. 
Aluízio  Bezzera. 

Além  de  toda  comissão  presente  na 
cerimónia  de  organização,  estiveram 
presentes  os  Revs.  Jango  Miranda,  pre- 
sidente do  Presbitério  do  Nordeste, 
Rubens  Diender  de  Oliveira  Lima  e 
Jadiel  Santos  Alves. 

Na  assembléia  da  nova  igreja,  fo- 
ram eleitos  3  presbíteros,  5  diáconos  e 
uma  diaconisa.  Depois,  foi  realizado  um 
culto  muito  inspirador,  no  qual  o  Rev. 


Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


João  Batista  foi  o  pregador 

Após  a  cerimonia  de  ordenação 
e  investidura  dos  oficiais  e  a  decla- 
ração de  que  a  partir  daquele  dia  a 
Congregação  Presbiterial  de  Cam- 
pina Grande  era  uma  igreja  devida- 
mente estabelecida  nos  termos  das 
Constimição  da  IPI  do  Brasil,  hou- 
ve uma  grande  comoção  entre  to- 
dos os  presentes  e  uma  sonora  sal- 
va de  palmas. 

A  IPI  de  Campina  Grande  foi  or- 
ganizada com  59  membros  maiores. 
Ela  já  (re)nasce  com  um  propósito 
digno  de  nossa  atenção:  oração  e 
contribuição. 

Nossa  igreja  tem,  no  bairro  do 
Cruzeiro,  um  templo  já  construído, 
que,  no  passado,  foi  uma  forte  con- 
gregação. Fazia  vários  anos  que 
este  templo  estava  alugado  à  As- 
sembléia de  Deus,  mas  o  prédio  foi 
solicitado  e  já  se  iniciaram  os  traba- 
lhos para  a  implantação  de  mais  uma 
IPI  naquela  cidade. 

O  Rev.  Jailson  e  sua  esposa 
Shirley  têm  sido  incansáveis  no  tra- 
balho em  Campina  Grande.  Além  do 
cuidado  pastoral  e  ministério  do  en- 
sino, eles  têm  dado  atenção  especi- 
al ao  patrimônio  que,  mesmo  sendo 
um  dos  maiores  do  nosso  Presbité- 
rio, estava  em  situações  precárias. 

O  Rev.  Jango  é  o  presidente  do  Presbitério 

do  Nordeste 


UMA  IGRHA  REL 


O  Bairro  do  José  Pinheiro 
em  Campina  Grande,  onde  a 
nossa  igreja  está  estabelecida, 
é  o  local  mais  marginalizado  da 
cidade.  Roubos,  tráfico  de  dro- 
gas e  crimes  fazem  parte  do  co- 


tidiano  do  lugar.  Ali,  a  nossa 
igreja  está  dando  seu  testemu- 
nho, mantendo-se  fiel  ao  cha- 
mado para  resgatar  a  espiri- 
tualidade e  dignidade  das  famí- 
lias da  comunidade. 


Fotos  enviadas  pela 
Internet 

As  fotos  para  publicação  em 
O  Estandarte  devem  ser  digitalizadas 
em  300  DPI  e  salvas  em  JPG.  Enviar 
também  as  legendas. 


Nossas  igrejas 


O  tstandarte 
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Bela  Vista  -  Meio  século  anunciando 


o  reino 


Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


A  ÍPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SP. 
comemorou,  no  dia  8  de  março,  50  anos 
de  organização,  com  alguns  eventos  es- 
peciais, demonstrando  alegria  por  ter 
podido  anunciar  o  Reino  de  Deus  em 
todos  esses  anos. 

Estiveram  participando  das  come- 
morações os  Revs.  Leontino  Farias  dos 
Santos.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  O  coral  lo- 
cal e  o  coral  da  IPI  de  Quitaúna  apre- 
sentaram a  cantata  Maior  Amor. 

História  da  Igreja 

No  fmal  da  década  de  40,  começou 
grande  êxodo  de  famílias  do  interior  para 
a  cidade  de  São  Paulo  e  adjacências.  Os 
que  vinham  da  Alta  Sorocabana  preferi- 
am ficar  em  Osasco,  ainda  bairro  da  ca- 
pital. 

Em  Osasco,  só  existia  a  então  5^  IPl 
de  São  Paulo  (hoje.  P  de  Osasco),  que 
era  pastoreada  pelo  Rev.  João  Euclydes 
Pereira.  Mas  havia  muitos  membros  que 
residiam  na  parte  alta  da  cidade,  que  já 
se  chamava  Bela  Vista.  Por  isso,  um 
grupo  resolveu  abrir  uma  congregação 
no  bairro. 

Em  1951,  a  congregação  foi  organi- 
zada na  casa  da  família  Vasconcelos,  na 
av.  Quatro  (hoje.  Santo  Antônio).  Com 
o  aumento  do  número  de  membros,  foi 
adquirido  um  terreno,  no  qual  foi 
edificado  o  primeiro  salão  de  cultos. 

Em  1953,  o  Presbitério  de  São  Pau- 
lo resolveu  organizar  a  IPI  de  Bela  Vis- 
ta. A  comissão  de  organização  foi  inte- 
grada por  Revs.  João  Euclydes  Pereira, 
Adolfo  Machado  Corrêa  e  os  Presbs. 
Ravanolano  e  Roldão  Manoel  Alves. 

Foram  arrolados  84  membros  adul- 
tos e  45  menores.  O  primeiro  pastor 
foi  o  próprio  Rev.  João  Eulcydes  Perei- 
ra. Pregou  no  culto  de  ordenação  e 
investidura  dos  oficiais  o  Rev.  Adolfo 
Machado  Corrêa. 

A  igreja  cresceu  (com  a  chegada  das 
famílias  Gonçalves,  Mendonça,  Lusiano, 
Soares.  Lopes,  Montoia,  etc.)  e  cons- 


Templo  da  IPI  de 
Bela  Vista 


Os 

remanescentes 
de  1953: 
Lucília,  Mary. 
Miriam,  Nacol, 
Daniel  e  Valcír. 
No  centro,  o 
Rev.  Valdir 
Augusto  Vesco; 
atrás  os 
presbíteros  e 
presbíteras 


truiu  o  seu  primeiro  templo.  No  final  da 
década  de  60,  tinha  mais  de  200  mem- 
bros e  uma  escola  dominical  com  mais 
de  300  alunos.  Por  isso.  foi  construído 
um  novo  templo,  o  atual,  com  várias  de- 
pendências e  amplo  salão  social. 

Pastores  da  IPI  de  Bela  Vista 

Revs.  João  Euclydes  Pereira,  Eli  do 
Amaral  Camargo.  Roldão  Trindade  de 
Ávila,  Jonas  Holanda  de  Oliveira,  Cyro 
Machado,  Gordon  Chown,  Cylas 
Rissardi,  Geodi  Camargo  de  Almeida. 
Fernando  Buonaduce,  EHzeu  Vieira  Gon- 
çalves,  Edson  Zemuner  de  Paula. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  Cláudio 
Oliver  dos  Santos  e  Valdir  Augusto 
Vesco  (pastor  atual). 

Conselho 

Além  do  pastor,  Rev.  Valdir,  é  inte- 
grado pelos  Presbs.  Antônio  Fernando 
Burani,  Angelino  Colauto.  Edney  Gon- 
çalves Mendonça,  Ezechias  Soares 
Corrêa,  José  Célio  Coimbra  Rocha,  Levi 
Von  Sohsten  Rezende  e  Rubens  Moroz. 

A  Deus  toda  honra,  todo  glória  e  todo 
louvor! 

O  Presb.  Ezechias  é  agente,  de  O  EsUimiarte 
da  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  IPI  de  Beta  Vista) 


Chá  para  mulheres 


Isabel  Cristina  da  Silva  Vesco 


Como  parte  das  comemorações  do 
Jubileu  de  Ouro  da  IPI  de  Bela  Vista, 
em  Osasco,  SP.  as  mulheres  da  igreja 
e  convidadas  reuniram-se,  no  dia  29 
de  março,  no  salão  social  da  igreja  para 
saborearem  delicioso  chá  oferecido 
pela  Mesa  Diaconal.  Na  oportunida- 
de, elas  participaram  de  edificante  pa- 
lestra sob  o  tema  "Ester  -  Exemplo  de 
Humildade  e  Conquista". 

A  palestra  procurou  despertar  nas 
mulheres  uma  compreensão  de  si  mes- 
mas, seus  atributos  e  virtudes  de  sua 
alma.  Faz  parte  de  um  projeto  inova- 


dor para  que  as  mulheres,  de  qualquer 
idade,  desenvolvam  a  auto-estima. 

O  grande  desafio  a  partir  de  agora 
é  o  de  nos  reunirmos  às  quintas- feiras 
para  juntas  discutirmos  o  nosso  papel 
aluai  frente  aos  desafios  permanentes 
de  transformação  da  igreja  e  da  socie- 
dade. Para  maiores  informações, 
colocamo-nos  à  inteira  disposição  atra- 
vés do  telefone  ( 1 1 )  368 1  -6093  ou  do 
site:  www.ipibelavista.org.br 

A  isabel  driMimi  ^  psiròlofja  e  membro  da 
IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SP 


\ijiu  íW  um 
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Nossas  igrejas 


Jardim  Leonor  -  uma  igreja 
jovem  com  21  anos 

Rosário  Giammelaro  Neto 


Foi  com  muita  alegria  que  come- 
moramos, no  dia  14  de  março  passa- 
do, os  21  anos  de  existência  da  IPI  do 
Jardim  Leonor  (6^  IPI),  em  Londrina, 
PR. 

A  celebração  deu-se  durante  o  cul- 
to de  domingo,  dia  1 6,  e,  de  início,  can- 
tamos o  maravilhoso  e  emocionante 
Hino  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil  e, 
ao  fmal,  saboreamos  delicioso  bolo.  A 
mensagem  do  Senhor  foi  proferida  pelo 
nosso  querido  pastor  Rev.  Eduardo 
Alberto  da  Silva. 

Temos  muitos  motivos  para  nos  or- 
gulharmos da  nossa  6"  IPI.  uma  igreja 
que  tem  uma  história  construída  por 
irmãos  e  irmãs  que.  mesmo  nas  adver- 
sidades, sempre  creram  em  uma  igre- 
ja sóHda,  buscando  o  amadurecimento 
a  serviço  de  Deus. 

Continuamos  este  trabalho  com  o 
mesmo  espírito  de  luta,  buscando  quan- 
tidade, qualidade  de  vida  cristã,  visão 
moderna,  sem  jamais  modificar  nossa 
maneira  presbiteriana  independente  de 
ser  e  agir,  sempre  firmes,  crendo  na- 
quele que  todos  os  dias  prometeu  es- 
tar conosco.  o  cabeça  da  igreja,  o  nos- 
so Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo,  que 


nos  tem  sido  fiel,  sustentando  e  suprin- 
do as  nossas  necessidades. 

Somos  uma  grande  família  com  1 03 
membros  professos,  uma  escola  domi- 
nical com  1 39  matriculados,  e  com  uma 
liderança  trabalhando  ativamente,  dis- 
tribuídas em  12  ministérios.  Agrade- 
cemos a  Deus  pelas  vidas  que  atual- 
mente  fazem  parte  do  corpo,  pelas  que 
já  se  encontram  na  glória  e  por  aque- 
las que  estão  em  diferentes  lugares  do 
Brasil  e  que  contribuíram  na  constru- 
ção, manutenção,  edificação  e  no  ama- 
durecimento da  6^  IPI  de  Londrina. 

A  Deus  somos  gratos  e  a  Ele  ren- 
demos toda  a  honra  e  toda  a  glória! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rosário  (Lalo)  é  o  a/fmte  de  O  Estandarte 
da  6""  ÍPI  de  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  6*  IPI 
de  Londrina,  PR) 


através  do 
portal  da  IPIBNet 
ou  acesse  a 
nossa  página 
através  do  site 


www.ipilondrina.hpg.com.br 


Batismo 
infantil 

durante  o 
culto  de 

aniversário 


Participação  do 
grupo  Concerto  no 
culto  de  aniversário 


7  anos  da  Igreja  de  Cohab  I 


Rev.  Edson  Tadeu  Duran 


Revs.  Oséias,  Eduardo  e  Ricardo  Baracho  (os  Revs.  Oséias  e  Ricardo  são  pastores 
colaboradores  na  6^  IPI  de  Londrina) 


No  último  dia  1 1  de  fevereiro,  a 
IPI  de  Cohab  I,  em  Artur  Alvim,  São 
Paulo,  SP,  completou  7  anos  de  or- 
ganização. 

Estabelecida  num  dos  conjuntos 
habitacionais  mais  populosos  da  ci- 
dade de  São  Paulo  (com  mais  de 
70.00  habitantes!),  a  DPI  de  Cohab  I 
tem  desenvolvido  o  seu  ministério 
procurando  atingir  os  moradores  da 
região  com  as  boas  novas  do  evan- 
gelho. 

Estamos  terminando  a  construção 
do  templo,  que  esperamos  consagrar 
no  fmal  do  ano. 

A  programação  de  aniversário  foi 
alegre  e  edificante,  mostrando  a  gra- 
tidão de  todos  os  irmãos  e  irmãs  que 
congregam  na  comunidade. 

No  dia  8/2/2003,  tivemos  culto  de 
louvor  e  gratidão,  no  qual  foi  prega- 
dor o  Rev.  Daniel  Manoel,  pastor  da 
IPI  de  Paulo  Silas.  Ao  fmal  do  culto, 
tivemos  momentos  de  confraterniza- 
ção com  o  tradicional  bolo  de  ani- 
versário. 

No  domingo,  dia  9,  após  a  escola 
dominical,  tivemos  almoço  de  comu- 


nhão, com  a  participação  das  famíli- 
as da  igreja. 

No  culto  vespertino,  além  de  ba- 
tismo infantil  e  pregação  pelo  pastor 
da  igreja,  tivemos  a  participação  do 
grupo  Concerto,  da  P  Igreja  Batista 
da  Penha,  em  São  Paulo,  que  apre- 
sentou a  cantata  Maravilhoso  Amor. 

O  Conselho  da  IPI  de  Cohab  I 
conta  com  7  presbíteros  e  a  Mesa 
Diaconal,  com  4  diáconos  e  4 
diaconisas.  Temos  uma  escola  domi- 
nical com  81  alunos  e  uma  frequên- 
cia no  culto  vespertino  de  domingo 
de  cerca  de  120  pessoas. 

A  nossa  igreja  caminha,  tendo  no- 
vos e  grandes  desafios  nas  áreas  de 
diaconia,  missão  e  evangelização.  Te- 
mos certeza  que  aquele  que  esteve 
com  a  igreja  até  agora  continuará  a 
fumar  e  guiar  os  nossos  passos.  A 
Ele,  o  Senhor  da  Igreja,  toda  honra  e 
glória  pelas  vitórias  conquistadas. 

O  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  de  Cohab  I. 

em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI 

de  Cohab  I) 


Nossas  igrejas 


Hélio  Teixeira  Calado  é  presbítero  emérito 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Uma  das  folhas  de  serviço  mais 
extensas  entre  os  obreiros  da  IPI  do 
Brasil  é  a  do  Presb.  Hélio  Teixeira 
Calado.  Líder  notável,  homem  de 
convicções  sólidas,  abraçou  incansa- 
velmente o  Pendão  Real  e  tem  dedi- 
cado sua  vida  toda  ao  bem  do  próxi- 
mo através  da  nossa  igreja,  tendo 
recebido  o  título  de  presbítero  emérito 
da  1^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  após  trin- 
ta anos  ininterruptos  do  exercício 
desse  cargo. 

Nasceu  em  Morro  Alto,  junto  de 
Itapetininga,  filho  de  Aricípio  e  Cecí- 
lia Teixeira  Calado.  D.  Dirce  Diniz 
Calado  tem  sido  sua  esposa  e  com- 
panheira desde  27/10/1956.  Celebrou 
seu  casamento  o  mais  que  saudoso 
Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira,  um 
dos  servos  de  Deus  mais  excelentes 
de  quantos  militaram  no  nosso  minis- 
tério. 

Dessa  união  nasceram  dois  filhos. 
Hélio  Júnior  e  Helena  Cecília  Toneli. 
A  família  Calado,  que  é  numerosa,  tem 
dado  uma  colaboração  inestimável  ao 
trabalho  de  nossa  Igreja. 

O  RECONHECIMENTO  DA 
COMUNIDADE 

Bacharel  em  História  e  Ciências 
Jurídicas  pela  Faculdade  de  Sorocaba, 
lecionou  História  Geral  e  do  Brasil  no 
Colégio  Estadual  Júho  Lima  e  foi  edu- 
cador social  no  SESI,  entidade  da  qual 
foi  advogado  concursado. 

Foi  membro  da  Fundação  Sorocaba, 
mantenedora  da  Faculdade  de  Medi- 
cina local  e  do  Conselho  Superior  da 
Fundação  Dom  Aguirre,  mantenedora 
das  Faculdades  de  Filosofia,  Ciências 
e  Letras  e  da  de  Administração  de 
empresas  e  lecionou  História  da  Civi- 
lização Brasileira  no  curso  normal  da 
Organização  de  Ensino  Sorocaba.  Foi 
também  professor  de  Educação  Mo- 
ral e  Cívica  no  Ginásio  Estadual  An- 
tônio Miguel  Pereira  Jr. 


PRESIDENTE  DE  BETEL  - 
LAR  DA  IGREJA 

De  Betei,  foi  presidente  do  Con- 
selho Administrativo  e,  da  Associação 
Cristã  de  Moços,  foi,  além  de  presi- 
dente, membro  da  sua  Junta 
Patrimonial.  Fez  parte  da  delegação 
brasileira,  na  Argentina  e  no  Paraguai, 
na  Conferência  Sul-Americana  das 
ACMs. 

Na  política,  foi  vereador  atuante. 
Presidiu  a  Câmara  Municipal  3  anos 
(1969-71)  e  nela  foi  presidente  da 
Comissão  de  Justiça.  Teve  vários  man- 
datos. Foi  vice-presidente  do  décimo 
terceiro  Congresso  Nacional  de  Mu- 
nicípios. 


Hélio  Teixeira  Calado  exerceu  a 
presidência  do  Centro  de  Estudos  His- 
tóricos Vamhagen  da  Faculdade  de 
Filosofia  de  Sorocaba. 


NA  DIRETORIA  DO  SUPREMO 
CONCÍLIO 

Na  igreja,  foi  sempre  intensa  e  entusiasmada  a  sua  participação. 
Quando  jovem  foi  presidente  da  Federação  da  Mocidade  do  Presbi- 
tério de  Sorocaba,  tendo  sua  presença  nos  congressos  da  Confede- 
ração Nacional  sido  extraordinária  e  marcante.  Na  igreja  local,  foi 
grande  líder,  presidindo  a  UMPI  e  como  superintendente  da  Escola 
Dominical.  Em  nível  nacional,  integrou  a  Mesa  Administrativa,  hoje 
Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio,  de  cuja  diretoria  fez  parte 
como  competente  secretário. 


10^  Reunião  Ordinária  do  Supremo  Concilio  em  Londrina,  PR,  nos  dias  25  a  29 
de  janeiro  de  1984.  O  Presb.  Hélio  é  o  5*>  da  esq.  p/  a  dir 


ACIMA  DE 
TUDO,  UM 
HOMEM  DE 
DEUS 


i 


Todo  este  currículo,  entre- 
tanto, não  é  nada  perto  do  ho- 
mem de  Deus  que  ele  tem  sido. 
Crente  convicto,  firme  na  sua 
fé,  sua  vida  é  um  testemunho 
maravilhoso  da  bênção  e  da 
graça  de  Cristo. 

A  Igreja  Independente,  as- 
sociando-se  às  homenagens 
que  foram  prestadas  a  ele  pela 
Igreja  local,  pastoreada  pelo 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araú- 
jo, num  culto  em  que  pregou  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
rende  graças  ao  nosso  Deus  e 
Pai  pela  inspiração  que  traz  a 
todos  nós  essa  vida  de  amor  e 
dedicação.  E  inclui  nesse  res- 
peito e  admiração  a  figura  de 
dona  Dirce.  que.  há  mais  de  46 
anos.  lhe  vem  dando  toda  a 
infra-estrutura  necessária  para 
tantas  realizações. 


Rea  Roberto  Vicente  é  ministro 
(Ia  IPI  do  Bmsil 


COMUNICADO 

o  REV.  JOÃO  LUIZ  FURTADO 
COM  ÚNICA  O  ENDEREÇO  DE  SEU 
BSCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA  EM 
SÃO  PAULO/SP,  COMO  SEGUE: 
ALAMEDA  EDUARDO  PRADO,  37 1 
CAMPOS  ELÍSIOS  -  CEP:  01218-010 
TELEFONEOl  13361.7012 
E-MAIL:  jlfíi rtado@uol.com.br 
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O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Presbitério  Bandeirante 
ordenou  Ministro 


Rute  de  Moraes  Alves  da  Silva 


No  dia  5/1/2002,  foi  ordenado  ao 
ministério  da  Palavra  e  sacramentos  o 
Rev.  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho, 
em  culto  celebrado  na  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria. 

O  Rev.  Lázaro  nasceu  em  22/2/ 
1949,  em  Floreai,  SR  É  advogado  mili- 
tante e  casado  com  a  subscritora  des- 
ta matéria,  com  quem  tem  a  filha 
Camilla. 

O  novo  pastor  é  filho  do  saudoso 
Presb.  Sebastião  Alves  da  Silva,  da  IPI 
de  Vila  Sabrina,  e  de  Isaura  da  Silva. 

Sua  igreja  de  origem  é  a  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria,  onde  fez  .sua  pública 
'profissão  de  fé  aos  13  anos.  Posteri- 
ormente, transferiu-se  para  a  IPI  de 
Guaianases,  em  São  Paulo,  SR  onde 
foi  eleito  presbítero  com  22  anos.  De- 
pois, retomou  ao  Presbitério  Bandei- 
rante, trabalhando  com  a  Junta 
Missionária  em  São  José  dos  Campos. 
Radicou-se  no  Parque  Edu  Chaves, 
onde  trabalhou  na  então  congregação, 
participando  da  sua  organização  em 
igreja,  quando  foi  eleito  presbítero. 
Retomou,  mais  tarde,  à  IPI  do  Alto  de 
VUa  Maria,  onde,  como  seminarista,  foi 
nomeado  diretor  da  Congregação  de 
Vila  Galvão  e,  como  licenciado,  do  pon- 
to de  pregação  em  Atibaia,  SP 

A  comissão  de  ordenação  foi  inte- 
grada por:  Revs.  Jesus  Ross  Martins 
(relator),  Milton  dos  Santos  (parênese), 
Carlos  Barbosa  (pregador).  Saul  Ra- 


mos de  Oliveira  e  Presb.  Osair  Candido 
Leite. 

Após  a  ordenação,  houve  um  con- 
graçamento  feliz  entre  o  novo  ministro 
e  todos  os  presentes. 

O  Rev.  Lázaro  iniciou  seu  ministé- 
rio na  IPI  do  Carandiru.  Após  6  me- 
ses, foi  transferido  para  a  IPI  do 
Tucumvi,  devido  ao  falecimento  do 
pastor  daquela  igreja,  o  Rev.  Isaías. 

Este  ano  está  em  disponibilidade  por 
falta  de  campo  no  Presbitério  Bandei- 
rante, do  qual  é  secretário  de  missões. 
Coloca-se  ele  à  disposição  dos  presbi- 
térios para  o  exercício  do  seu  ministé- 
rio pastoral. 


CONTATOS: 
Fones  (11)3100-0345  ou 
(11)  Ó743-4054; 
E-MAIL 

_drlazaroadvogado@aol.com 


A  Rufe  é  membro  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  50 
assinantes  r>a  IPt  do  Alto  de  Vila 
Maria) 


Rev.  Lázaro  impetra 
bênção  após  ser 
ordenado 


Rev.  Lázaro  ladeado  por 
sua  filha  Camilla,  sua 
esposa  Rute  e  casal  Janete 
e  Rev.Irdo  Vargas  Rivera 


r 


Ordenação  de  novo 
ministro  na  Igreja  de 

Alumínio 


Díac.  Levi  Florindo  Rodrigues 


Conselho  da 
Igreja  de 
Alumínio  ao  lado 
do  novo  pastor 


Rev.  Gessé 
preside  a 
cerimónia  de 
ordenação  do 
Rev.  José  Corrêa 
Almeida 


Nos  dias  22  e  23  de  fevereiro 
de  2003,  tivemos,  na  IPI  de  Alu- 
mínio, SP,  cultos  especiais  que 
marcaram  a  ordenação  do  novo 
pastor  Rev.  José  Corrêa  Almeida, 
carinhosamente  chamado  de  Rev. 
Zezinho 

No  sábado,  dia  22,  além  do 
Presbitério  de  Sorocaba,  represen- 
tado pelo  Rev.  Gessé  Morais  de 
Araújo  que,  como  relator  da  comissão, 
presidiu  a  cerimónia  de  ordenação,  tive- 
mos a  presença  do  Rev.  Semião  Ladeira, 
que  foi  o  pregador,  e  de  membros  de  nos- 
sa e  de  outras  igrejas,  bem  como  repre- 
sentantes da  sociedade  aluminense. 

A  parte  musica]  esteve  a  cargo  do  con- 
junto masculino  da  P  IPI  de  Sorocaba. 

No  domingo,  dia  23.  após  a  posse  no 
Conselho  da  Igreja,  o  culto  foi  dirigido  pelo 
vice-presidente,  Presb.  Onésimo  de  Fa- 
ria, que  também  deu  posse  ao  Rev.  Zezinho 
perante  a  igreja  reunida.  A  proclamação 
da  palavra  esteve  a  cargo  do  novo  pastor. 

O  Conselho  da  tPI  de  Alumínio  é  inte- 
grado pelos  Presbs.  Onésimo  de  Faria 
(vice-presidente),  Luiz  Aparecido  Padilha 
(secretário),  Luiz  Aparecido  Camargo  (te- 
soureiro), Miguel  Arcanjo  Vicente,  Valter 
Alves  de  Oliveira  e  Safira  Dias  Rodrigues. 


O  Diac.  Lein  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Alumínio,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
IPI  de  Alumínio) 


MENSAGEM  AO 
REV.  ZEZINHO 

Com  certeza,  este  sábado,  dia 
22/2/2003,  será  uma  data 
especial,  pois  foste 
compensado  por  teu  esforço  e 
dedicação.  Teu  desejo  era  ser 
pastor  Estudaste  e  hoje.  após 
um  ano  de  licenciatura, 
recebeste  do  Presbitério  a 
ordenação.  Que  a  unção  do 
Senhor  continue  a  iluminar  a 

tua  vida  para  fazeres  tudo 
com  dedicação  e  muito  amor. 

Hoje,  estamos  alegres  e 
contentes,  partilhando  este 
momento. 
O  Senhor  será  sempre 
contigo;  jamais  estarás 
sozinho. 
Á  IPI  de  Alumínio  te  recebe 
com  muito  amor  e  carinho. 
Deus  te  abençoe,  Rev.  Zezinho 

(Presb.  Luiz  Aparecido  Padilha) 


}  Estandarte 


Moiii  (k'  200: 


 ^  Nossas  igrejas  

De  príncipes  a  sapos 
Aprendendo  a  convivei  com  a  realidade  da  vida  a  dois 


V  Encontro  dc  Casais 
do  Presbitério  de 
Osasco 

Rev.  Nilton  Vieira 


Foi  uma  grande  bênção  o  1"  En- 
contro de  Casais  promovido  peia 
Coordenadoria  de  Adultos  do  Presbi- 
tério de  Osasco. 

O  projeto  nasceu  da  constatação  de 
que  um  lar  só  pode  ser  saudável  se  os 
cônjuges  tiverem  relacionamento  sau- 
dável. 

O  objetivo  desses  encontros  é  re- 
fletir,  à  luz  da  Palavra  de  Deus,  sobre 
os  desafios  da  família  cristã  em  nos- 
sos dias,  bem  como  orientar  casais  em 
crise  conjugal. 

O  primeiro  encontro  ocorreu  na  IPI 
de  Bela  Vista,  no  dia  29  de  março,  com 
a  presença  de  45  casais,  que  saborea- 
ram delicioso  lanche  e  ouviram  a  ex- 
posição do  subscritor  desta  nota.  O 
tema  foi:  "De  príncipes  a  sapos  - 
Aprendendo  a  conviver  com  a  reali- 
dade da  vida  a  dois". 


A  vida  a  dois  é  marcada  pelo  desa- 
fio de  se  construir  uma  relação  entre 
duas  pessoas  diferentes.  A 
conjugalidade  não  é  o  encontro  de  duas 
metades,  mas  de  dois  indivíduos  intei- 
ros com  o  propósito  de  construírem 
uma  relação  que  dará  origem  a  uma 
família. 

O  fato  de  não  conseguirem  ver 
atendidas  suas  expectativas,  devido  a 
fantasias  sobre  a  vida  a  dois,  gera,  em 
muitos  casais,  um  profundo  sentimen- 
to de  desapontamento,  desesperança, 
frustração,  tristeza  e  mágoas. 

Só  existe  um  caminho  para  dissol- 
ver este  conjunto  de  sentimentos  ne- 
gativos -  o  caminho  do  perdão. 

Esta  é  uma  síntese  do  que  foi  o 
nosso  1"^  Encontro. 

O  Rev.  Nilton  é  psicólogo  e  terapeuta 
famUmr 


45  casais  no  1°  Encontro 


Dia  das  Mães 


I 


lane  Caixeta  Vieira 


Qual  a  mulher  que  não  deseja  ser  mãe?/  Ana  o  desejava  e  o  desejava 
ardentemente. 

Para  a  concretização  desse  ideal,  ela  buscou  a  Deus./Buscou-o  em 
oração,  com  lágrimas  e  com  fervor. 

Ana!  Que  nos  inspira  ela?/  Fé,  confiança,  submissão,  obediência  e 
fidelidade. 

Samuel....  sim,  nasceu  o  filho  esperado./  Deus  atendera;  Deus  ouvira 

seus  rogos. 

Levá-lo  ao  templo?  ...  Oh!  Não  Senhor.../  Só  a  ele  eu  tenho...  este  não... 
se  vier  outro  eu  o  darei... 

Não:  não  foi  assim  que  a  serva  do  Senhor  agiu./Bem  ao  contrário.  /Diz- 
nos  a  Bíblia; 

Ainda  bem  criança,  ela  o  levou  à  casa  de  Deus./-Cumpriu  sua  promessa. 
-Veja,  sacerdote  Eli,  por  este  menino  orava  eu.  /  Deus  mo  deu.  / 
Vitória... 

Deixou-o  no  templo./  Dor,  inquietude,  saudade./  Que  estará  clc  fazendo? 

O  tempo  não  passa./  Quando  o  verei  novamente?/  Por  que  não? 

Ana  era  humana,  como  nós  o  somos./  Sua  cama  vazia...  lágrimas.../  Alta 
noite...  Elcana  lembra-se  quando.../  Samuel...  Recordações,  doces 
recordações. 

Desesperou-se?  Não./  Ia  visitá-lo  todos  os  meses?  Não./  Ana  era  firme, 
confiante. 

Ele  não  é  meu...  dei-o  ao  Senhor./  Samuel  está  servindo  a  Deus./Uma 
vez  ao  ano  ia  visitá-lo./  Dia  feliz!/  Momentos  dc  regozijo! 

-  Filho  querido,  como  está?/  Coração  a  pulsar  com  violência./Semblantes 
a  extravasar  alegria  ./Realização  de  um  ideal./Samucl!  Grande  bênção! 

-  Por  que  não  imitar  Ana?/-  Por  que  não  dar  nossos  filhos  a  Deus? 
Ana,  exemplo  para  as  mães  hodiernas. 

Consagremos  nossos  filhos  ao  Senhor,/  Façamos  como  Ana;/  Tenhamos 
a  coragem  de  entregá-los  ao  Senhor. 

Precisamos  para  isso  de:  coragem,confiança,  fé./  destemor  e  o  arrojo  de 
Ana. 

Ana  grande  influência  tem  exercido  em  minha  vida. 

Oh!  Deusy  Ajuda-nos  a  entregar  nossos  filhos  a  ti;/  Inteiramente./  De 
todo  o  coraçãoy  Sem  reservas. 

Sonhamos  com  o  dia  em  que  haverás  de  atuar/  De  tal  forma  na 
mocidadey  Depois  que  a.s  mães  colocarem  seus  filhos  no  teu  altar/  À  tua 
disposição. 

Então  haverás  de  agir  com  poder/  Sobre  o  que  foi  entregue  a  \\J  Pois 
sabemos  que  não  atuas  no  que  é  do  alheio. 

Por  isso.  Senhor,  recebe  os  nossos  filhos.  Amém! 

A  .iam'  é  wembm  dn  í"  //'/  f/í'  Macfuulo.  MO  (O  texto  foi  excnto  em  Jaeuliv^a.  MO,  em  1969, 

e  publicíulo  em  Alwrrada,  abril-Jmho  (fe  Í974) 


(O  Estandarte  não  possui  agente  nem  assinantes  na  1'  IP!  de  Machado) 


.30, 


Mjiu  (K;  2003 


O  Estandarte 


Poucas  e  Boas 


Cem  anos  de  uma 
vida  com  Deus  - 
Amélia  Dias  de 
Souza 

José  Amélio  de  Souza 


Ensinaste-me,  ó  Deus,  desde  a 
minha  mocidade,  e  até  aqui  tenho 
anunciado  as  tuas  maravilhas 
(SI  71.17) 

Realizamos  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  aniversário  de  nossa  que- 
rida m.ãe,  no  qual  estiveram  presentes 
aproximadamente  150  pessoas,  entre 
filhos,  netos,  bisnetos,  primos,  sobrinhos 
e  amigos.  Ela  participou  com  muita  in- 
tensidade. Ficamos  feHzes  de  ver  a  sua 
alegria  e  entusiasmo,  cantando  seus 
hinos  preferidos  do  Salmos  e  Hinos:  "Sê 
da  vida  as  vagas  procelosas  são"  e 
"Com  tua  mão  segura  bem  a  minha". 
Houve  também  a  participação  dos  fi- 
lhos, netos  e  bisnetos,  relatando  o  que 
ela  representa  para  nós  e  gratidão  a 
Deus  por  sua  vida.  Participaram  tam- 
bém os  Revs.  Jonas  de  Souza  (filho). 
João  Batista,  Antônio  Duarte  e  Eidi. 

Nossa  querida  Mãe  completou  100 
anos  no  dia  10/2/2003,  ano  do  Cente- 
nário da  IPI  do  Brasil.  Nascida  na  ci- 
dade de  Muzambinho.  MG.  filha  de 
Arthur  Dias  Accioly  e  Raquel  Cândi- 
da de  Souza,  casou-se  com  Jonas  José 
de  Souza,  em  5/4/1922,  na  IPI  de 


Muzambinho  (nosso  pai  partiu  para 
eternidade  no  dia  3 1/1/1952).  Nora  de 
um  dos  presbíteros  fundadores  da  IPI 
do  Brasil,  Antônio  José  de  Souza. 

Comemoramos  esta  data  histórica 
com  muita  alegria!  Mãe  de  13  filhos 
(Odete.  Ruth.  Arthur,  Sara,  Francisca. 
Antonio.  Lídia.  Izabei.  Eliézer,  Eliza, 
Jonas,  Tércio,  e  José  Amélio.  Odete  e 
Tércio  já  estão  com  o  nosso  Pai 
celestial;  os  demais  permanecem  fir- 
mes nos  caminhos  do  senhor),  avó  de 
26  netos  e  37  bisnetos. 

Desde  a  sua  infância  frequentou  a 
IPI  de  São  Bartolomeu.  MG,  cujos 
pastores  foram  Belarmino  Ferraz  e 
Benedito  Ferraz.  Passando  posterior- 
mente a  ser  membro  da  IPI  de 
Muzambinho.  foi  ativa  na  Sociedade  de 
Senhoras.  Foram  seus  naquela  igreja 
os  Revs.  Tomás  Pinheiro  Guimarães, 


Bodas  de  Brilhante  -  Ernesta  e  Enoque 


João  Júnior  Marques 


O  Presbítero  Emérito  Enoque 
Caldeira  Paiva  e  D.  Ernesta 
Malaspina  Paiva,  membros  da  IPI  de 
Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP.  sob 
a  bênção  do  nosso  Deus,  comemo- 
raram 60  anos  de  vida  conjugal  no 
dia  25/2/2003. 

O  casal  é  fundador  da  IPI  de  Vila 
Sabrina. 

A  igreja  festejou  com  muiu  ale- 


gria esta  data  especial. 

O  casal  tem  5  filhos,  13  netos  e  4 
bisnetos. 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Jom  é  alum  th  Seminário  de  São  Paulo  e  é 
re.s'poníiâml  j)elo  atendimento  e  r^uktitro  de 

O  EstundarU' 


José  Antônio  de  Campos,  José  Cruz, 
Melanias  Lange  e  Luthero  Cintra 
Damião. 

Em  1966.  mudamos  para  cidade  de 
Ribeirão  do  Pinhal,  PR.  Como  não  ha- 
via IPI  naquela  cidade,  passamos  a 
congregar  na  Igreja  Metodista,  onde 
fomos  também  assistidos  pelos  pasto- 
res da  IPI  de  Santo  Antônio  da  Plati- 
na. PR,  Revs.  Valdemar  Couto  e  An- 
tônio Moino,  sendo  a  nossa  casa  um 
ponto  de  pregação  naquele  município. 
Nossa  mãe  sempre  foi  uma  missionária 
onde  morou,  e  através  do  seu  teste- 
munho e  palavras  muitas  pessoas  re- 
ceberam Jesus  Cristo  como  Senhor  e 
Salvador. 

O  José  é  mmbro  da  1"  IPI  de  Manngá,  PR 


(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  V  IPI  de  Maringá) 


(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  IPI  de  Vita  Sabrina) 


Mulheres  em 
ação 

Wanda  Maria  MauesKi 


No  Centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil, as  mulheres  têm  conquistado 
um  espaço  notável,  com  o  reco- 
nhecimento de  sua  vocação  para 
o  ofício  de  presbíteras  regentes 
e  docentes. 

Lembramos  e  agradecemos  a 
Deus  pelas  mulheres  que,  no  pas- 
sado, lutaram  com  todas  as  suas 
forças  por  esse  reconhecimento. 
Não  poderíamos  deixar  de  men- 
cionar que  também  houve  mui- 
tas mulheres  cujos  nomes  perma- 
neceram no  anonimato. 

No  Presbitério  de  Carapi- 
cui'ba,  existe  um  grupo  de  mulhe- 
res que  está  ocupando  o  espaço 
que  foi  aberto  na  IPI  do  Brasil. 
Ele  é  integrado  pelas  seguintes 
irmãs: 

♦  Áurea  Santos  Araújo, 
presbítera  da  2'  Igreja; 

♦  Marli  Lopes,  licenciada 
da  1"  Igreja; 

♦  Maria  Gisele  O.  Rosa. 
licenciada  da  2'  Igreja; 

♦  Wanda  Maria  Maueski, 
seminarista  da  2"  Igreja. 

A  Wanda  Mana  é  alum  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Eleição  de 
Presbítera  em 
Torre  de  Pedra 

Presb.  Eli  Teixeira  de  Lima 


Embora  tenha  havido,  no 
começo,  alguma  resistência 
quanto  à  ordenação  femini- 
na, muitas  igrejas  de  nosso 
presbitério  já  elegeram 
presbíteras:  1"  de  Tatuí, 
Capão  Bonito.  Bofete  e  Re- 
gistro. 

A  IPI  de  Torre  de  Pedra, 
ao  reunir-se  em  assembléia 
no  dia  1 5/6/2002,  elegeu  sua 
primeira  presbítera:  a 
diaconisa  em  disponibilidade 
Dulce  de  Almeida  Miranda, 
uma  serva  de  Deus 
dedicada,  que  tem  o  dom  da 
palavra.  Ela  é  diretora  na 
escola  dominical,  há  alguns 
anos,  do  Departamento 
Infanto-Juvenil,  onde  tem 
realizado  um  bom  trabalho. 

Neste  ano  de  2003,  ela 
foi  eleita  vice-presidente  do 
Conselho  da  IPI  de  Torre  de 
Pedra. 

Às  presbíteras  e  pastora 
de  nossa  Presbitério  e  a  to- 
das as  presbíteras  e  pasto- 
ras da  IPI  do  Brasil  os  nos- 
sos parabéns.  Nossa  oração 
é  que  todas  sejam  servas  fi- 
éis e  bênçãos  nas  suas  igre- 
jas, onde  Deus  as  colocou 
para  desempenharem  essa 
nobre  missão. 

Pela  Coroa  Real  do  Sal- 
vador! 

O  Eli  é  presbikro  da  IPI  (k 
Torre  de  Pedra,  SP,  e  presidente 
do  Presbitério  Sul  de  São  Paulo 


(O  Estandarte  conta  com  * 
10  assinantes  na  IPI  de 
Torre  de  Pedra) 


Gratidão  ao  Rev.  Venício 
Nogueira 


Audeni 


No  dia  29/12/2002,  a  IPI  Paulo 
Silas,  em  São  Paulo,  SP,  numa  ceri- 
mónia emocionada,  prestou  homena- 
gem ao  Rev.  Venício  Nogueira,  à  sua 
esposa  Odete  e  a  seus  netos  Jairo  e 
Jemima,  que  se  despediram  da  igreja. 
Na  oportunidade,  jovens  e  adolescen- 
tes cantaram  com  emoção  e  lágrimas 
nos  olhos. 

Foram  5  anos  de  convivência.  O 
Rev.  Venício  esteve  muito  presente  na 
vida  da  igreja,  com  muita  disposição 
para  o  trabalho,  sempre  apoiando  a  li- 
derança, aconselhando  e  acompanhando  o  rebanho. 

Ao  seu  lado,  D.  Odete,  companheira  dedicada,  amiga,  sempre  pronta  a  ajudar. 

Seus  netos  chegaram  crianças  e  se  tomaram  adolescentes,  cheios  de  talentos  musicais. 

A  IPI  Paulo  Silas  agradece  a  Deus  por  essas  vidas,  por  tudo  que  fizeram  e  pelo  traba- 
lho desenvolvido  com  amor.  .fwma, 

""Ti 

A  Audeni  è  diiiconisn  da  IP!  Paulo  S///i.s.  cm  São  Paulo.  SP  mt 
(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  iPi  Paulo  Sitas)  Ct-J**  ' 


Coordenadorias  em  festa 


Rev.  Venício,  esposa  Odete  e  os  netos  Jairo  e  Jemima 


No  dia  30/11/2002.  as  coordenadorias 
de  Adultos,  Jovens,  Adolescentes  e  Juve- 
nis da  IPI  Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  SP, 
se  uniram  para  comemorarem  juntas  mais 
um  ano  de  vida. 

Foi  feito  culto  de  gratidão  em  que  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Daniel  Manoel,  que  exor- 


tou a  igreja  a  alcançar  seus  objetivos  na  obra 
de  Deus,  enfatizando  a  necessidade  de  dis- 
posição para  o  trabalho  e  de  muito  compro- 
misso, sob  a  direção  do  Espínto  Santo. 


(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  IPI 
'  Paulo  Silas) 


Curiosidade 
sobre  o  Rev. 
José  Manoel 
da  Conceição 

Maria  Sílvia  Rangel 
Dordetto 


Nossa  Agenda  2003,  no 
mês  de  março,  tem  como 
foco  da  sua  atenção  a 
Educação  Cristã,  inspirada 
na  vida  do  notável  Padre 
Protestante. 

Vou  transcrever  algumas 
considerações,  lavradas  no 
Livro  de  Registro  de  Óbitos 
da  cidade  de  Brotas,  SP,  pelo 
Bispo  Diocesano,  em  visita 
àquela  cidade: 

"Não  podemos  deixar 
de  lastimar  as 
irregularidades  dos 
lançamentos  feitos  pelo 
infeliz  Pe.  José  Manoel  da 
Conceição  que  morreu 
desgraçadamente  na 
heresia.  Sirva  de  exemplo 
aos  futuros  vigários  o  seu 
fim  trágico  pois  com  o 
relaxamento  na 
escrituração  parochial 
entrou-lhe  a  relaxação  na 
alma. 

Brotas,  em  visita 
pastoral,  21  de  Setembro 
de  1863. 

Assinado:  Bispo  Diocesano  " 

Referência  da  consulta: 
Livro  de  Registro  de  Óbitos, 
volume  I ,  dos  anos  de  1 844 
a  1869,  microfilme  n° 
1253803  do  CHF- Centro 
da  História  da  Família  da 
Igreja  Mórmon. 

A  Maria  Sílitia  é  niemhra  da  f  IPI 
de  Sorocaba,  SP 


Poucas  e  Boas 


Expressão  de  Louvor  aniversaria 


No  dia  14/12/ 
2002.  comemoramos 
o  segundo  aniversá- 
rio do  Grupo  Expres- 
são de  Louvor  da 
Congregação  de  Vila 
Rosa,  em  São  Paulo, 
SP. 

A  alegria  foi  tre- 
menda porque  o  cul- 
to aconteceu  no  tem- 
plo reformado  da 
Congregação,  que 
teve  imcio  há  1 8  anos 

com  um  trabalho  de  jovens  da  IPl  Paulo  Silas. 

A  Congregação  de  Vila  Rosa  está  crescendo.  Contamos  com 
80  crianças,  15  adolescentes  e  20  adultos  na  escola  dominical. 


Conjunto  completa  11  anos  e 
incentiva  novo  grupo 


20  anos  de 
ministério 

Sandra  Faria 

No  dia  16/2/2003,  a  FPI  de  Santa 
Fé  do  Sul,  SP,  realizou  culto  de  grati- 
dão pelos  20  anos  de  ministério  do  Rev. 
Antônio  de  Oliveira  Faria. 

O  culto  foi  dirigido  pela 
Coordenadoria  de  Jovens.  Ao  ser  pas- 
sada a  palavra  ao  pregador  da  noite,  o 
que  ele  não  esperava  era  que  fossem 
chamar  o  Rev.  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto,  da  IPI  de  Votuporanga  e 
um  de  seus  melhores  amigos.  Após  a 
mensagem,  os  demais  departamentos 
da  igreja  também  lhe  prestaram  home- 
nagem, como  também  as  crianças  atra- 
vés do  Grupo  Musical  Estrela  da  Ma- 
nhã. 

Pastoreou  as  IPIs  de  São  Vicente, 
2"  de  Santo  André,  2"  de  Mauá, 
Cassilândia,  Caçoai.  Andradas  e.  hoje. 
Santa  Fé  do  Sul,  trabalhando  sempre 
com  dedicação  e  amor,  dando  o  me- 
lhor de  si. 

O  que  o  deixa  feliz?  E  quando  con- 
segue expressar  a  frase :  "A  igreja  está 
em  paz  e  comunhão  como  também 
demonstrando  discernimento  e  vonta- 
de de  crescer." 

E  "o  que  o  deixa  triste?  Se 
porventura  acontece  de  cada  um  es- 
tar buscando  seus  interesses  particu- 
lares, pessoais  e  não  aquilo  que  possa 
interessar  à  igreja  como  um  todo. 

Como  pastor  que  ama  o  rebanho, 
já  o  vi  passar  noites  mal  dormidas 
quando  uma  dessas  ovelhas  se  desvia 
do  caminho,  ao  mostrar-se  rebelde,  ou 
mesmo  quando  alguma  necessita  pas- 
sar por  alguma  correção.  Já  o  vi  cho- 
rar e  orar  por  ela.  Mesmo  sem  ela  sa- 
ber, põe-se  de  joelhos  e  intercede  ao 
Pai  que  lhe  dê  discernimento  e  lhe 
mostre  o  caminho  de  volta  ao  aprisco. 

Mesmo  com  essa  missão,  não  dei- 
xa de  ser  humano  e  sujeito  a  sofrimen- 
tos. Já  o  vi  chorar,  precisando  de  um 
ombro  amigo,  pois  há  muitos  que  se 
esquecem  de  que  o  pastor  não  é  so- 
mente aquele  que  consola,  mas  às  ve- 


I 

I 

!  Sua  esposa,  Sandra,  leu,  na  opor- 
tunidade, o  seguinte  texto: 

"O  Rev.  Antonio  de  Oliveira 
Faria  sentiu  seu  chamado  ao 
pastorado  ainda  na  infância,  aos  5 
anos  de  idade.  Ao  completar  19 
anos  saiu  do  sítio  onde  morava  com 

I  a  família  para  residir  em  Santo 
André,  SP.  tomando-se  membro  da 
1"  IPl  daquela  cidade.  Ao  ingres- 
sar para  o  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  em  1980,  deixou  tudo  e 
seguiu  o  chamado  do  Mestre. 

Enfrentou  lulas  e  até  o  desem- 
prego lhe  bateu  à  porta,  mas  Deus 
nunca  o  desamparou. 

Em  1983,  chegou  a  formatura. 
Quando  nos  casamos,  já  havi- 
am se  passado  7  anos  de  seu  mi- 
nistério e,  hoje,  após  1 3  anos  de  vida 
conjugal,  ainda  o  vejo  lutar  por  essa 

j  causa  com  a  mesma  fidelidade  e 
vigor  de  quando  o  conheci.  Vejo  um 
brilho  em  seus  olhos  quando  afir- 
ma: "Esse  ministério  corre,  sem 
nenhum  exagero,  em  minhas  veias". 


zes  precisa  ser  confortado  e  visitado 
também. 

Cristo  é  o  centro  de  sua  vida.  É  um 
obreiro  fiel  a  Deus.  Um  pai  carinhoso 
que  brinca,  ora  e  estuda  com  os  filhos. 
Marido  amoroso  e  compreensivo.  Sem- 
pre digo,  olhando  em  seus  olhos,  que 
agradeço  a  Deus  pelo  esposo  que  Ele 
me  deu  de  presente." 

A  Sandra  é  esposa  do  Rev.  Antônio  de 
Oliveira  Faria 


Com  um  culto  a  Deus,  o  Conjun- 
to Ágape  da  IPI  de  Cidade  Patriar- 
ca, em  São  Paulo,  SP,  celebrou,  no 
dia  5  de  abril,  1 1  anos  de  existência. 

Na  ocasião,  o  Rev.  Marcos  Pres- 
tes, pastor  da  3"  IPI  de  São  Paulo, 
enfatizou  a  importância  do  louvor 
com  arte  em  sua  preparação  e  o  jú- 
bilo que  deve  vir  do  coração  (Salmo 
33.3). 

Desses  momentos  de  gratidão 
participaram  também  o  conjunto 
Apocalipse,  da  1"  IPI  do  Tatuapé, 
conjunto  de  Libras  do  Presbitério  e 
o  conjunto  de  louvor  da  igreja  local. 

Um  momento  muito  especial 


para  as  integrantes  do  Conjunto 
Ágape  foi  a  apresentação,  pela  pri- 
meira vez,  do  Quarteto  Cativar.  "Es- 
sas adolescentes  nos  fizeram  lembrar 
de  quando,  ainda  adolescentes,  inici- 
amos o  grupo",  falou  emocionada  a 
jovem  Graziela. 

Por  ser  este  o  ano  do  centenário 
da  IPI  do  Brasil,  com  muito  vigor  e 
alegria  foi  cantado  o  Hino  do  Cente- 
nário por  toda  a  Igreja. 

O  Conjunto  Ágape  pertence  à  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30     _  'j^ 
assinantes  na  IPI  de  Cidade  tm 
Patriarca) 


o  Estandarte 


\Uij<)  <li-  2003 


Poucas  e  Boas 


Bandeirante  comemora  Dia 
Internacional  da  Mulher 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


8  de  março  é  um  dia  comemora- 
do internacionalmente.  Fesleja-se  com 
alegria  juntamente  com  todas  as  mu- 
lheres a  sua  libertação  do  jugo 
machista. 

É  conhecido  mundialmente  o  fato 
histórico  quando,  nos  Estados  Unidos 
da  América,  muitas  mulheres  foram 
covardemente  mortas  queimadas  por- 
que reivindicavam  melhores  condições 
de  vida  e  de  trabalho. 

Esta  data  não  poderia  deixar  de  ser 
comemorada  na  igreja  cristã,  visto  que 
nosso  senhor  Jesus  Cristo,  em  todos 
os  momentos  que  se  encontrou  com 
mulheres,  fez  questão  de  deixar  bem 
clara  a  importância  da  mulher  no  seu 
Reino. 

O  Presbitério  Bandeirante,  dando 
início  ao  seu  projeto  para  o  ano  de 
2003,  comemorou  o  Dia  Internacional 
da  Mulher,  no  dia  8  de  março,  sábado, 
com  muita  festa. 

Oito  igrejas  de  nove.  a  saber: 

■  Parque  Edu  Chaves,  hospedei- 
ra do  evento; 

■  Vila  Sabrina; 

■  TXicuruvi; 

■  Carandiru; 


Banda  de  louvor  da 
1»  IPI  de  Guarulhos 


■  1%  2"  (Congregação  de  Vila 
Galvão);  3=*  e  r  IPI  de 
Guarulhos,  estiveram  envolvi- 
das. 

Participaram  do  evento;  O  Conjun- 
to Feminino  da  4"  IPI  de  Guarulhos,  o 
grupo  de  louvor  da  1^  IPI  de  Guarulhos 
e  o  conjunto  formado  pelas  igrejas  do 
Parque  Edu  Chaves  e  Tucuruvi. 

A  Revda.  Shirley  Maria  dos  San- 
tos Proença  trouxe  a  Palavra  de  Deus 
para  o  coração  de  todos  que  ali  esta- 
vam e  que  enchiam  o  templo  da  IPI  do 
Parque  Edu  Chaves,  na  zona  norte  de 
São  Paulo. 

O  Presb.  Wagner  é  correspondente  do 
Presbitério  Bandeirante  junto  a  O 
Estandarte 


Artigo 

Fome  Zero 
Por  que 
participar? 


Rev.  Ariovaldo  Ramos 


Apesar  de  críticas  que  se  possa 
fazer,  o  Fome  Zero  está  em  curso. 

Muito  se  tem  dito  sobre  o  Progra- 
ma Fome  Zero,  que  está  nas  ruas. 
para  suscitar  o  debate,  que  é  salutar 
meio  de  exercício  da  democracia.  A 
erradicação  da  fome,  não  só  pelas 
ações  emergentes,  como  pela  elimina- 
ção de  suas  causas,  é  premente  ao 
Brasil.  A  fome,  porém,  é  um  conceito 
complexo,  que  envolve  tudo  o  que 
compõe  o  que  chamamos  de  "Quali- 
dade de  Vida".  Como  disse  Jesus: 
"Nem  só  de  pão  vive  o  homem."  Ou. 
no  dizer  do  poeta:  "A  gente  não  quer 
só  comida!"  Mas  entendo  que  deve- 
mos colaborar,  arregaçar  as  mangas, 
dar  a  nossa  cota,  irmanando-nos  com 
os  demais  segmentos  da  sociedade 
civil. 

Caridade  tem  sido  o  nosso  labor 
desde  sempre.  Temos  claro  que  a  so- 
lidariedade mitiga,  mas  não  resolve, 
pois  atua  sobre  as  consequências;  e 
que  a  caridade  para  sempre  é  inviável 
para  quem  a  faz  e  deletéria  para  quem 
a  sofre.  Porém,  a  experiência  nos  en- 
sinou que  só  quem  se  desespera  dian- 
te dos  sintomas  corre  para  eliminar  as 
causas. 

É  claro  que  o  governo  não  pode 
ser  o  pai  dos  pobres;  esse  papel  é  de 
Deus,  que,  segundo  Isaías,  está  a  per- 
guntar: "A  quem  enviarei;  quem  há  de 
ir  por  nós?"  Nós  devemos  ir! 

"Só  o  crescimento  resolve  isso!" 
-  diz  uma  das  críticas.  Ressurge  a 
grita! 

Nós  já  ouvimos  isso:  "Vamos  fa- 
zer o  bolo  crescer  primeiro  para  ter- 
mos o  que  dividir!"  Porém,  estamos 
até  hoje  esperando  por  nosso  pedaço! 
E,  pior,  enquanto  aguardamos  senta- 
dos, ricos  senhores  passam  por  nós 
com  a  boca  lambuzada. 

Não!  Cristo  nos  ensinou  que  a  mul- 
tiplicação só  acontece  após  a  enU-ega 


de  irrisórios  cinco  pães  e  dois  peixes. 
É  o  que  nasce  da  solidariedade  que 
recicla  as  estruturas.  A  contribuição 
da  tradição  Judaico-crislã  ao  ocidente 
que  o  diga. 

O  artigo  9**  da  Medida  Provisória 
que  constituiu  o  Consea  (Conselho 
Nacional  de  Segurança  Alimentar)  reza 
que  ao  mesmo  "compete  assessorar  o 
Presidente  da  República  na  formula- 
ção de  políticas  e  definição  de  diretri- 
zes  para  que  o  governo  garanta  o  di- 
reito humano  à  alimentação,  e  especi- 
almente integrar  as  ações  governamen- 
tais visando  o  atendimento  da  parcela 
da  população  que  não  dispõe  de  meios 
para  prover  suas  necessidades  bási- 
cas, em  especial  o  combate  à  fome." 

Somos  agentes,  não  claque.  Tra- 
ta-se  de  uma  parceria  enU-e  governo  e 
sociedade  civil,  que  permitirá  a  for- 
mulação de  políticas  que  nos  levem  das 
ações  emergentes  ao  desenvolvimen- 
to sustentado. 

O  programa  Fome  Zero  é  estriba- 
do por  um  tripé:  O  Consea.  que  cuida 
da  reformulação  política  do  país,  ten- 
do em  vista  a  erradicação  da  fome,  é 
um  dos  braços  estruturais  do  progra- 
ma; o  Mutirão  da  Fome.  que  estimula 
a  mobilização  da  sociedade  civil  para 
ações  solidánas;  e  o  MESA  (Ministé- 
rio Extraordinário  de  Segurança  Ali- 
mentar), que  opera  as  ações  de  emer- 
gência do  governo,  como  o  Cartão 
Alimentação,  enU-e  outros. 
Vale  a  pena  participar! 


O  Rev.  Ariovaldo  é  o  rejmsmlanU- 
evangélico  no  Consea 


Para  saber  mais: 

www.fomezero.gov.br  ou  então 
fomezero@evangelicos.com 


Grupo  de  mulheres  da  4^  IPI 
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O  Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Projeto  Amazonas  em  notícias 


Rev,  Alcides  Duque  Estrada 


DO  PARANÁ  PARA  O  AMA- 
ZONAS 

Fomos  desafiados  pela  diretoria 
da  IPI  do  Brasil  a  assumir  o  Escri- 
tório Regional  em  Manaus.  Relutan- 
do no  início,  por  compromissos  pas- 
torais no  Sul,  mas  sentindo  ser  um 
chamado  divino,  aceitamos  esse 
desafio  missionário.  Após  os  prepa- 
rativos necessários,  chegamos  a 
Manaus  no  dia  1  "/3/2003  com  o  pro- 
pósito de  coordenar  o  PROJETO 
AMAZONAS  (PROJAM)  nos  pró- 
ximos anos. 

PRIMEIRAS  AÇÕES  EM 
MANAUS 


Depois  dos  primeiros  contactos 
com  as  igrejas  e  lideranças  regionais, 
vieram  as  ações  iniciais: 

■  Locação  de  um  apartamento 
que  pudesse  servir  como  resi- 
dência e  para  coordenação  do 
PROJAM; 

■  Desativação  do  Escritório  Re- 
gional e  sua  transformação  num 
virtual,  atingindo  dois  objetivos: 
mais  informalidade  e  agihzação; 

■  Presença  no  retiro  de  carnaval 
da  3-'  IPI  de  Manaus,  pasto- 
reada pelo  presidente  do  pres- 
bitério, o  Rev.  Tadeu; 


■  Participação  no  culto  de  aber- 
tura das  aulas  da  Extensão  do 
Seminário  Teológico  de  Forta- 
leza, às  19hOO  do  dia  1 1/3/2003. 
na  I-'  IPI  de  Manaus; 

■  Encontro  com  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério,  na  3".  IPI. 
no  dia  15/03/2003; 

■  Visita  a  4MPI  (Coroado),  no  dia 
1 6/3/2003,  a  convite  de  seu  pas- 
tor, Rev.Osvani; 

■  Reunião  com  os  professores  da 
Extensão  do  Seminário  no  dia 
17/3/2003; 

■  Primeira  viagem  missionária  até 
o  porto  Careiro  da  Várzea,  às 
margens  do  rio  Solimões,  no  dia 
22/3/2003.  Nessa  viagem  des- 
frutamos as  lindas  paisagens,  o 
encontro  das  águas  do  Rio  Ne- 
gro com  as  do  Solimões.  (Fato 
emocionante  foi  a  descoberta  e 
reencontro  de  um  primo  da  Ar- 
lete, morador  em  local  incerto 
na  região  há  16  anos,  que  só  foi 
possível,  por  indicações  do 
Presb.  Roberto,  da  3^  IPI  de 
Manaus); 

Com  a  instalação  da  Extensão  do 
Seminário  de  Fortaleza  em  Manaus,  a 
expansão  missionária  na  região  come- 
ça a  se  tomar  realidade.  Ela  foi  inspi- 
rada nos  objetivos  que  seguem: 

■  preparar  homens  e  mulheres 
para  o  exercício  do  ministério 
pastoral  e  missionário  na  Igreja; 

■  capacitar  líderes  a  enfrentarem 
os  desafios  do  mundo  atual 
numa  perspectiva  contextua- 
lizada do  norte  brasileiro; 

■  contribuir  para  o  crescimento  e 
expansão  do  Reino  de  Deus. 

Assim,  com  essa  Extensão,  o 
PROJAM  estará  contribuindo  para 
consolidar  nossa  presença  em  toda  a 
Amazónia  (Acre,  Amazonas,  Roraima, 
Pará  e  Amapá).  Atualmente,  funcio- 
na nas  dependências  da  l^  IPI  e  con- 


ta com  12  alunos,  que,  originários  da 
própria  região,  poderão  ser  os  novos 
pastores/missionários  para  ir  aos  cam- 
pos abrir  novas  igrejas,  organizar  ou- 
tros presbitérios,  para  consolidar  a  IPI 
do  Brasil  nessa  macro-região. 

Além  do  Curso  de  Bacharel,  a  Ex- 
tensão já  está  oferecendo  reciclagem 
para  pastores  formados  em  seminári- 
os de  outras  denominações;  também 
em  futuro  próximo,  poderá  estender  a 
Licenciatura  em  Ciências  da  Religião, 
ampliando  a  qualificação  profissional 
dos  bacharéis  formados  aqui. 

O  BARCO  PENDÃO 
REAL  II 

Esse  presente  que  a  IPI  do  Brasil 
ganhou  para  fazer  missão  junto  com  o 
Pendão  Real  I,  vem  servindo  os  ribei- 
rinhos do  Rio  Negro  e  baixo  Amazo- 
nas, desenvolvendo  atendimentos  nos 
lagos  do  Guedes,  Teste  e  Acetuba.  Fru- 
to dessa  ação  missionária  já  temos  uma 
igreja  flutuante  o  que  vem  provar  que 
os  investimentos  têm  retomo. 

TEMPLO 
FLUTUANTE 

O  Presb.  Evandro,  aluno  do  3"  ano 
do  Curso  de  Extensão,  tem  demonstra- 
do habilidade,  vocação  e  amor  a  esse 
trabalho  missionário.  Os  barcos  citados 
fazem  parte  do  Programa  Lagos,  mas 
também  têm  atendido  as  missões  de 
Itacoatiara  e  Santarém.  O  Pendão  Real 
H  já  tem  um  programa  de  missões  que 
se  estende  por  todo  o  primeiro  semes- 
tre, que  visa  atender  a  igreja  flutuante, 
atendimento  médico,  cursos  de  alfabe- 
tização de  adultos  e  escola  bíblica  para 
as  crianças  dos  ribeirinhos.  E  importante 
lembrar  que  essas  ações  não  seriam 
possíveis  sem  a  contribuições  de  volun- 
tários e  algumas  parcerias  regionais. 


Secretaria  de  Missões 


Estànaãrk 
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IPI  DE  COROADO 

No  sábado,  dia  29/3/2003,  o  Pres- 
bitério nos  recebeu  como  membro  e 
comissionou-nos  com  pastor  da  4^  IPI 
de  Manaus  ou  IPI  do  Coroado.  No  do- 
mingo, 30/3/2003,  fomos  oficialmente 
empossados.  Será  mais  uma  atividade 
para  contribuir  no  fortalecimento  das 
igrejas  e  expansão  do  Reino  de  Deus 
em  Manaus. 

O  PROJAM  inclui  vários  progra- 
mas, tais  como:  MANAUS.  LAGOS, 
JATAPU,  BOA  VISTA.  PURUS. 
RORAIMA  E  SANTARÉM,  dos  quais, 
a  Extensão  do  Seminário  de  Fortaleza 
se  constitui  num  pilar  importantíssimo. 

A  extensão  desse  Projeto  e  a  di- 
mensão dos  recursos  que  exigirá  para 
sua  execução  demandarão  muitas  par- 
cerias, algumas  das  quais  já  podemos 
cogitar  como  certas:  SMI,  SDI,  Pres- 


bitério do  Amazonas  e  Presbyterian 
Frontier  Felowship  (PCUSA).  Todas 
elas  serão  levadas  a  efeito  pela  IPI  do 
Brasil,  através  da  sua  direção. 

Para  usar  palavras  do  nosso  cole- 
ga Sérgio,  idealizador/sonhador  desse 
Projeto:  "O  Amazonas  e  toda  a  Re- 
gião Norte  acalenta  no  coração  o  so- 
nho de  uma  presença  forte  e 
impactante  da  IPI  do  Brasil.  Está,  em 
primeiro  lugar,  nas  mãos  de  Deus  e. 
em  segundo  lugar,  em  nossas  próprias 
mãos  o  realizar  ou  não  este  Projeto". 
De  tudo  isso,  nos  cabe  a  tarefa  de  tor- 
nar viável  a  execução  desse  sonho,  do 
PROJAM.  Precisamos  muito,  mas 
muito  mesmo,  das  orações  de  toda  a 
Igreja.  Sem  a  graça  de  Deus,  nada  nos 
será  possível.  Que  Ele  nos  ajude! 

O  Rev.  Alcides  é  o  resp&TUiável  pelo  Prajettí 
Ama£»na.H  da  IP!  do  Brasil 


Oferta  Missionária: 
apenas  o  empentío 

Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 


O  mês  de  fevereiro  é  dedicado  às 
missões  na  IPI  do  Brasil.  O  fato  se 
deve  ao  nascimento  do  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior,  no  dia  28.  O  Rev. 
Caetaninho  foi  um  incansável  missio- 
nário, viajando  por  este  Brasil  em  lom- 
bos de  cavalos .  chegando  a  ficar  me- 
ses longe  de  casa.  no  trabalho 
evangelístico.  Morreu  numa  de  suas 
viagens,  longe  de  casa. 

Neste  ano,  a  Secretaria  de  Missões 
lançou  um  desafio  a  todas  as  IPIs:  o 
levantamento  de  uma  oferta  para  a 
aquisição  de  um  terreno  em  Porto  Ale- 
gre, a  fim  de  construir  ali  um  templo. 
É  bom  que  se  lembre:  Até  agora,  a  IPI 
não  tinha  conseguido  fincar  o  "Pendão 
Real"  em  terras  gaúchas.  Breve,  te- 
remos o  primeiro  presbitério  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Como  alvo.  a  Secretaria  de  Missões 
estabeleceu  o  valor  de  R$  50.000,00. 

O  Presbitério  do  ABC  sentiu-se 
desafiado  e  incentivou  todas  as  suas 
igrejas  a  levantarem  a  oferta.  Foram 
enviadas  cartas  aos  conselhos  solici- 
tando que  se  empenhassem  nessa  san- 
ta obra. 

Deus  nos  abençoou!  Todas  (sim. 
TODAS)  as  nossas  14  igrejas  fizeram 
o  levantamento  de  ofertas  e  tivemos  o 
cuidado  de  verificar  o  valor  arrecada- 
do. O  Presbitério  do  ABC  contribuiu 
para  a  Secretaria  de  Missões  com  R$ 
3.800,00.  Este  foi  a 
valor  arrecadado  em 
todas  as  nossas  igre- 
jas. Dividindo-se  o 
valor  arrecadado  pelo 
número  de  membros 
do  presbitério,  cons- 
tatou-se  que,  pela 
média,  cada  membro 
contribuiu  com  R$ 
2,60.  É  muito  pouco... 

Lendo  o  artigo  do 
Rev.  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro  no  úl- 
timo número  de  "O 


Deus  nos 
abençoou!  Todas 
(sim.  TODAS)  as 

nossas  14 
igrejas  fizeram  o 
levantamento  de 
ofertas. 


Estandarte",  senii-me  impulsionado  a 
também  escrever  sobre  o  assunto. 
Compartilho  com  o  Rev.  Reginaldo  o 
sentimento  de  indignação.  Aonde  che- 
garemos com  atitudes  dc  pastores  e 
igrejas  que  "boicotam"  o  trabalho  mis- 
sionário da  própria  denominação  ao 
enviar  para  outras  instituições  suas 
ofertas?  Aonde  chegaremos  com  ati- 
tudes de  desinteresse  dc  pastores  c 
conselhos  diante  da  realidade 
missionária  que  se  avoluma  diante  de 
nossos  olhos  ? 

Estou  escrevendo  este  texto  no  dia 
1 .5  de  abril  de  2003  e,  até  o  momento, 
foram  arrecadados  pela  Secretaria  de 
Missões,  R$  22.000,00.  Nem  50%  do 
alvo  foram  arrecadados!  E  estamos  em 
nosso  centenário  e  brindamos  recen- 
temente a  organização  da  1"  IPI  no 
Rio  Grande  do  Sul!  (Isso  devia  mover 
nossos  corações!)  Estou  envergonha- 
do!!! 

Falei  da  nossa  experiência  no  Pres- 
bitério do  ABC  não  para  vanglória  ou 
para  tripudiar  sobre  os  demais,  mas 
para  mostrar  que.  com  vontade  e  em- 
penho, podemos  conseguir  muito  com 
pouco,  muito  pouco  mesmo:  cada  mem- 
bro doando  R$  2,00  (que  é  a  proposta 
da  SMI)  é  muito  pouco.  Mas,  se  jun- 
tarmos todos  os  poucos  em  TODAS 
as  nossas  igrejas,  teremos  com  certe- 
za, e  sem  dificuldade,  não  o  muito,  mas 
o  necessário  para  a 
obra  missionária.  A 
questão  não  é  o  va- 
lor da  oferta  e.  sim. 
a  atitude  frente  a  ela. 
A  questão  não  quem 
arrecada  menos  ou 
mais.  A  questão  é 
quem  se  empenha 
com  amor.  dedica- 
ção e  zelo  à  obra  de 
Deus. 


O  Rev.  Rohvrto  Mauro  é 
o  pre.sidente  do 
Pre-sbitério  do  ABC 
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o  Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Desafios  da  Congregação  de 

Dona  Júlia 


César  e  Elaine  Ramirez 


A  Secretaria  de  Missões,  no  final 
do  ano  de  2002,  nos  fez  um  convite 
para  trabalharmos  no  campo  missio- 
nário de  Passo  Fundo,  RS,  parte  do 
"Projeto  Rio  Grande  do  Sul",  que  tem 
como  um  dos  seus  objetivos  implantar 
o  Presbitério  Gaúcho. 

O  Rio  Grande  do  Sul  se  apresenta 
diferente  das  outras  unidades  do  nos- 
so território.  Temos  as  coxilhas  ver- 
des e  ondulantes  da  campanha  gaúcha, 
mas  temos  também  o  litoral,  os  con- 
trafortes da  Serra  do  Mar,  os  altiplanos 
e  a  região  missioneira.  E  temos  os  va- 
les dos  Sinos,  Caí,  Taquari.  Rio  Pardo. 
Rio  Pardinho  e  Jacuí,  bem  como  os 
imigrantes  e  seus  descendentes,  em 
que  sobressaem  os  italianos,  os  ale- 
mães e  os  poloneses,  esparramados  por 
todo  o  Rio  Grande  do  Sul  com  suas 
tradições. 

Quanto  à  religiosidade,  infelizmen- 
te, o  Estado  gaúcho  também  se  tem 
caracterizado  por  práticas  espíritas  e 
umbandistas. 

O  espiritismo  tem-se  alastrado  pelo 
Rio  Grande  do  Su!.  sendo  que,  hoje. 
Porto  Alegre  é  considerada  a  terceira 
cidade  em  número  de  espíritas  e  cen- 
tros espíritas  do  Brasil,  segundo  o  últi- 
mo senso  realizado  no  país. 

A  doutrina  espírita  ensina  que  a 
mediunidade  é  um  dom  de  nascença, 
outorgado  a  algumas  pessoas.  Este 
dom  pode  ou  não  ser  desenvolvido  e, 
quando  o  é,  auxilia  o  espírito  do  mé- 
dium a  se  purificar.  Uma  sessão  de 
espiritismo,  na  qual  o  médium  tenta 
entrar  em  contato  com  os  mortos,  é 
precedida  de  hinos  e  orações.  Falando 
com  frequência  e,  embora  não  seja  im- 
prescindível, em  estado  de  transe,  o 
médium  transmite  mensagens  de  con- 
solo e  saudação  dos  parentes  e  ami- 
gos mortos.  O  espiritismo  também  pre- 
ga que  os  espíritos  redimem  seus  er- 
ros de  uma  vida,  reencarnando  em 
outra.  Para  alcançar  a  purificação, 
ensina  que  é  necessário  passar  por  vá- 
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rias  encarnações  que  lhes  vai  eliminan- 
do os  carmas  ou  culpas  acumuladas. 
No  final  de  sucessivas  encarnações,  o 
espírito  alcança  a  felicidade  perfeita, 
não  precisando  mais  habitar  num  cor- 
po terreno. 

É  alarmante  e  preocupante  saber 
que  o  Rio  Grande  do  Sul  tem  cerca  de 
80  mil  casas  de  cultos  espíritas  e  que 
conta  com  aproximadamente  340  mil 
espíritas. 

Com  respeito  às  práticas 
umbandistas  -  a  umbanda  foi  bastante 
influenciada  pelo  catolicismo,  pelo  es- 
piritismo de  Allan  Kardec,  por  algumas 
seitas  do  ocultismo  europeu  e  pelo 
panteísmo  indígena  -  a  cidade  de  Por- 
to Alegre  está  se  transformando  na 
"Salvador  do  Mercosul",  devido  à 
grande  exportação  de  pais-de-santo  e 
de  implantações  de  terreiros  nos  paí- 
ses do  Mercosul,  sendo  que  todos  os 
dias  um  pai  ou  filho-de-santo  embarca 
rumo  a  estes  países  com  o  objetivo  de 
expandir  a  sua  crença. 

Nosso  trabalho  praticamente  está 
se  concentrando  em  lutar  contra  a  fu- 
são de  práticas  idólatras  e  cristãs.  É 
uma  tarefa  árdua,  mas  sabemos  que 
através  da  iluminação  do  Espírito  San- 
to podemos  ser  guiados  para  agir  da 
melhor  maneira.  E  nossa  súplica  para 
que  Deus  levante  intercessores  com- 


Um  povo  místico 


g  Só  aqui  em  Passo  Fundo 
existem  aproximadamente  800 
terreiros  de  umbanda,  dificul- 
tando a  evangelização  na  cida- 
de, que  tem  apenas  4,8  %  de 
evangélicos. 

O  povo  gaúcho  é  um  povo 
nustico,  que  acredita  num  co- 
nhecimento imediato,  direto  e 
intuitivo  de  Deus.  Por  isso,  tan- 
to o  espiritismo  quanto  a 
umbanda  tem  tido  uma  grande 
aceitação  neste  Estado;  em 
contrapartida  o  evangelho  tem 
crescido  pouco  ou,  em  alguns 
casos,  tem-se  misturado  com 
essas  práticas. 


prometidos  em  orar  por  esta  causa. 
Caso  você  sinta  esse  desejo  em  seu 
coração,  escreva-nos. 


Batismos  em 
São  Mamede 

\  Sandra  e  Rev  Jango  Magno  Fernande 
I  Miranda 

'  No  último  dia  6  de  abril  (domingo), 
na  cidade  de  São  Mamede,  PB,  onde 
temos  um  dos  nossos  campos  missio- 
nários do  Projeto  Sertão,  tivemos  a 
alegria  de  receber  por  batismo  e  pro- 
fissão de  fé  14  pessoas. 

Alguns  dos  jovens  e  adolescentes 
que  foram  balizados  são  procedentes 
de  famílias  muito  pobres. 

Também  são  meninos  e  meninas 
que  caminhavam  pela  prostituição, 
homossexualismo,  drogas  e  bebidas. 

Foi  uma  noite  muito  especial  para 
todos  nós,  pois,  além  do  batismo,  hou- 
ve também  a  ministração  da  Santa 
Ceia. 

Os  missionários  que  estão  labutan- 
do na  obra  do  Senhor  na  cidade  de  Sào 
Mamede  são  Clayton  e  Áurea  Martins, 
Este  casal  tem  dedicado  sua  vida 
de  maneira  muito  graciosa  para  este 
trabalho  e  cidade.  Eles  inclusive,  abri- 
ram mão  de  suas  férias  agora  em  mar- 
ço de  2003,  pois  entendiam  a  necessi- 
dade de  estarem  com  estes  novos  ir- 
mãos, preparando-os  para  o  batismo 
e  profissão  de  fé. 

Recentemente  compramos  um  ter- 
reno na  cidade  de  São  Mamede,  onde. 
ainda  neste  semestre,  iniciaremos  a 
construção  do  templo. 

Oremos  por  este  campo  missioná- 
rio, pelo  casal  Clayton  e  Áurea,  pelos 
novos  membros  e  novos  convertidos, 
pelos  grandes  desafios  que  esta  cida- 
de nos  propõe. 

O  Rev.  Jango  e  Sandra  Mirandti  são  os 
respansávevi  pelo  Projeto  Sertão  díi 
Secretaria  de  Missões 


Rua  Oscar  Torres,  492,  Jardim 
Guanabara,  Patos,PB.  CEP 
58701-140.  Fone:83-421-3440 


o  Estandarte 


DE  Missões  -  Projeto  Sertão 
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Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Entre  os  dias  5  e  23  de  janeiro  de 
2003,  57  jovens  oriundos  das  Igrejas 
Central  de  Navirai,  MS,  T  de  Doura- 
dos, MS,  Martinópolis,  SP.  T  de  São 
José  do  Rio  Preto,SR  e  Vida  Nova. 
SR  participaram  do  PROJETO  FÉ- 
RIAS NO  CAMPO  MISSIONÁ- 
RIO, promovido  pelo  Projeto  Sertão. 

Durante  os  dois  primeiros  dias  es- 
tes jovens  receberam  um  treinamen- 
to sobre  a  realidade  sertaneja  nas 
mais  variadas  esferas  (sociologia,  eco- 
nomia, política  e  religiosidade)  além 
de  uma  parte  estratégica.  Os  dias  se- 
guintes foram  de  trabalhos  práticos, 
principalmente  evangelismo  de  casa 
em  casa  e  cultos  nas  ruas  e  praças 
das  cidades  onde  o  Projeto  Sertão  atua 
(Patos.  Malta  e  São  Mamede.  PB). 

Além  das  atividades  evan- 
gelísticas,  os  Projetos  de  Férias  têm 
a  proposta  de  passar  uma  visão  da 
realidade  sertaneja,  além  de  levar  os 
participantes  a  vivenciar  o  dia-a-dia 
da  igreja  evangélica  sertaneja  e  dos 
missionários  nestes  campos. 

Depois  do  labor  missionário  no 
sertão,  temos  três  dias  na  cidade  do 
Natal,  para  descanso  e  refrigério. 

As  duas  maneiras  mais  eficazes 
de  evangelização  nestes  projetos  são 
os  trabalhos  corpo  a  corpo 
(evangelismo  pessoal).que  geralmen- 
te acontece  nas  tardes  quentes  do  ser- 
tão, e  após  os  cultos,  quando  as  pes- 
soas querem  conversar,  sem  se  pre- 
ocupar com  o  horário. 

A  evangelização  em  massa  é  pro- 
fundamente impactante,  pois,  usamos 
teatro,  coreografia,  louvor,  testemu- 
nhos, etc.  Tais  atividades  são  atraen- 
tes e.  em  quase  todas  as  noites,  nós 
contávamos  com  mais  de  300  pesso- 
as na  praça,  chegando  a  tennos  mais 
de  500  pessoas  para  ouvir  o  evange- 
lho. 


O  Rev.  Jango  é  o  coordenador  do  Projeto 

Sertão 


Dia  de 
Misericórdia 

Uma  das  nossas  ativida- 
des em  todos  os  Projetos  de 
Férias  é  o  que  chamamos  de 
"Dia  de  Misericórdia".  Este 
dia  é  separado  para  ativida- 
des  diversas   na  área 
diaconal.  Neste  ano  tivemos 
a  oportunidade  de  pintar  ca- 
sas de  famílias  carentes  e 
ajudar  na  construção  de  um 
banheiro.  Temos  a  intenção 
de  abranger  mais  estas  ati- 
vidades diaconais  nos  próxi- 
mos Projetos  de  Férias. 
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Estandajiê. 


Secretaira  de  Missões 


Jubileu  de  Diamante  da  Missão  Caiuá 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


lo  ano  do  centenário  de  nossa 
amada  igreja,  não  poderíamos  deixar 
de  lembrar  de  sua  contribuição  na 
evangelização  dos  povos  indígenas  do 
Brasil.  Coincidentemente,  temos  um 
outro  bom  motivo  para  fazê-lo,  pois  a 
Missão  Evangélica  Caiuá  está  viven- 
do o  seu  75**  aniversário. 

Qual  tem  sido  a  participação  da  IPI 
na  caminhada  da  Missão  Caiuá  nestes 
anos  todos?  Perceber  isto,  cremos, 
tem  um  sabor  especial,  pois.  se,  de 
um  lado,  talvez  a  maioria  dos  mem- 
bros de  nossa  igreja  desconheça  a 
Missão,  de  outro  lado,  os  que  conhe- 
cem e  amam  a  obra  missionária 
transcultural  logo  se  apaixonam  pela 
mesma.  Comprovam  esta  afirmação 
as  várias  caravanas  de  nossas  igrejas 
que,  ao  longo  dos  anos.  foram  visitar 
os  campos  da  missão,  quando  tive- 
ram contato  com  os  índios.  Tais  mo- 
mentos são  relembrados  com  grati- 
dão, brotando  em  cada  coração  um 
desejo  ardente  de  contribuir  de  algu- 
ma forma  para  a  Missão. 

Vamos  tentar,  então,  levantar  a  par- 
ticipação efeliva  de  nossa  igreja  nesta 
história. 

O  começo  de  tudo 

Corria  o  ano  de  1 928,  quando  che- 
gou à  região  da  próspera  cidade  de 
Dourados.  MS.  o  missionário,  profes- 
sor e  pastor  norte-americano  Rev. 
Albert  Sidney  Maxwell  e  sua  esposa, 
Mabel  Davis  Maxwell,  com  o  objeti- 
vo  de  dar  início  às  atividades  da  Mis- 
são. Desde  o  princípio,  o  aspecto  da 
cooperação  entre  as  igrejas  era  fator 
destacado.  Junto  ao  casal  menciona- 
do, vieram  também  o  Dr.  Nelson  Ara- 
újo, médico  metodista;  o  Dr.  João  José 
da  Silva,  agrónomo  presbiteriano;  e 
Esthon  Marques.  professor 
presbiteriano  independente. 

Mulher  extraordinária! 

li  Ao  falar  da  presença  da  IPl  do 
Brasil  na  "Missão  Cmuá".  logo  nos  de- 
paramos com  um  nome:  Lóide 


Bonfim.  Ela  ingressou  na  Missão  em 
1938,  retirando-se  em  1941,  para 
retornar  casada  com  o  Rev.  Orlando 
Andrade,  em  1943.  Em  1962,  encon- 
tramos registro  da  família  acrescida  de 
três  encantadoras  filhas:  Santa,  Mary  e 
Myrtes.  Lóide  recebeu,  da  Confedera- 
ção de  Senhoras  da  Igreja  Independen- 
te, o  tímio  de  "mulher  extraordinária". 

Com  18  anos  de  idade,  solteira,  foi 
enviada  pela  mocidade  presbiteriana  in- 
dependente, quando  era  líder  da  juven- 
tude Eduardo  Pereira  de  Magalhães.  Em 
1950.  Carlos  René  Egg  iniciava  artigo 
em  O  Estandarte  indagando:  "Quem  não 
conhece  Lóide  Bonfim,  nome  tão  queri- 
do no  Brasil  evangélico  e.  mui  particu- 
larmente, querido  da  mocidade  indepen- 
dente?" 

Com  sua  chegada,  nasce  o 
"NHANDE  ROGA"  (Nossa  Casa),  um 
orfanato  que  dava  abrigo  às  crianças 
cujos  pais  haviam  morrido  e  crianças  de 
famílias  que  moravam  no  fundo  da  mata 
e  não  tinham  como  mandar  seus  filhos 
para  a  escola.  Além  dos  estudos,  as  cri- 
anças do  orfanato  aprendiam  trabalhos 
manuais,  ajudavam  na  criação  de  ani- 
mais e  trabalhos  de  horticultura. 

Igrejas  e  pessoas 
contribuíram 

Em  1963.  depois  de  muita  luta.  foi 
inaugurado  o  Hospital  e  Maternidade 
"Porta  da  Esperança"  com  38  leitos,  fru- 
to de  orações  e  ofertas  de  muitos  cren- 
tes em  todo  o  país.  Do  arraial  indepen- 
dente, igrejas  e  pessoas  contribuíram 
para  a  Missão,  além.  evidentemente,  da 
Junta  de  Missões  e  da  Federação  de 
Mocidade. 

Quando  a  Missão  precisou  da  licen- 
ça de  importação  para  receber  dois  veí- 
culos recebidos  como  oferta  dos  Esta- 
dos Unidos,  contou  com  a  colaboração 
do  Deputado  Lauro  Monteiro  da  Cruz  e 
do  escritor  Orígenes  Lessa.  Em  1950.  a 
SAS  (Sociedade  Auxiliadora  de  Senho- 
ras) da  IPl  de  Jacutinga,  MG.  liderada 
por  Maroca  Prado  Penacchi.  prestou 
grande  ajuda.  Também  contribuíram  a 


1 "  Igreja  de  São  Paulo,  a  IPI  do  Ipiranga. 
capital  paulista,  entre  outros. 

O  apoio  da  Junta  de  Missões 

Ainda  na  década  de  60.  com  a  Junta 
de  Missões  melhor  estruturada  e  con- 
tando com  mais  participação  dos  fun- 
dos locais  de  algumas  igrejas,  foi  possí- 
vel enviar  4  casais  de  missionários  para 
os  desafios  da  Missão  Caiuá.  Um  dos 
exemplos  de  levantamento  de  recursos 
foi  o  "Fundo  Missionário  Antioquia"  da 
Igreja  Independente  do  Jabaquara,  ca- 
pital de  São  Paulo,  que  possibilitou  o 
envio  dos  casais  de  obreiros  para  Mato 
Grosso.  Em  abril  de  1961,  Benedito 
Troquez  chegou  a  Dourados.  Em  outu- 
bro do  mesmo  ano  chegaram  mais  3 
casais:  Saulo  Camilo,  sua  esposa  Olinda 
Lemos  Camilo  e  a  filha  Ester;  Rubens 
da  Silva  Carneiro,  sua  esposa  Vera  Lú- 
cia Menezes  Carneiro,  com  duas  crian- 
ças. Dorcas  e  Lucas.  Ainda  em  dezem- 
bro do  mesmo  ano,  o  Rev.  Benedito 
Troquez  casou-se  com  Edith  Guths,  que 
também  se  sentiu  chamada  para  a  obra 
missionária  seguindo  para  Dourados. 

Além  desses  casais,  outro  casal  foi 
enviado  pela  Junta  de  Missões  a  Doura- 
dos, sustentado  pela  IPI  do  Ipiranga, 
capital  de  São  Paulo.  Tratava-se  de 
Daniel  Astério,  sua  esposa  Dulce  Cu- 
nha Astério  e  filhas  Eunice  e  Débora. 
Estes  casais  foram  divididos  para  o 


trabalho  nas  diversas  aldeias  e  ficou 
comprovado  que  "os  índios  têm  de- 
monstrado muita  alegria  com  a  presen- 
ça dos  missionários". 

"Senhoras  em  Ação" 

Nos  anos  de  1969  e  1970,  a  Confe- 
deração Nacional  de  Senhoras  da  IPI 
concedeu  apoio  ao  trabalho  das 
missionárias  Cebce  e  Maria  Aparecida, 
sendo  esta  última  membro  da  T  Igreja 
de  São  Paulo.  Elas  desenvolvem  nas  al- 
deias trabalhos  nas  áreas  de  educação  e 
saúde.  Da  campanha  levada  a  efeito  pelo 
Informativo  "Senhoras  em  Ação".  da 
Confederação  de  Senhoras,  resultou  a 
construção  de  templo  e  cantina  na  Vila 
Iguatemi,  além  da  arrecadação  de  reta- 
lhos com  os  quais  as  meninas  indígenas 
puderam  confeccionar  belas  colchas. 

Marçal  de  Souza: 
protestante? 

Resta  dizer  ainda  uma  palavra  sobre 
o  exemplo  desses  obreiros  e  obreiras  que 
viveram  e  trabalharam  com  os  indíge- 
nas. Pelo  que  percebemos,  nos  tempos 
áureos  da  Missão,  havia  a  preocupação 
com  a  situação  desses  povos  em  todos 
os  aspectos.  Devemos  registrar  o  pro- 
fundo amor  que  D.  Lóide  sentia  pelos 
indígenas.  Tudo  que  ela  fez  foi  pensan- 
do em  defender  o  indígena  da  ganância 
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Sermões 


Quando  tudo  deixares  no  altar 


(Génesis  22.1-18) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Rev.  Benedito  e  Edith  Troquez  -  desde  96 
na  Missão  Caiuá,  em  Dourados 


e  do  preconceito  do  não  índio.  Para 
isso,  cursou  enfermagem  em  Anápolis, 
cursou  Direito,  falava  guarani  a  fim  de 
comunicar-se  melhor  com  o  povo  que 
amava,  além  do  inglês,  o  que  lhe  permi- 
tiu viajar  por  vários  estados  da  América 
do  Norte,  conseguindo  canalizar  mui- 
tos benefícios  para  a  Missão.  Além  dis- 
so, o  Rev.  Oriando  liderou  uma  igreja 
que  contava  com  obreiros  e  líderes  lei- 
gos, presbíteros  e  diáconos  indígenas. 
É  digno  de  nota  o  fato  de  Marçal  de 
Souza,  líder  dos  Guarani,  ter  sido  obrei- 
ro auxiliar  do  Rev.  Orlando.  Marçal  foi 
assassinado  a  mando  de  um  fazendeiro 
em  25  de  novembro  de  1983  e  ainda  não 
se  fez  justiça.  Ele  trabalhou  como  en- 
fermeiro durante  muitos  anos  na  Mis- 
são. 

Hospital,  igrejas,  congregações,  es- 
colas, ambulatórios,  instituto  bíblico  e 
mais  6  campos  missionários  além  da 
sede  -  Tudo  isso  representa  muitos  anos 
de  trabalho  árduo  dos  que  estiveram  e 
estão  construindo  esta  história  cheia  de 
paixão  missionária.  Fica  o  exemplo  de 
que  "poucos  podem  ir,  muitos  podem 
dar,  e  todos  podem  orar" 

No  ano  do  centenário  de  nossa  que- 
rida IPI.  esperamos  ter  demonstrado  um 
pouquinho  dessa  história  de  paixão  pelo 
Brasil.  Neste  caso.  o  verdadeiro  Brasil 
indígena. 

Esta  história  tem.  no  presente,  mui- 
tos rostos  de  missionários  e  missionárias, 
homens  e  mulheres  que  estão  doando 
suas  vidas  a  Cristo  no  serviço  aos  po- 
vos indígenas. 

O  Rev.  Jmm  é  o  diretor  do  CTM  Sul,  em 
Florianópolis,  e  representa  a  IPI  do  Brasil 
Junto  à  Missão  Caiuá 


Este  é  um  dos  textos  mais  emocio- 
nantes da  Escritura.  Fala  sobre  um  pe- 
dido dramático  que  Deus  faz  a  Abraão. 

É  fácil  imaginar  que  a  cabeça  de 
Abraão  ficou  confusa.  Seu  coração  cho- 
rou. Os  conflitos  se  avolumaram,  face 
ao  pedido  nada  comum  que  Deus  lhe  fez: 
"Dá-me  teu  filho;  oferece-o  em 
holocausto". 

O  Senhor  que  lhe  deu  este  filho  de 
forma  milagrosa,  estranhamente,  o  pe- 
diu para  si,  em  holocausto.  Diante  desta 
prova  duríssima,  Abraão  teve  algumas 
atitudes  que,  além  de  corajosas,  são 
profundamente  motivadoras  e  instruti- 
vas para  nossa  vida  espiritual. 

1)  Obediência  (v.1-3) 

Vemos  uma  ordem  bem  clara.  Deus 
disse  a  Abraão:  'Toma  o  teu  único  filho, 
a  quem  amas,  e  vai-te  à  terra  de  Moriá  e 
oferece-o  ali  em  holocausto".  Ele  se  le- 
vantou bem  cedo  e  saiu  na  direção  da 
terra  de  Moriá.  Saiu  para  obedecer.  Sem 
timbear,  ele  foi  na  direção  do  querer  de 
Deus.  Talvez  com  o  coração  partido  e 
aflito,  mas  foi. 

Que  exemplo  maravilhoso  de  obedi- 
ência! 

Esta  atitude  é  encantadora  e 
inspiradora  na  vida  dos  cristãos  hoje. 
Você  tem  obedecido  a  Deus? 

2)  Esperança  (v.4-5) 

Na  sequência  do  texto,  após  eviden- 
te disposição  para  obedecer  a  Deus, 
Abraão  chegou  próximo  à  terra  de  Moriá. 
Avistou  o  lugar  onde  deveria  oferecer  seu 
filho  e  disse  aos  seus  servos:  "Esperai 
aqui. ..eu  e  o  rapaz  iremos  até  lá  e.  ha- 
vendo adorado,  voltaremos  para  junto  de 
vós". 

Ele  não  disse  "eu"  voltarei  só,  sem 
meu  filho,  mas  "nós"  voltaremos.  Ele 
tinha  o  coração  carregado  de  esperan- 
ças na  intervenção  de  Deus  em  sua  vida. 
mudando  o  rumo  dos  acontecimentos. 
Que  atimde  encorajadora  para  todo 


o  povo  de  Deus!  Apesar  da  luta,  o  cora- 
ção estava  carregado  de  esperança! 
Você  tem  se  alegrado  na  esperança? 

3)  Fé  {V.  6-13) 

A  história  dramática  prossegue. 
Abraão  pega  lenha  para  o  holocausto  e 
também  o  cutelo,  instumento  cortante, 
usado  para  sacrificar  animais.  Enquan- 
to eles  caminhavam,  o  filho  olhou  para 
Abraão  e  disse:  "  Pai.  onde  está  o  cor- 
deiro para  o  sacrifício"?  Abraão  disse: 
"O  Senhor  proverá". 

Mas  até  então  nada  de  novo  tinha 
acontecido.  Assim,  o  obediente  homem, 
com  o  coração  quebrado,  preparou  o 
holocausto,  amarrou  o  próprio  filho  para 
sacrificá-lo  (v.  10).  Mas  o  Deus  maravi- 
lhoso, até  então  em  silêncio,  agiu  pode- 
rosa e  soberanamente  ali.  Au-avés  de  um 
anjo  disse:  "Não  estendas  as  mãos  so- 
bre o  rapaz".  Deus  providenciou  um 
cordeiro. 

Que  atitude  extraordinária  de  fé  no 
Deus  providenciador!  Como  a  graça  de 
Deus  é  maravilhosa! 

Como  tem  estado  a  tua  fé? 


4)Adoração 

O  princípio  da  adoração  também  está 
presente  na  vida  de  Abraão.  Ele  sabia 
que  deveria  adorar  só  ao  Senhor.  Ele  foi 
para  o  lugar  da  adoração  e  levou  o  que 
ele  tinha  de  mais  precioso:  seu  filho  para 
Deus.  Deus  era  tudo  para  ele.  Ele.  lite- 
ralmente, "deixou  tudo  no  altar". 

Vivemos  em  um  tempo  onde  muitas 
pessoas,  em  momentos  de  culto,  can- 
tam muito,  vibram  muito,  têm  declara- 
ções recheadas  de  palavras  bonitas  e 
emocionadas,  mas,  em  muitos  casos, 
não  oferecem  nem  mesmo  seus  dízimos 
ao  Senhor,  não  deixam  seus  pecados  e 
não  colocam  Deus  em  primeiro  lugar 
em  suas  vidas.  Isto  não  é  adoração! 
Pode  ser  coreografia,  religiosidade, 
emocionalismo,  mas  não  adoração  ge- 
nuína! 


Deus  quer  que  o  adoremos,  em  "es- 
pírito c  em  verdade".  Abraão  entendeu 
o  que  era  adoração. 

Que  possamos  adorar  como  convém 
e  com  sinceridade  o  Deus  de  "tão  gran- 
de salvação". 

Conclusão: 

Abraão  não  foi  um  homem  perfeito; 
teve  suas  falhas  na  vida,  mas,  neste  epi- 
sódio, suas  atitudes  inspiram  obediên- 
cia, esperança,  fé  e  adoração.  Os  resul- 
tados disto  estão  no  texto  (v.  16-18). 
Deus  o  abençoou  mais  inten- 
samenie.Deus  viu  que  sua  fé  não  era  de 
lábios.  Havia  sinceridade.  Deus  viu  te- 
mor em  seu  coração. 

Não  é  isto  que  Deus  quer  ver  em  seu 
povo  hoje? 

Este  texto  nos  deixa  a  lição  preciosa: 
"Quando  tudo  deixarmos  tudo  no  altar". 
Deus  verá,  Deus  reconhecerá.  Deus 
abençoará. 

Cabe  aqui  uma  pergunta:  Temos  obe- 
decido a  Deus?  Suas  ordens  têm  sido 
cumpridas?  Em  relação  ao  amor  ao  pró- 
ximo, ao  perdão,  à  santificação,  a  colo- 
car Deus  em  primeiro  lugar  na  vida? 

O  Deus  que  pediu  o  filho  de  Abraão 
em  sacrifício  foi  o  Deus  que  teve  a  co- 
ragem de  "dar  seu  filho"  por  sacrifício 
de  morte  de  cruz  para  a  nossa  salvação 
eterna.  É  isto  que  nos  ensina  o  versículo 
mais  famoso  da  Bíblia:  "Porque  Deus 
amou  o  mundo  de  tal  maneira,  que  deu 
seu  filho  único,  para  que  todo  aquele  que 
nele  crê,  não  pereça,  mas  tenha  a  vida 
eterna". 

Deixemos  no  altar  de  Deus  a  nossa 
vida.  o  nosso  tempo,  nossos  bens,  nos- 
sa família  e  nossa  esperança  nele.  Que 
o  Senhor  nos  abençoe! 


ndii  II 
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Tesouraria 


Puxando  ou  Segurando 

(Atos  2.42-47) 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


O  mês  de  julho  é  o  mês 
de  fazer  ou  renovar  a 
assinatura  de  O 
Estandarte. 
Demonstre  o  seu  amor  à 
IPI  do  Brasil,  assinando 
o  nosso  jornal. 


^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 


Os  preços  das  assinaturas  são 
os  seguintes: 

^  R$  20,°°  para 
recebimento  do 
jornal  na  igreja 
através  dos  agentes 

<^  R$30, para  o 
recebimento  do 
jornal  em  casa 
através  do  correio 


Duas  perguntas  têm  me  inco- 
modado. São  elas:  1)  Que  igreja 
nós  somos?  2)  Que  igreja  quere- 
mos ser?  É  sobre  este  tema  que 
quero  refletir  e  compartilhar  com 
todos. 

Certa  vez,  o  meu  pastor,  Rev. 
Jonas  Dias  Martins,  referindo-se  à 
igreja,  disse:  "Ela  é  como  um  gran- 
de carro  de  bois;  alguns  estão  à  sua 
frente,  puxando-o;  outros  estão 
atrás,  segurando-o;  e  os  demais  es- 
tão sobre  o  carro". 

Este  quadro  retrata  muito  bem 
a  igreja.  Ela  é  espiritual  e  carnal, 
gloriosa  e  pecadora,  santa  e  cor- 
rompida, fiel  e  traidora. 

Os  que  estão  à  frente  são  os 
que,  com  esforço,  dedicação  e  con- 
sagração, investem  sua  vida,  talen- 
tos, tempo,  recursos,  com  oração, 
testemunho  e  comprometimento, 
esperando  vê-la  crescer  e  progre- 
dir, realizando  sua  missão  no  Rei- 
no de  Deus. 

Os  que  se  posicionam  atrás  ten- 
tam segurá-la  e  impedir  o  seu  avan- 
ço. São  contra  os  projetos.  ações, 
serviços  de  caridade,  atendimentos 
sociais;  contra  as  orações,  vigílias, 
jejuns;  contra  o  dízimo,  a 
evangelização  e  o  crescimento; 
contra  a  musicalidade  contempo- 
rânea e  participação  da  juventude 
na  liturgia,  impedindo-a  de  crescer 
e  de  realizar  os  seus  propósitos. 

Os  demais,  que  estão  sobre  o 
carro,  não  seguram,  mas  também 
não  avançam.  Não  têm  iniciativa; 
se  ela  regride,  eles  também 
regridem;  se  avança,  também 
avançam;  "não  ajudam  e  nem  atra- 
palham", como  se  isso  fosse  uma 
qualidade  ou  virtude.  Ir  com  a  mai- 
oria é  o  lema  desse  grupo. 

Se  quisermos  mudar  este  qua- 
dro, algumas  coisas  precisam  ser 
feitas; 


1)  Igreja  Centenária  é  igreja  de  oração 

Precisamos  ser  igrejas  genuflexas.  de  joelhos  dobrados, 
de  súplica,  de  intercessão,  de  jejum  e  clamor.  Temos  de 
deixar  de  ser  fataUstas  e  passar  a  praticar  a  esperança, 
vendo  com  os  olhos  de  Cristo  os  campos  brancos  para 
a  ceifa. 

Estabeleçamos  cultos  de  oração,  jejuns  e  vigílias,  retiros 
de  edificação  e  oração.  Levemos  homens  e  mulheres, 
jovens  e  crianças,  a  dobrarem  seus  joelhos  e  orar  a  ora- 
ção de  confissão,  de  consagração  e  de  entrega,  de  intercessão  e  súplica. 
Vamos  praticar  o  que  Jesus  recomendou;  "orai  sem  cessar";  "a  oração 
do  justo  muito  pode  em  seus  efeitos";  "orai  em  todo  o  tempo". 

2)  Igreja  Centenária  é  igreja  que  tem  conhecimento 

As  novas  gerações  que  estão  na  igreja  não  sabem  quem 
são,  desconhecem  a  história  da  igreja,  nada  entendem 
do  seu  governo,  doutrina,  teologia,  fé. 
Chegou  a  hora  da  igreja  ser  doutrinada  e  ensinada,  ter 
consistência  na  fé,  fortalecer  o  amor  e  a  esperança.  E 
o  tempo  do  aprendizado,  do  catecismo,  da  confissão  de  fé,  do  esmdo  da 
Bíblia  e  da  constituição  da  igreja.  É  o  momento  de  resgatar  o  tempo  "a 
sós  com  Deus",  o  "cultinho  doméstico". 

3)  Igreja  Centenária  é  igreja  de  consagração 

Somos  uma  igreja  com  uma  hnda  história,  cheia  de  heroísmo,  realiza- 
ções, atos  de  bravura  e  fumeza,  de  lágrimas  e  dor,  de  sangue  e  renúncia, 
de  entrega  e  doação,  de  amor  e  fé. 

Agora  é  o  tempo  da  consagração,  da  oferta  de  amor,  de  dar  com  alegria, 
de  caminhar  a  "segunda  milha",  de  "entregar  a  capa,"  de 
oferecer  a  outra  face;  chegou  a  hora  de  entregar  o  corpo 
e  a  alma  em  oferta  de  sacrifício  "vivo,  santo  e  agradável 
a  Deus". 

Chegou  a  hora  de  assumir  com  responsabilidade,  fideli- 
dade e  pontualidade  nosso  compromisso  com  Deus  e  sua 
igreja,  participando  dos  cultos,  da  escola  dominical,  dos 
estudos  bíblicos,  das  reuniões  de  oração,  das  reuniões 
dos  departamentos  e  coordenadorias,  da  Mesa  Diaconal  e  seus  projetos. 
Consagração  é  também  dizimar,  contribuir,  ofertar  com  fidelidade  e  ge- 
nerosidade, sistemática  e  pontualmente.  Lembremo-nos:  "Deus  ama  ao 
que  dá  com  alegria '.  Constatemos:  "Provai,...  e  derramarei  bênçãos  sem 
medida". 


Oremos  com  perseverança!  Co- 
nheçamos a  nossa  fé  e  história! 
Consagremo-nos  ao  Senhor! 

E  chegado  o  tempo  de  orar,  de 
conhecer  e  de  consagrar! 


Deus  abençoe  a  Igreja  Centenária! 

O  Rev.  Aury  é  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil 
e  pastor  da  IPI  de  Vila  Romana,  em  São 

Paulo,  SP 


Todos  os  assinantes 
receberão  gratuitamente 
os  Cadernos  de 
O  Estandarte 

Ho  ano  do  CenUnáfio  da  Jgreja. 
nào  deixe  de  ser  um  assinank 


o  Arco-íris  e  as 
Bombas 


V 


Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira 


De  alguns  anos  para  cá,  venho  meditando  mais 
e  mais  sobre  o  céu,  morada  de  Deus.  Outro  dia, 
deparei  com  a  descrição  do  trono  de  Deus  (Ap  4) 
e  descobri  que  ao  redor  do  trono  de  Deus  há  um 
arco-íris  que  brilha  como  esmeralda.  O  texto  so- 
bre o  céu  lançou-me  de  volta  a  terra.  Lembrei-me 
da  minha  infância  e  da  alegria  que  tomava  conta 
da  criançada  quando  brilhava  no  céu  o  arco-íris. 
Era  o  sinal  que  a  chuva  havia  cessado  e  que  era 
hora  de  brincar  no  quintal. 

Sobre  o  arco-íris  Deus  diz:"Porei  nas  nuvens  o 
meu  arco;  será  por  sinal  da  aliança  entre  mim  e  a 
terra"  (Gn  9. 13).  O  arco-íris  é  o  sinal  do  compro- 
misso de  Deus  com  a  perpetuação  da  vida  dos 
seres  humanos  e  dos  animais.  Fiquei  fehz  em  pen- 
sar que  Deus  gosta  tanto  de  preservar  os  seres 
vivos,  que  transportou  para  o  céu  o  sinal  da  sua 
aliança  com  a  vida.  Talvez  fosse  melhor  dizer: 
Deus  ama  tanto  a  terra  que  levou  para  o  céu  um 
pedaço  do  nosso  arco-íris. 

Nas  duas  últimas  semanas,  o  arco-íris  não  apa- 
receu. No  céu  há  apenas  o  brilho  sombrio  seguido 
pela  fumaça  e  pelo  pó  deixados  pela  explosão  de 
toneladas  de  bombas.  Ninguém  me  convence  de 
que  isso  seja  a  vontade  daquele  que  se  assenta  no 
trono  cercado  pelo  arco-íris  e  diante  do  qual  "há 
como  um  mar  de  vidro,  semelhante  ao  cristal"  ( Ap 
4.6).  Mas  é  da  vontade  daquele  que  se  assenta 
num  trono  envolto  em  guerras  e  invasões  (entre 
1 824  e  1 994,  os  EUA  levaram  a  cabo  73  invasões 
a  países  da  América  Latina).  E  da  vontade  da- 


quele que  se  assenta  num  trono  cercado  por 
um  mar  de  lama  envolvendo  os  interesses 
da  indústria  bélica  e  das  empresas  de  petró- 
leo. 

Tenho  fé  que  o  arco-íris  voltará  a  brilhar. 
Tenho  esperança  que  as  crianças  iraquianas 
voltarão  para  as  ruas  e  quintais.  Tenho  paci- 
ência para  orar  e  esperar  que  isso  aconteça. 
Porém,  não  tenho  paciência  para  ouvir  cala- 
do a  invocação  de  Deus.  cujo  trono  é  cerca- 
do pelo  arco-íris,  para  justificar  os  interes- 
ses de  um  trono  cercado  pelo  sangue. 

Fui  até  o  final  do  livro  do  Apocalipse  e  vi 
o  trono,  cercado  pelo  arco-íris.  transformar- 
se  no  trono  do  Juízo  Final:  "Vi  também  os 
mortos,  tanto  os  importantes  quanto  os  hu- 
mildes, que  estavam  de  pé  diante  do  trono. 
Foram  abertos  livros,  e  também  foi  aberto 
outro  livro,  o  Livro  da  Vida.  Os  mortos  fo- 
ram julgados  de  acordo  com  que  cada  um 
havia  feito,  conforme  estava  escrito  nos  li- 
vros" (Ap  21.12). 

Sim,  acima  dos  tronos  de  morte  e  injusti- 
ça que  se  erguem  na  história,  há  um  trono 
de  vida  e  justiça.  Assim  nós  cremos! 

O  Rm  Valdinei  integra  a  equipe  pastoral  da  í'  IPl 
í/c  São  Paulo,  é  professor  tio  Semináno  Teológico  de 
São  Paulo  e  é  o  2"  serrelári//  da  Assemhlèia  Geral 

dn  IPI  do  Brasil 
(rev.valdmei@eale4rahnHn€.eom) 


Nas  duas  últimas  semanas,  o 
arco-íris  não  apareceu.  No  céu 

há  apenas  o  brilho  sombrio 
seguido  pela  fumaça  e  pelo  pó 

deixados  pela  explosão  de 
toneladas  de  bombas.  Ninguém 
me  convence  de  que  isso  seja  a 

vontade  daquele  que  se 
assenta  no  trono  cercado  pelo 
arco-íris 


Rev,  Paulo  Sérgio  de  Proença 


A  Oração  de  Pedro 

"Por  volta  de  1920,  em  uma  pequena  con- 
gregação na  cidade  de  Borborema  (interior  de  São 
Paulo),  dava-se  andamento  a  um  culto  sob  a  luz  de 
lampiões,  quando  um  fato  "hilário"  ocorreu. 

Na  época  o  jovem  Hilário  Pedroso  de  Oliveira,  que 
posteriormente  veio  a  ser  um  grande  presbitero- 
emérito  de  nossa  igreja  em  São  Paulo  e  hoje  se  en- 
contra no  lar  celestial,  participava  da  reunião  junta- 
mente com  seu  irmão  Pedro,  que  era  um  sertanejo 
típico,  muito  acanhado  e  simples. 

Na  metade  do  culto,  o  dirigente  pediu  para  que 
Pedro  orasse. 

Como  era  costume  na  época,  todos  ficaram  em 
pé  e  tamparam  seus  rostos  com  o  hinário,  (imagi- 
nem a  cena). 

Pedro,  por  sua  vez,  que  não  tinha  o  hábito  de 
orar  em  público,  ficou  trémulo  e  suando  frio.  Deu 
início  a  sua  oração: 

-Nosso  Deus,  nosso  Pai... 

-Nosso  Deus,  nosso  Pai... 

-Nosso  Deus,  nosso  Pai... 

O  que  aconteceu  com  Pedro  foi  que,  nesse  mo- 
mento, por  pânico,  não  conseguia  dar  continuidade 
na  oração  e  só  conseguia  repetir  "Nosso  Deus,  nos- 
so Pai". 

A  vida  não  poderia  ser  mais  cruel  para  Pedro,  mas 
foi.  Enquanto  alguns,  por  trás  dos  hinários,  segura- 
vam para  não  rir,  um  primo  dele.  Bento,  um  sujeito 
critico  e  muito  brincalhão,  não  perdeu  tempo  e  sol- 
tou uma  grande  gargalhada. 

Pedro,  que  já  estava  nervoso  com  a  situação,  não 
aguentou  o  deboche  e  retrucou  em  voz  alta: 

-  Que  viu.  Chato?! 

Chato  era  o  apelido  pelo  qual  seu  primo 
debochador  era  conhecido.  Sendo  assim,  a  oração 
de  Pedro  acabou  por  aí,  sem  amém". 

{História  contada  por  Nadir  Pedroso  Mateus,  69  anos,  uma 
das  filhas  do  Presb.      falecido)  Hilário  Pedroso  de  Oliveira, 
membro  da  IPI  de  Vila  Talarico,  em  São  Paulo,  SP.) 

Esta  coluna  depende  da  colaboração  de  todos  para 
que  possa  se  manter. 

Reo.  Paulo  Sérgio  é  professor  dn  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  f  pastor  dn  P  IPI  dv  (luurulkos.  SP 

Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço: 
Rua  Jacirendi.91,apIo,123A-CEP  03080-000- 
São  Paulo,  SP  -  E-mail:  pauloproenca@bol.com.br 


Da  importância 
do  ritnio 

Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Músicas  há  c  canções  que  ficam  in- 
delevelmente gravadas  em  nossa  me- 
mória, independentemente  de  nossa 
vontade  ou  de  qualquer  esforço  de  nos- 
sa parte  para  conservá-las  em  nossa 
lembrança.  Contribui  para  essa 
memorização  involuntária  o  fato  de 
(queiramos  ou  não)  sermos  obrigados 
a  ouvi-las  repetidas  vezes.  Nisso  os 
olhos  levam  vantagem  sobre  os  ouvi- 
dos. Aqueles  nós  os  fechamos  para  as 
cenas  que  nos  desagradem;  estes,  po- 
rém, são  portas  permanentemente  aber- 
tas por  onde  nos  entra  de  tudo.  Caso 
aconteça  de.  no  decurso  dos  anos,  as 
músicas  memorizadas  caírem  no  esque- 
cimento, basta  uma  circunstância  for- 
tuita qualquer  para  trazê-las  de  volta  à 
nossa  consciência.  Trata-se  de  um  dos 
fenómenos  da  misteriosa  memória  hu- 
mana, coisa  que  acontece  com  todo 
mundo.  E  foi  o  que  me  aconteceu  tam- 
bém a  mim  no  tocante  a  uma  antiga  can- 
ção de  que  nem  me  lembrava  mais.  Ela 
aflorou-me  à  consciência,  graças  a  uma 
reportagem  que  li  na  revista  "Edésia  ". 
sob  o  título  "Liturgia  Sertaneja  ",  em 
que  um  grupo  de  cantores  evangélicos 
do  nordeste  defende  o  uso  de  músicas 
regionais  -  quaisquer  que  elas  sejam  - 
na  Hturgia  das  igrejas.  Para  eles.  em  se 
tratando  de  ritmo,  vale  tudo:  do  baião 
ao  forró,  do  xote  ao  maracatu.  Foi  essa 
importância  dada  ao  uso  sem  restrição 
de  todo  género  de  música  que  me  trou- 
xe de  volta  à  consciência  uma  canção 
cuja  letra,  se  bem  me  lembro,  diz  o  se- 
guinte: "Um  dia,  eu  estando  em  Cuba, 
/  Dançando  uma  rumba.  /  Disseram 
que  eu  era  escandalosa!  /  Dancei  e 
não  me  incomodei  /  porque  a  rumba 
é por  si  maliciosa!"  E  possível  que  eu 
não  tenha  citado  "ipsis  verbis"  a  letra 
da  antiga  canção.  E  também  não  sei  se 
a  divisão  dos  versos  é  a  mesma  do  ori- 
ginal, pois  nunca  vi  a  tetra  dessa  can- 
ção publicada  em  parte  alguma. 

Mas  isso  não  tem  a  menor  impor- 
tância para  o  propósito  que  tenho  em 
vista  neste  comentário.  A  minha  aten- 
ção se  fixou  especialmente  no  verso  que 
diz:  "a  rumba  é  por  si  maliciosa". 
Será  que  o  género  musical  de  origem 
cubana  tem  realmente  algo  de  maroto, 


de  malicioso,  ou  tudo  não  passa  de  mera 
retórica  poética?  Resolvi  consultar,  para 
dirimir  minha  dúvida,  a  "Enciclopédia 
Delta  Larousse".  Nela  leio  o  seguinte: 
rumba  -  "Dança  popular  afro-cuba- 
na,  de  marcado  caráter  sensual  e  agi- 
tado, em  ritmo  sincopado.  Consiste 
principalmente  num  movimento  dos 
quadris,  numa  ligeira  movimentação 
dos  braços  arqueados,  conservando- 
se  o  resto  do  corpo  em  imobilidade 
quase  absoluta".  A  enciclopédia  in- 
forma ainda  que  a  rumba  influenciou  o 
samba  brasileiro,  não  só  os  sambas- 
rumbas,  mas  também  a  própria  cons- 
trução rítmico- melódica  da  música.  Per- 
gunto: um  género  musical  cujo  objetivo 
é  despertar  a  sensualidade  seria  apro- 
priado à  liturgia  dos  cultos  evangéUcos? 
Trago  essas  coisas  à  lembrança  do  lei- 
tor nestes  dias  em  que  estão  sendo  in- 
troduzidos nas  igrejas  todos  os  tipos  de 
ritmos  e  de  géneros  musicais.  Não  ad- 
mira que  os  cultos  de  algumas  igrejas 
se  pareçam  cada  vez  mais  com  os  pro- 
gramas de  auditório  da  televisão,  con- 
vertendo-se  a  nave  sagrada  do  templo 
em  entusiástica  platéia  que  canta,  dan- 
ça, aplaude,  pula,  grita,  assobia,  toman- 
do o  culto  ruidoso,  barulhento  e  até  mes- 
mo irreverente.  Alega-se  que  tudo  o  que 
se  faz  é  oferecido  a  Jesus,  pois  ele  bem 
o  merece.  Acredito  que  jamais,  em  tem- 
po algum,  se  ofereceu  tanta  droga  para 
Jesus.  Ele  não  merece.  Alguns  grupos 
de  cantores  já  começam  a  ser  identifi- 
cados pelo  género  musical  de  sua  es- 
pecialidade.   Temos    assim  os 
"Pagodeiros     de     Cristo",  os 
"Forrozeiros  de  Cristo"  e  outros  que 
tais.  Segundo  informação  da  revista 
"Edésia",  os  crentes  experimentaram 
um  forte  impacto  quando  viram  (natu- 
ralmente pela  1°  vez)  um  grupo  de  pes- 
soas dançando  maracatu,  coco,  xote, 
baião  e  ciranda.  Justificando  o  empre- 
go religioso  desses  géneros  musicais, 


um  dos  membros  do  grupo  de  cantores 
deu  a  seguinte  explicação:  "Nós  mos- 
tramos que  tudo  isso  foi  criado  por 
Deus  e,  portanto,  estamos  somente 
devolvendo  para  Ele". 

Ousada  afuinação  essa  que  atribui 
a  Deus  toda  e  qualquer  expressão  mu- 
sical. A  rumba  que,  como  vimos,  é  ma- 
liciosa, seria  também  de  inspiração  di- 
vina? E  os  ritmos  apimentados  (quen- 
tes) do  nordeste  são.  porventura,  de  ins- 
piração divina?  Segundo  informação  da 
reportagem,  grupos  de  artistas  (eles  se 
dizem  artistas)  estão  mudando  a  liturgia 
e  os  costimies  dos  crentes  nordestinos; 
assim  é  que  "noções  sobre  o  que  é  do 
"mundo"  ou  "profano"  já  não  se 
aplicam  tanto  a  géneros  musicais  e 
costumes  típicos.  Tudo  é  bem-vindo, 
do  cordel  às  danças  regionais". 

Quanto  ao  meu  ponto  de  vista,  mes- 
mo que  me  pese  muito  o  desgosto  que 
possa  causar  à  ala  jovem  das  igrejas, 
sou  de  opinião  que  se  está  misturando  o 
sagrado  e  o  profano  no  mesmo  saco. 
Há  diferença,  sim.  entre  música  sagra- 
da e  profana;  diferença  de  estilo,  de  rit- 
mo, diferença  quanto  ao  escopo  de  uma 
e  de  outra.  A  música  profana  tem  como 
objetivo  produzir  estímulos  corporais, 
não  raro  marcados  pela  sensualidade, 
enquanto  a  música  sacra  tem  como  es- 
copo mover  a  alma,  contribuir  para  a 
elevação  do  espírito.  Nem  toda  música 
produz  esse  efeito  salutar.  Em  artigo 
intitulado  "Paz  no  Coração",  estam- 
pado na  "Folha  de  São  Paulo",  D. 
Luciano  Mendes  de  Almeida  fala  des- 
tes tempos  ruidosos  em  que  vivemos. 
Até  o  género  de  música  tão  do  agrado 
da  juventude  contribui  para  isso.  "Mú- 
sicas e  cantos  -  diz  ele  -convergem 
para  o  género  rock,  induzindo  rea- 
ções  massificantes  de  gritos,  de 
aplausos,  de  gesticulações  e  de  mo- 
vimentos frenéticos.  Talvez  quem  es- 
teja inserido  neste  contexto  nem  per- 


ceba o  fenómeno  coletivo  de  redu- 
ção da  liberdade  e  da  dependência 
dos  líderes  das  plateias". 

Contraditoriamente,  um  dos  defen- 
sores dos  géneros  musicais  que  venho 
comentando,  faz  a  seguinte  ponderação: 
"No  entanto,  é  preciso  estabelecer 
critérios.  Tem  que  haver  coerência 
com  a  ética  cristã".  E  acrescenta: 
"Não  dá  para  imaginar  um  monte  de 
garotinhas  rebolando  e  se  dizendo 
grupo  evangélico". 

Ora,  tal  ponderação  já  não  é  em  si 
mesma  uma  incontestável  evidência  de 
que  tais  géneros  musicais  não  se  pres- 
tam à  liturgia  de  nossos  cultos?  Se  os 
rebolados  ferem  a  ética  cristã,  não  a 
ferem  também  as  músicas  que  os  pro- 
vocam? Como  esperar  que  as  jovens 
dançarinas  evangélicas  (para  não  aten- 
tarem contra  a  ética  cristã)  percam  o 
rebolado  ao  dançarem  ao  som  de  músi- 
cas que  fortemente  o  estimulam^ 
"Cada  um  dança  conforme  a  músi- 
ca "  -  diz  o  provérbio.  A  afirmação 
proverbial  aplica-se  tanto  ao  sentido  fi- 
gurado como  literal.  Ninguém  há  que 
consiga  dançar  valsa  ao  som  de  rumba 
ou  dançar  rumba  ao  som  de  uma  valsa. 
Não  haja  dúvida:  com  ritmos  que  esti- 
mulam o  rebolado,  a  ética  cristã  vai  aca- 
bar indo  mesmo  para  o  brejo. 

Pois  é  para  lá  que  estamos  cami- 
nhando. Já  temos  os  "Pagodeiros  de 
Cristo",  os  "Forrozeiros  de  Cristo" 
e.  ao  que  tudo  indica,  teremos  breve- 
mente as  "Reboladeiras  de  Cristo". 
Vai-se  tornando  cada  dia  mais  difícil 
conter  essa  onda  de  insensatez,  mes- 
mo porque  os  meios  evangélicos  ofere- 
cem hoje  um  vasto  mercado  para  os 
CDs  das  novas  levas  de  "artistas"  que 
vão  surgindo  por  aí.  E,  juntamente  com 
a  música,  vai  aparecendo  também  toda 
sorte  de  modismos;  e  tudo  com  a  coni- 
vência de  Uderes  espirituais  apáticos,  ne- 
gligentes, acomodados.  Se  algum  dia  des- 
pertarem da  letargia  poderá  ser  muito  tar- 
de. Caso  então  resolvam  pôr  cobro  a  tanto 
despautério  -  se  é  que  o  consigam  -  vão 
ter  que  rebolar.  E  muito. 

O  Rev.  Paulo  é  minvitro  jubilado  da  IPÍ  do 
Brasil  (rua  Pará,  90,  Apt.  82,  1107UÍ0, 

Santos,  SP) 


Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas  (CLAI) 


IPI  do  Brasil  participa  em 
peso  da  Assembléia  do 
CLAI/Brasil 


Omnia  peccata  persuperbiam  incipt 


Rev  Adilson  de  Souza  Filho 


Cleusa  Marfim 


Entre  os  dias  28  e  30  de  março 
aconteceu  mais  uma  Assembléia  Ge- 
ral do  CLAI  (Conselho  Latino-Ameri- 
cano  de  Igrejas),  Região  Brasil,  para  a 
eleição  de  uma  nova  diretoria,  para 
aprovar  os  informes  dados  pelos  vári- 
os programas  desenvolvidos  no  Brasil 
e  para  tratar  de  outros  assuntos  admi- 
nistrativos. 

Não  é  demais  lembrar  que  o  CLAI 
é  uma  organização  de  igrejas  e  movi- 
mentos cristãos  da  América  Latina  e 
do  Caribe  cuja  finalidade  é  promover 
a  unidade  entre  o  povo  cristão  do  con- 
tinente, preservando  as  identidades  de 
cada  tradição,  amando  especialmente 
com  as  igrejas  protestantes  históricas, 
evangélicas  e  pentecostais. 

Essa  última  Assembléia  foi  especi- 
al para  nós  presbiterianos  independen- 
tes, pois  chegamos  a  contar  com  onze 
pessoas  de  nossa  igreja  (entre  visitan- 
tes, delegados  ou  representando  orga- 
nismos ecuménicos  diversos)  dentre 
aproximadamente  quarenta  participan- 
tes do  evento. 


O  Presb.  Marcos  Pedro  Mateus  foi  eleito 
na  última  Assembléia  do  CLAI  para 
compor  a  nova  diretoria 


Houve,  ainda,  agradecimento  públi- 
co ao  Presb.  Darli  Alves  (IPI  de  Vila 
Aparecida)  e  à  Vera  Maria  Roberto 
( r  IPI  de  São  Paulo)  em  razão  do  im- 
portante trabalho  que  vêm  desenvol- 
vendo à  frente  dos  programas  da  Pas- 
toral Evangélica  de  Juventude  e  da 
Pastoral  Evangélica  de  Afrodes- 
cendentes.  Por  fim.  o  Presb.  Marcos 
Pedroso  Mateus  (IPI  de  Vila  Talarico), 
delegado  oficial  da  IPI  do  Brasil,  foi 
eleito  para  a  diretoria  do  CLAI/Brasil. 
dando  sequência  à  tradição  da  partici- 
pação presbiteriana  independente  na- 
quele Conselho. 

Também  estiveram  presentes  pes- 
soas das  Igrejas  Anglicana,  Metodista. 
Luterana.  Presbiteriana  Unida. 
Presbiteriana  do  Brasil.  Congre- 
gacional.  Brasil  Para  Cristo,  Assem- 
bléia de  Deus  e  Católica  Apostólica 
Romana. 

No  domingo,  na  última  sessão  da 
Assembléia  Geral,  também  esteve  pre- 
sente o  Pastor  Ariovaldo  Ramos.  Pre- 
sidente da  Visão  Mundial.  O  seu  pro- 
pósito principal  foi  o  de  buscar  parce- 
rias com  as  igrejas  para  que  elas  se 
integrem  na  luta  contra  a  fome.  O  Pas- 
tor Ariovaldo  Ramos  é  membro,  no- 
meado pelo  Presidente  Lula.  do 
CONSEA  (Conselho  Nacional  de  Se- 
gurança Alimentar),  um  dos  principais 
gestores  do  programa  Fome  Zero  do 
Governo  Federal. 

Foi,  portanto,  uma  Assembléia  mui- 
to rica  e  proveitosa  que  confirmou  a 
participação  crescente  e  qualificada  da 
IPI  do  Brasil  no  cenário  ecuménico, 
reforçando  assim  o  nosso  diálogo  e 
respeito  com  outras  denominações 
cristãs. 

A  Ckma  é  delegmUi  oficml  da  IPI  (Io  Brasil 
junto  ao  CLAI/Brasil  e  aluna  do  Seminám 
Teológico  de  São  Paulo 


A  célebre  frase  acima  foi  dita  por 
Agostinho,  teólogodo  século  III.  "To- 
dos os  pecados  começam  pela  so- 
berba" porque  todo  pecado  é  um  ato 
egoísta.  A  soberba  é  raiz  direta  da 
presunção,  prepotência,  arrogância  e 
do  orgulho.  E  este  é  o  caminho  des- 
bravador do  pecado,  pois  sugere 
auto-suficiência;  é  a  tentativa  de  não 
depender  de  Deus. 

Contra  tal  atitude  nos  orientou  o 
profeta  Jeremias;  "Maldito  o  homem 
que  confia  nos  mortais;  a  sua  força 
é  apenas  carne,  e  o  seu  coração  está 
distante  do  Senhor"  (Jr  17.5). 

A  soberba  precede  a  ruína  pelo 
fato  de  estar  fundamentada  em  con- 
ceitos humanos,  coisas  limitadas, 
efémeras;  e  isto  é  pecado  por  tratar- 
se  da  substituição  da  segurança  divi- 
na pela  prepotência  humana.  Como 
disse  o  salmista:  "Não  confieis  em 
príncipes,  nem  nos  filhos  dos  homens, 
em  quem  não  há  salvação.  Sai-lhes 
o  espírito  e  eles  tomam  ao  pó;  nesse 
mesmo  dia  fnislram-se  todos  os  seus 
projetos"(  146.3-4). 

Há  ocasiões,  em  nossas  igrejas, 
que  temos  nos  deparado  com  pesso- 
as exU-emamente  soberbas;  fazem  do 
dom  que  receberam  uma  oportuni- 
dade de  elevação  da  vaidade  huma- 
na. Trata-se  certamente  de  um  pe- 
cado, pois  há  oposição  ao  ensino  da 
palavra:  "A  manifestação  do  Espíri- 
to é  concedida  a  cada  um  visando  a 
um  fim  proveitoso"  ( I  Co  12.7). 

Temos  também  visto  como  a  pa- 
lavra dos  Provérbios  tem  sido  cum- 
prida em  determinadas  situações;  ou 
seja.  irmãos  nossos  que  caíram  em 
ruínas  por  terem  sido  dominados  pela 
altivez  e  soberba  espirituais.  Tais  ir- 
mãos não  seguiram  a  orientação  de 
Jesus  e  aceitaram  a  glória  que  vem 
dos  homens  (Jo  5.41). 

Há  também  aqueles  que  confiam 
soberbamente  ou  abusadamente  na 


oratória  e  na  cloqiiência;  nós.  pasto- 
res, não  podemos  nos  esquecer  da 
afirmação  de  Calvino:  "O  pastor  é 
como  que  boca  de  Deus".  Devemos 
deixar  que  o  próprio  Deus  nos  use 
conforme  lhe  apraz.  Tanto  a  oratória 
quanto  a  capacidade  intelectual  sal- 
tam-nos  como  tentação  da  auto-sufi- 
ciência; é  a  tentação  de  pensarmos 
que  nós  mesmos  somos,  por  habili- 
dades próprias,  capazes  de  fazer  a 
igreja  crescer,  receber  dons  ou  até 
mesmo  ser  missionária. 

Vezes  por  outra,  somos  tentados 
a  pensar  que  já  estamos  no  topo.  atin- 
gimos a  glória,  o  pt)dcr,  quase  que 
completamente  abastados.  Então,  é 
aí  que  lembramos  as  palavras 
registradas  no  Apocalipse:  "Somos 
infelizes,  miseráveis,  cegos,  pobres  e 
nus"  (Ap  3.17). 

Para  não  ceder  às  tentações  da 
soberba,  é  preciso  nos  submetermos 
ao  conduzir  exclusivo  do  Espírito  San- 
to. Devemos  dedicar  toda  vitória  e 
conquista  ao  Deus  que  convoca  e 
também  capacita  (Jr  1.5-10). 

A  prova  incontestável  de  que  o 
mesmo  Deus  que  convoca  também 
capacita  encontra-se  nas  palavras  do 
apóstolo  Paulo:  Deus  escolheu  as 
cousas  humildes  do  mundo,  e  as  des- 
prezadas, e  aquelas  que  não  são,  para 
reduzir  a  nada  as  que  são;  para  que 
ninguém  se  ensoberbeça  (1  Co  1.28- 
29).  O  mesmo  Deus  que  resiste  aos 
soberbos  dá  graça  aos  humildes  (Tg 
4.6).  E  aos  humildes,  porém  perse- 
verantes na  fé.  Deus  abre  portas  que 
ninguém  jamais  poderá  fechá-las 
(Ap  3.8). 

O  Reií  AdiLton  é  jmior  da  IPI  da 
Jaku/uara.  em  Hão  Paulo,  SP  (hhne:  r,OÍ  í- 
rmS-  e-mail:  adfilhtí@hotmail.com) 


(O  Estandarte  conta  com  20  , 
assinsntes  na  IPI  do  Jabaquara) 


\lm  (\v  2f)fi 


Estandarte 


Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


"Patas  &  Ei3êii/t®s 

SILOÉ  -  ABRINDO  OS  OLHOS  PARA  A 
VIDA 

Promove  o  XI  Curso  de  Treinamento  com  a  colabora- 
ção, apoio  e  participação  do  Conselho  Estadual  de  Entor- 
pecentes do  Estado  de  Santa  Catarina. 

"Cristãos  alcançando  os  excluídos  em  busca  de  um  tra- 
balho relevante  com  dependentes  químicos  e  portadores 
do  HIV" 

♦  DATA:  19  a  22  de  junho  de  2002 

♦  LOCAL:  FlorianópoHs- SC 

♦  VALOR:  R$iOO,00  (A  ahmentação  não  estará 
incluída  na  taxa  de  inscrição) 

Maiores  Informações:  (48)  244-6838  Projeto  Siloé 

Obs:  Não  estaremos  fornecendo  atendimento  a  dependentes 
químicos  durante  o  curso 


Presbitérios  se  mobilizam  para  o  9^  Congresso 

Nacional  de  Diaconia 


Seminário  de  Fomiação  e  Capacitação 
de  Presbíteros  e  Presbíteras 

Data:  31  de  maio  de  2003  f sábado) 
Horário:  das  9h00  às  17h00 

Local:  IPI  de  Artur  Alvim  -  Rua  Moisés  Justino,  672- 

Vila  Nhocuné  -  São  Paulo.  SP 

Inscrições:  até  26  de  maio  de  2003 

Valor  da  inscrição:  R$  10,00  (por  participante  -  incluso 

refeição  e  material) 

Temas  que  serão  abordados: 

1 )  Fundamentos  hitlicos  e  teológicos  do  presbiterato 

♦  Preletor:  Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim.  a  IPI  do 
Tatuapé,  SP 

2)  Fundamentos  administrativos  e  constitucionais 
do  presbiterato 

♦  Preletor:  Rev.  Carlos  Barbosa,  IPI  de  Cidade  Pa- 
triarca, SP 

3)  Aplicação  e  estudos  de  casos 

♦  Supervisão:  Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida, 
IPI  de  Guararema,  SP 

Obs:  Enviar  relação,  somente  dos  nomes,  das  pessoas  que  irão 
participar  do  evento  para:Adailton  fone/fax:  6694-6168  ou  e-mail: 
adailton_as@zipmail.com.br 

Efetuar  depósito  em  nome  de:  Gustavo  de  Souza  -  Banco  Bradesco 

Ag.  198-8  C.Conente  23.979-8  e  enviar  comprovante  de  depósito 

para  fax  6674-7563.  a/c  Sr.  Gustavo 

Pedimos  levar  avisos  de  atividades  de  sua  igreja  escritos  em 

cartolina 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos 


Os  Presbitérios  de  Presidente  Prudente  e 
Centro  Oeste  Paulista  estão  mobilizados  com 
uma  caravana  para  participarem  do  9**  Congres- 
so Nacional  de  Diaconia.  Ao  todo,  são  46  pes- 
soas que  estarão  participando,  representando 
as  cidades  de  Presidente  Venceslau,  Presiden- 
te Prudente.  Tarabai,  Narandiba,  Regente  Feijó. 
MartinópoUs.  Rancharia,  Bastos,  Tupã,  Rinópolis 
eMirandópoIis. 

O  organizador  desta  caravana  é  o  subscritor 
desta  matéria,  o  Rev.  Douglas  Alberto  dos  San- 
tos, que  é  Secretário  do  Ministério  Presbiterial 
de  Ação  Social  e  Diaconia  e  pastor  da  IPI  de 
Rancharia.  Segundo  ele.  o  objetivo  era  levar 
uma  caravana  de  nosso  Presbitério,  tnas  isso 
não  foi  possível,  e  a  partir  de  então,  fize- 
mos contato  com  os  outros  Presbitérios  vizi- 
nhos e  conseguimos  preencher  todos  os  lu- 


gares remanescentes.  Infeliztnente,  nesses  con- 
tatos  que  fizemos  para  oferecer  as  referidas 
vagas  no  ônibus,  algumas  igrejas  ainda  nem 
sabiam  que  haveria  um  Congresso  Nacional 
de  Diaconia  e  ficamos  a  pensar:  onde  foram 
parar  as  informações  que  a  Secretaria  Nacio- 
nal de  Diaconia  enviou  ? 

Neste  tempo  de  mudanças,  cremos  que  é  pre- 
ciso melhorar  ainda  mais  a  comunicação  em  nos- 
sa denominação,  para  evitarmos  transtornos  como 
esse  e  prezarmos  mais  pelo  espírito  de  união  e 
cooperativismo. 

Entretanto,  estamos  felizes  e  esperançosos  de 
que  possamos  reproduzir  todo  o  contetído  que 
absorveremos  neste  Congresso  nas  igrejas  que 
não  tiverem  oportunidade  de  participar. 

O  Rev.  Dougím  Alberto  é  o  secretário  presHterinl  de  açôn 
soc^ial  e  diaconia  do  Presàitéri^  de  Presidente  Prudentv 


CortQs 


De  Ana  Vilar  Assis  da  Silva,  diaconisa  da  1"  IPI  de  Curitiba,  PR 


Gostaria  de  parabenizar  a  equipe  responsável  pela  edição  de  "O  ESTANDARTE",  do  qual  sou  leitora 
assídua,  pelas  matérias  publicadas,  e  estender  os  meus  parabéns  ao  Rev.  Paulo  de  Meio  Cintra  Damião, 
pelo  brilhante  artigo  editado  no  mês  de  março  de  2003  "Ele  não  precisa,  mas  merece". 

De  llza  Aparecida  Lugarezi  Dias,  da  iPi  do  Bom  Jardim,  São  José  do  Rio 
Preto,  SP 

Recebemos  O  Estandarte  do  mês  de  março  e  ficamos  alegres  com  a  divulgação  do  aniversário  da  nossa 
Igreja  (pág.  18) 

Entretanto,  queremos  informar  que,  desde  fevereiro  de  2003,  temos  agente  de  O  Estandarte  e  que  no 
total  22(vmte  e  duas)  famílias  recebem  o  jornal,  sendo  que  20(vinte)  assinaturas  com  a  agente  local  e 
2(duas)  individualmente. 

Agradecemos  a  atenção  de  nossa  agente  da  IPI  do  Bom  Jardim.  De  fato.  erramos  na  edição  de 
março.  Esperamos  que,  sempre  que  cometermos  falhas,  os  irmãos  e  as  irmãs  de  nossas  igrejas  nos 
escrevam  para  que  possamos  providenciar  a  retificação. 

De  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge  da  IPi  Central  de  Brasília,  DF 

Gostaria  de  chamar  a  atenção  para  o  fato  de  terem  apagado  o  Distrito  Federal  do  mapa  aposíH 
maténa  mtitulada  "Missões  -  Vamos  aceitar  esse  desafio?" 

A  propósito,  demonstro  a  preocupação  de  nossa  região  pelo  tema  citando  a  Conferência  Missionária 
organizada  pelo  Presbitério  do  Distrito  Federal  duas  semanas  atrás;  também  a  Conferência  Evangelística 
organizada  pela  IPI  Central  de  Brasília,  a  ser  reaUzada  nos  dias  16a  18demaio 


Notas  de  Falecimento 


Maria  Ribeiro  Braidotti 

"Rompeu-se  o  fio  de  prata"  (Ec  12.6). 


Na  madrugada  do  dia  11/11/2002 
em  Machado,  MG,  aos  88  anos  e  10 
meses  de  idade.  Deus  foi  servido  em 
chamar  para  o  Paraíso  Celestial  nos- 
sa querida  mãe.  Maria  Ribeiro 
Braidotti,  esposa  do  Rev.  Orlando 
Braidotti,  pastor  da  IPI  há  mais  de  40 
anos. 

Dona  Maria,  nossa  mãe,  foi  a  pas- 
tora que  conduziu  a  família  enquanto 
a  Rev.  Braidotti  cuidou  de  um  grande 
rebanho  no  sul  de  Minas.  Mãe  de  8 
filhos:  Wanda,  missionária  da  Igreja 
Batista,  casada  com  o  Pastor  Guenther 
Carlos  Krieger;  Wagner,  missionário 

e  pastor,  casado  com  Leide;  Wilton  (falecido)  pastor  da  T  IPB  de 
Itajubá,  casado  com  Nilza;  Valderez  (falecida)  missionária;  Wilmar, 
casado  com  Zuleica;  Willian  casado  com  Angela;  Wisley  casado 
com  Wanderiéia;  Weber,  pastor  da  T  IPI  de  Volta  Redonda,  casa- 
do com  Sandra.  Deixa  ainda  16  netos  e  17  bisnetos.  Na  verdade,  a 
pastora  soube  conduzir  o  rebanho,  gerando  muitos  frutos  para  o 
trabalho  do  Mestre. 

Nos  dias  em  que  ela  esteve  enferma,  todas  as  vezes  que  alguém 
perguntava:  "Como  está?",  ela  respondia  sempre:  "Tudo  bem !"  Em 
momento  algum,  nos  dois  longos  anos  de  enfermidade,  ouviu-se 
daqueles  lábios  murmuração  qualquer.  Isso  nos  faz  felizes  em  .sa- 
ber que  ela  era  uma  serva  que  sempre  aceitou  a  vontade  de  Deus. 
Até  mesmo  quando  da  perda  dos  seus  filhos,  nunca  de  seus  lábios 
foram  ouvidas  quaisquer  lamentações. 

Eram  4h30  da  madrugada  do  dia  1 1  quando  Wanda,  sua  filha 
primogénita,  chamou  pelo  pai,  Rev.  Orlando,  para  juntos  orarem 
pela  mamãe,  que  estava  pressentindo  que  era  chegada  a  hora.  Qual 
não  foi  a  surpresa  que,  enquanto  os  dois  oravam  segurando  suas 
mãos.  Deus  a  levou  num  doce  silêncio.  O  fio  de  prata  rompeu-se  e 
só  Deus  viu. 

A  cerimonia  dirigida  pelo  Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Sousa, 
pastor  da  1"  IPI  de  Poços  de  Caldas,  foi  um  verdadeiro  culto  em 
gratidão  a  Deus  e  o  mensageiro  naquela  tarde  foi  o  Pastor  Guenther. 
Presentes,  entre  os  filhos  e  netos  pastores,  mais  27  pastores  da 
região.  O  salão  social  da  V  IPI  de  Machado  ficou  pequeno  diante 
da  multidão  que  veio  chorar  conosco  e  despedir-se  da  irmã  e  amiga 
Maria,  o  que  nos  trouxe  a  certeza  maior  que  seu  ministério  como 
mãe,  esposa,  avó,  bisavó,  sogra  e  serva  de  Deus.  não  foi  em  vão. 

Havemos  sempre  de  louvar  a  Deus  pela  vida  desta  mulher  vir- 
mosa.  A  nossa  gratidão  a  toda  a  família  Presbiteriana  Independen- 
te que  orou  por  nós  e  conosco. 

Ret).  Weber  Orlaruh  BraidoHi. 
filho  caçula  de  D.  Maria 


^(im  nmliUir 


O  LADO  BONITO  DA  MORTE 

Rev,  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


-Quantos  espinhos  entre  as  rosas! 
A  exclamação  foi  de  um  pessimista,  di- 
ante de  um  roseiral  maravilhoso. 

-Quantas  rt)sas  entre  os  espinhos!,  dis- 
se o  otimisla  ante  a  mesma  cena. 

Ambos  tiveram  uma  visão  distorcida  da 
realidade.  O  que  estava  sob  seus  olhos  era 
um  canteiro  mostrando  tanto  rosas  como 
espinhos.  Ver  um  só  aspecto  da  verdade  é 
deturpá-la. 

A  morte  como  tragédia 
A  morte  é  qua.se  sempre  vista  sob  seu 
aspecto  tem'vel.  Ela  é  bmtal,  violenta,  arra- 
sadora, chocante,  uma  revolução.  Traz  lá- 
grimas, saudade,  um  sentimento  de  revolta, 
de  impotência,  de  den-ola. 

Quando  se  inverte  o  ciclo  da  natureza, 
os  pais  enterrando  os  filhos,  o  choro  decu- 
plica e  o  sofrimento  é  imensurável. 
A  beleza  da  morte 

A  morte  é  parte  da  vida.  Como  pastor,  já 
elevei  muitas  preces  a  Deus  pedindo  a  mor- 
te para  a  ovelha  do  meu  rebanho.  Há  sofri- 
mentos tais  para  os  quais  a  morte  é  um  san- 
to alívio. 

"Mão  um  abismo,  mas  uma  ponte" 

Citando  Leonardo  Boff.  a  morte  não  é 
um  abismo,  mas  uma  ponte,  A  vida  ctema 
enche  de  significado  a  peregrinação  neste 
pequeno  mundo  que  conhecemos. 

Não  sabemos  exalamenle  como  vão  ser 
as  coisas.  Mas  lemos  pistas  excelentes.  Por 
exemplo:  Já  não  haverá  mais  joio  no  meio 
do  trigo  (Mt  13).  Só  gente  boa.  Os  perver- 


sos serão  cortados. 

Além  disso,  agora  a>nhccemo.s  em  piu-- 
te.  mxs,  então,  conheceremos  como  somos 
conhecidos  por  Deus  (1  Co  1.1). 

Outra  informação:  a  vida  eterna  será  na 
casa  do  Pai  (Jo  14).  E  pixJe  haver  lugar  mais 
aconchegante,  alegre  e  cheio  de  f;u1ura  do 
que  a  casa  do  nosso  Pai'.' 

No  fim  do  Apocalipse,  está  e.scriIo  que 
Deus  enxugará  dos  olhos  t(xia  lágrima,  e  já 
não  haverá  mais  luto,  nem  pranto,  ncin  dor. 
Quer  mais  do  que  isso*,' 

Se  não  olhamios.  então,  só  para  os  es- 
pinhos, mas  também  para  as  rosas,  hemos 
de  ver  que  a  morte  é  a  ponte,  a  transição 
para  os  reino  de  alegrias  incontáveis. 
Não  nos  iludamos:  a  entrada  è  só  para 
quem  (cm  ingresso 
Cristo  loi  claríssimo  ao  mostrur  que  a 
vida  etema  é  para  os  que  crerem  no  perdão 
de  Deus.  aceitarem-no  como  supremo  Se- 
nhor e  viverem  os  mandamentos  por  ele  re- 
velados. 

Quem  optou  pelo  egoísmo,  o  sucesso, 
o  poder,  não  achou  mioral  o  "topa  tudo  por 
dinheiro"  e  fez  deles  seus  deuses  está  fora. 
Que  vá  atrás  desses  deuses  depois  que 
morrer  ptirque  não  quis  o  Reino  de  Deus. 

A  escolha  é  nossa.  Aqui.  por  enquan- 
to, rosas  e  espinhos  no  mesmo  canteiro. 
Depois,  só  rosas  ou  só  espinhos. 

O  fíea  Roberto  Vicente  é  mitmlro  da 
palaura  e  fios  sarrammlos  da  IPI  do  Brasil 


Maria  Lúcia  Araújo  Jorge 


No  domingo.  2/2/2003.  exatamente 
no  momento  em  que  a  i  PI  de  Soledade 
de  Minas,  MG.  oferecia  seu  culto  a 
Deus,  chegou  a  tinste  notícia  do  faleci- 
mento da  queiida  irmã  Maria  Liícia 
Araiíjo  Jorge,  que  estava  hospitalizada. 

Apesar  das  dificuldades,  ela  sem- 
pre foi  assídua  em  todos  os  trabalhos 
da  igreja,  sempre  demonstrando  muita 
dedicação,  fidelidade  e  amor  à  causa 
do  Senhor. 

Nascida  em  28/1 1/1937,  era  casa- 
da com  o  Diác.  Ely  Jorge  e  deixou  2 
filhos:  o  Presb.  Lúcio  Jorge  e  o  irmão 
Leandro  Jorge. 

Deixou  muita  saudade  em  todos  os 
amigos  familiares  e  irmãos  da  IPI  de 
Soledade  de  Minas.  Porém,  ficamos 
consolados  com  a  certeza  de  que  a 


irmã  passou  a  morar  no  esconderijo  do 
Altíssimo. 

I^resh.  Valdir  do  Espirito  Santo,  oí/ente  (k  O 

Estandarte 
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Notas  de  Falecimento 


Guilhermina 
Maria  da 
Conceição 

É  com  profunda  emoção  e  sau- 
dade que  notifico  o  falecimento  de 
minha  querida  mãe.  Guilhermina 
Maria  da  Conceição,  ocorrido  no 
dia  20/2/2003.  no  hospital  de  Tatuí. 
SP. 

Seu  corpo  foi  velado  no  salão 
social  da  l''  IPl  de  Tatuí.  da  qual 
era  membro.  Participaram  da  ce- 
rimónia religiosa  os  Revs. 
Ezequias  Pires  de  Camargo. 
Carlos  Roberto  Mettitier  e  Lauri 
de  Almeida. 

Seu  corpo  foi  conduzido  para 
a  1  PI  de  Torre  de  Pedra,  onde  fi- 
cou por  uma  hora,  quando  houve 
a  participação  do  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa.  Alo  contínuo,  foi 
levado  ao  cemitério,  onde  houve 
a  oração  do  pastor  presbiteriano 
local  e  a  bênção  apostólica  pelo 
subscritor  destas  linhas,  após  o 
que  foi  sepultada  ao  lado  de  seu 
esposo.  Natanael  Martins  de 
Almeida,  com  quem  conviveu  75 
anos  de  vida  conjugal.  Deus  nos 
deu  uma  mãe  cristã  e  nos  tirou; 
bendito  seja  o  nome  do  Senhor! 

Deixa  6  filhos:  Olívia  (viúva); 
Josias.  casado  com  Zélia;  Dâmaris 
(viúva);  Vitalina,  casada  com  Jai- 
me Portella;  Onésimo,  casado 
com  Leide  Borges;  e  Neusa,  ca- 
sada com  Joel  Pereira.  Deixa  ne- 
tos, bisnetos  e  tataranetos. 

A  todos  quantos  a  cercaram 
de  amor  e  carinho  até  o  fim  da 
vida  a  nossa  profunda  gratidão 

Rm  Jo.fi/is'  Martins  de  Almeida 


Samuel  Berto  Nogueira 


.o  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do 

Senhor!"  (Jó  1.21) 


Jornal 

O  Estandarte 

110  no  coração 
da  Igreja 


Queremos  manifestar  a  nossa  gra- 
tidão a  todos  quantos  estiveram  pre- 
sentes no  dia  27/1/2003  no  culto  de 
ação  de  graças  pela  vida  de  Samuel 
ou  nos  acompanharam  neste  momen- 
to muito  triste  e  doloroso  em  nossas 
vidas. 

Despedimo-nos  de  quem  muito 
amávamos  e  cuja  partida  nos  deixa  um 
vazio  que  jamais  será  preenchido. 

Confiamos,  porém,  como  também 
Samuel  cria,  na  promessa  do  Senhor 
que  sendo  o  Criador  também  é  Aque- 
le que  nos  leva  para  morar  eternamen- 
te junto  de  si,  num  lugar  muito  melhor, 
onde  não  há  guerra,  nem  violência,  nem 
desemprego,  nem  fome  ou  injustiça, 
onde  tudo  é  maravilhoso,  enfim,  onde 
reina  a  paz  e  o  amor. 

Samuel  deixa-nos  exemplo  de  ho- 
nestidade, sinceridade,  perseverança, 
responsabilidade,  dedicação,  amor  pe- 
las pessoas  e  por  aquilo  que  fazia.  Sa- 
bemos que  nenhuma  destas  qualidades 
poderia  tê-lo  conduzido  para  o  lugar  que 


Com  80  anos  de  idade  foi  chamada 
à  presença  do  Senhor,  a  irmã  Benedita, 
em  4/1 1/  2002.  no  bairro  da  Paineira, 
Pilar  do  Sul,  SP,  onde  morava.  Com 
muita  dedicação  e  amor  exerceu  du- 
rante toda  sua  vida  seu  ministério  como 
membro  da  2"  IPl  de  Turvinho  de  Pilar 
do  Sul. 

Em  nosso  meio,  sempre  pronunci- 
ava seu  versículo  preferido:  "Não  se 
turbe  o  vosso  coração;  credes  em 
Deus,  crede  também  em  mim.  Na  casa 
de  meu  pai  há  muitas  moradas.  Se  as- 
sim não  fora,  eu  vô-lo  teria  dito.  Pois 
vou  preparar- vos  lugar"  (Jo  14.1,2). 

Durante  toda  sua  caminhada 
terrena,  nossa  querida  Benedita  assu- 
miu uma  vida  espiritual  com  seguran- 
ça, mãe  para  seus  filhos  e  para  seus 
netos.  Conduziu-nos  sempre  no  cami- 
nho do  amor  de  Deus  e  com  a  precio- 


com  certeza  ele  foi  morar:  junto  com  o 
Pai  Celeste,  se  ele  não  tivesse  crido  e 
recebido  Cristo  Jesus  como  Senhor  e 
Salvador  de  sua  alma.  Samuel  apesar 
de  tão  jovem  soube  viver  neste  nosso 
mundo  mal  e  corrompido,  buscando  e 
servindo  sempre  a  Deus.  Senhor  de  sua 
vida. 

Que  o  Senhor  nos  conforte. 

Dorival  e  Solange,  Alexaiidre  e  Raquel 


Benedita  Góes  Vieira 

25-10-1922  04-11-2002 

sidade  de  nossa  mãe;  aprendemos  a 
valorizar  tudo  que  dignifica  e  dá  senti- 
do à  vida. 

Era  casada  com  Otaviano  de  Góes 
Vieira;  deixou  3  filhos,  1 6  netos,  1 3  bis- 
netos e  1  trineta.  Seu  exemplo  ficará 
para  sempre  gravado  em  nossa  me- 
mória. 

O  ofício  fúnebre  foi  presidido  pelo 
Rev.  Jonas  Gonçalves,  que  nos  trouxe 
conforto  necessário  para  nossas  vidas. 

Na  certeza  de  que  a  morte  terrena 
é  o  início  de  uma  nova  etapa  de  vida 
daqueles  que  crêem  em  Jesus  Cristo 
como  seu  Salvador,  que  Deus  conti- 
nue consolando  nossos  corações. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  to- 
mou, Bendito  seja  o  nome  do  Senhor" 
(Jó  1.21) 

Rebeca  de  Góes  Vieira,  neta 


Presidente  da  2^ 
UMPI  de  Campinas 

Comunicamos  o  falecimento 
de  nosso  irmão  Samuel  Berto 
Nogueira,  ocorrido  no  último  dia 
27  de  janeiro  de  2003. 

Ele  era  presidente  da  UMPI 
da  2'  IPI  de  Campinas,  SR 

Esteve  internado  no  Hospital 
das  Clínicas  da  Unicamp  por  10 
dias  em  estado  grave,  após  ter 
sofrido  um  violento  acidente  com 
seu  carro. 

O  Samuel  era  filho  de  nosso 
irmão  Presb.  Dorival  Nogueira  e 
de  nossa  irmã  Diac.  Solange  Berto 
Nogueira,  sendo  muito  querido  de 
todos  quantos  o  conheceram. 

Foi  chamado  pelo  Pai  aos  23 
anos. 

Presb.  Venkio  R.  Buem,  secretário  do 

Conselho 
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Presb.  José  Pedro  da  Silva 


Presb.  João  Anastácio  dos  Santos 


Faleceu  no  dia  9  de  dezembro  de 
2002.  em  São  Paulo,  aos  68  anos.  Dei- 
xa a  esposa  Yvone  e  dois  filhos, 
Jocilene  e  César. 

Converteu-se  em  1960,  na  Igreja 
Cristã  Evangélica  Congregacional  e, 
em  pouco  tempo,  já  estava  envolvido 
nos  ministérios  da  igreja.  Em  1962,  foi 
eleito  diácono  e  dava  aulas  na  escola 
dominical.  Em  1967,  foi  eleito 
presbítero,  ofício  que  exerceu  por  mui- 
tos anos.  Membro  da  IPI  do  Ipiranga, 
em  São  Paulo,  SP,  por  25  anos  ajudou 
a  organizar  a  IPI  Ebenézer.  Foi  tesou- 
reiro da  igreja  de  1978  a  1995. 

Embora  nos  últimos  anos  abatido 
por  doença,  todos  os  domingos  estava 
presente  nos  cultos,  adorando  a  Deus. 
Um  exemplo  para  a  comunidade. 

A  carta  de  sua  filha,  Jocilene.  que 
é  ministra  de  música  da  I''  Igreja  Ba- 
tista de  língua  portuguesa  em  Nova 
York,  resume  o  sentimento  dos  mem- 
bros da  IPI  do  Ipiranga. 

"Pai,  queria  tanto  estar  presente 
nesta  sua  despedida.Mas...  não  pos- 
so. Não  posso  estar  aí  presente,  mas 
minhas  palavras  podem.  Não  posso 
estar  presente,  mas  meu  amor  pode. 

Lembro-me  de  nossas  viagens  em 
família,  de  passeios  tão  gostosos  que 
fizemos  juntos.  Coisas  tão  simples,  tão 
corriqueiras,  tão  "família".  Memórias 
tão  queridas. 


Lembro-me  do  homem  apaixona- 
do pelo  ministério  que  Deus  lhe  deu  às 
mãos,  para  ser  'mordomo'  em  sua 
casa.  O  cuidado  com  as  coisas  do  Se- 
nhor. O  carinho,  o  zelo  sem  medida. 
Você  me  ensinou  integridade,  honesti- 
dade e  seriedade  no  tocante  à  obra  do 
Senhor. 

Você  foi  "demais",  Pai! 

Mas...  sabe  de  uma  coisa?  Ape- 
sar da  tremenda  dor  que  está  me  aper- 
tando o  coração  agora,  não  tenho  ne- 
nhuma sensação  de  desespero  ou  tra- 
gédia. 

Sabe  por  quê?  Porque  isso  não  é  o 
fim  de  tudo.  Você  cumpriu  a  jornada 
neste  mundo. 

E  sabe  mais?  Estes  68  anos  que 
você  viveu  aqui  foram  uma  minúscula 
poeirinha  perto  do  que  ainda  teremos 
para  viver  juntos  um  do  outro. 

Pai,  teremos  uma  eternidade 
todinha  para  ficarmos  juntinhos!  Nos- 
so único  trabalho  será  louvar  e  adorar 
ao  Senhor  lado  a  lado. 

Você  está  vendo  e  vivendo  tudo  isso 
agorinha  mesmo!  Você  foi  na  frente  e, 
quando  eu  chegar  aí,  vou  lhe  encon- 
trar me  esperando  também!  Pai,  você 
está  tendo  um  privilégio  que  eu  anseio 
com  todo  meu  ser. 

Até  logo!  Até  daqui  a  pouquinho! 

Sua  filha,  Jocilene". 


Noemia  Vieira  Peixoto  Caldas 


I 


Faleceu  no  dia  1 8/ 1 0/2002,  vítima 
de  acidente  de  trânsito.  Nascida  em 
Griceira,  ES,  em  29/1 1/1929,  era  mem- 
bro da  2"  IPI  de  Maringá,  PR. 

Deixa  viúvo  o  nosso  querido  irmão 
Levy  Ferraz  Caldas  e  os  filhos  Ivanir 
Caldas  (casado  com  Neuza  Caldas). 
Sílvia  Caldas  Cunha  (casada  com  Cel- 
so Cunha).  Tânia  Caldas  de  Souza 
(casada  com  José  Carlos  de  Souza)  e 
Raquel  Caldas,  além  de  1 1  netos  e  2 
bisnetos. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  celebra- 
da pelo  Rev.  Saulo  de  Melo,  pastor 
da  igreja,  estando  presente  também  o 


Depois  de  um  período  de  enfermi- 
dade, o  Presb.  João  Anastácio  dos 
Santos,  nascido  em  23/10/1950.  em 
Quitude.  AL.  foi  promovido  para  a  gló- 
ria, deixando  a  esposa,  3  filhas  e  3  ne- 
tos. Ele  era  membro  da  2"  IPI  de 
Carapicuíba.  SP. 

Vindo  da  Igreja  Universal  do  Rei- 
no de  Deus;  batalhou  em  nossa  igreja 
até  seus  últimos  dias.  Exerceu  o 
prebiterato  de  7/3/ 1 999  a  6/3/2002.  Foi 
reconduzido  para  um  novo  período  de 
3  anos,  mas  encerrou  sua  carreira  en- 
tre nós  em  21/3/2003. 

Cantava  no  coral  da  igreja,  foi  pro- 
fessor da  escola  dominical  e  primeiro 
secretário  do  Conselho. 

Deixamos  aos  familiares  as  pala- 
vras do  apóstolo:  "Não  quero,  irmãos, 
que  sejais  ignorantes  acerca  dos  que 
dormem,  para  que  não  vos  entristeçais. 


como  os  demais,  que  não  tem  espe- 
rança. Porque,  se  cremos  que  Jesus 
morreu  e  ressuscitou,  assim  também 
aos  que  em  Jesus  dormem.  Deus  os 
tornará  a  trazer  com  ele"  (1  Ts 
4.13.14). 

Rm  EliíLs  Triiuiade 


Equipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 
Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 
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Rev.  Amilton  Araújo,  pastor  da  6'  IPI 
de  Maringá. 

Fresb.  Victor  de  Matos  Camargo 


e-mail:  ser\/esomia>uol.com.br 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  012O7-O00  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677  m 


Na  Pendão  Real  você  encontra 
o  presente  perfeito  para  o 
DIA  DAS  MÃES 


Os  hinos  que  marcaram  a  história  da  Igreja 
reunidos  em  um  CD 


bíblia  de  estudo  da  mulher 

São  mais  de  quatrocentas  passagens  bíblicas  que 
tratam  questões  referentes  a  VIDA  EM  FAMÍLIA 
•  VIDA  ESPIRITUAL  •  TRABALHO  •  que 
ajudarão  as  mulheres  a  crescer  na  vida  cristã. 


A  ORAÇÃO  DE  JABEZ  PARA  MULHERES 

Ao  ler  este  livro,  você  entederá  que  a  oração  antiga  e  simples 
de  Jabez  é  surpreendentemente  apropriada  à  mulher,  que 
anseia  por  sentir  o  toque  poderoso  de  Deus  em  sua  vida. 


OraçAo  ^.  Jabez 


0  ^^^H 


CJ)PU 

Faixa  ínterativa 
multimídia  com 

^  Making  off  da 
gravação 

^  Fotos  antigas, 
atuais  e  de  nossas 
Igrejas 

^  Documentos 
históricos 


Não  para  por  aí.  Visite- 
nos  e  conheça  estes  e 
outros  produtos  de 
novas  parcerias  que  a 
Pendão  Real 
acaba  de  fechar. 


15  hinos  do  histórico 
centenário  da  IPI  do 
Brasi^^ 

Play-back  do  Hino  do 
Centenário  da  IPI  do 
Brasil 


Adquira  já  o  seu  na 

Editora  Pendão 
Real 

(11)3257-4847 

R.  Rego  Freitas,  530  -  Loja 
O  -  Vila  Buarque 

Pendaoreal(5)ipib.org 


'Consulte-nos  sobfe  votores  poro  quontidode 


^  SOBERANA 


Adm.  Corretora  de  Seguros 


PENDÃO  REAL 

33  anos  no  coração  da  Igreja  - 
Rua  Rego  Freitas,  530  -  loja  O 


Telefone  (11) 


3257-4847 


SEGUROS  J 

Você  já  protegeu  seu  patrimônio? 

A  SOBERANA  representa  13  maiores  seguradoras  do  mercado 
nos  ramos  de.  vida,  auto,  residénàa,  empresa,  saúde, 
previdènàa  privada  e  outros.  Seja  soberano  na  decísõo; 
faço  seguro  com  o  Soberono  Corretora  de  Seguros. 


Ibo  Baioi  (obio.  W5  7'  miai  fone  {i5l  Sn  W?  fax  (35)  3J77  1  096  -  hm  àe  (cléa  UO 


NAO  DEIXE  DE  LER,  NEM  DEIXE  DE  GANHAR 


De  leitura  facil  e  atual.  o  Pão  Diário  traz  365  mensagens  devocionais.  uma  para  cada  dia  do  ano.  Ideal  como 
hvro  de  devocionais  pessoal,  reuniões  de  pequenos  grupos,  escola  dominical  e  culto  familiar,  é  também  uma 
excelente  íerramenta  de  evangelização  para  levar  a  Palavra  de  Deus  aos  seus  colegas  de  trabalho  de  forma 
natural  e  bem  dosada. 


Faça  seu  pedido  de  Pão  Diário  preenchendo  este  cupom  e  enviando-o  para  Rádio  Trans 
Mundial,  Caixa  Postal.  18.300,  São  Paulo  -  SP  04626.970  juntamente  com  o  comprovante 
de  pagamento  que  você  optou  fazer. 


Preço  unitário 
R$  9,00 


R$ 


loui 


Desconto  pars  quantidade  acima  de  20  exemplares 


Formas  de  Pagamento  | 
Depóstto  Bancário  | 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  | 
Enviar  pedido  +  comprovante  de  depósito  bancário  | 
Cheque  nominal  à  Rádio  Trans  Mundial  ^ 
Enviar  pedido  +  cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 


Nii  tomprj 
exemplares  iIl  l'du  Duno, 
V(Kc  rctcbc  graiuiiamcnic  o 
CD  "RTM  e  «us  Amigos"por 
cada  pedido 

Faça  «cu  pedido  ainda  hoje 
preenchendo  o  cupom  ao  lado 
enviando-o  para  noisa  caixo 
postui  c  receba  seu  CD  grátis. 
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